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R e i t e r a d a m e n t e , en d i scu r sos y en no
tas oficiosas, h a e x p r e s a d o en las últi
m a s s e m a n a s el gene ra l P r i m o de Rive
r a el p ropós i to del Director io de ceder el 
puesto , lo m á s p r o n t o que l a s c i r cuns t an 
cias lo p e r m i t a n , a un Gobierno de hom
bres civiles. El e x a m e n s e r e n o de la si
tuación, c o r r o b o r a n d o los d ive r sos infor
mes , pa rece ind ica r q u e el m o m e n t o de 
la mu tac ión no e s t á lejano. 

Conviene, pues , que en p rev i s ión de los 
acon tec imien tos vue lvan a ex t e r io r i za r se 
opiniones y a a p u n t a r in ic ia t ivas que fi
jen las ideas en torno a los p r o b l e m a s 
de de recho cons t i tuyen te , que de un* m o 
do d i rec tor o inmrecfo se h a n de p lan
t ea r en la v ida política españo la . 

C reemos que el p r i m p r Minis te r io civil 
—que nad ie podrá pres id i r me jo r que el 
gene ra l P r i m o rt? R i v e r a — t e n d r á que go
b e r n a r sin P a r l a m e n t o . Convocar u n a s 
elecciones peñé ra l e s c u a n d o no se h a ex-
ü n p u i d o ]H hogue ra de v io len tas p a s i o n e s 
polít icas, y m a n d o a ú n no se l ian cica
t r izado las h o n d a s a b i e r t a s por su cu lpa 
en la v ida nac iona l , equ iva ld r í a a es ter i 
l izar los f ru tos a l c a n z a d o s en los dos 
úl t imos a ñ o s y a a b r i r en la polí t ica es
pañola un pe l ig ros í s imo p a r é n t e s i s . P a r a 
noso t ros n o e s dudoso q u e la acc ión de
moledora de un P a r l a m e n t o elegido en 
los m o m e n t o s ac tua l e s p rovoca r í a u n a 
nueva reacc ión v io lenta , con todos los 
r iesgos que impl ica u n a s e g u n d a e t a p a 
de d i c t adura . 

P e r o si el fu turo Gabine te civil h a de 
gobe rna r por decre to , sin auxi l io de l a s 
Cor tes en m u c h o s a ñ o s , n o po r eso, a 
n u e s t r o juicio, debe p resc ind i r del con-
eu r so de ó r g a n o s r e p r e s e n t a t i v o s , que lle.-
ven a las es fe ras oficinles el p e n s a m i e n t o 
de la nac ión , que nhora h a de ex ter ior i 
zarse en forrna esporád ica , f r a g m e n t a r i a 
y poco exac ta en ocas iones . U n a coopera
ción de ese pónern. s iqu ie ra p r o v e n g a d e 
o r g a n i s m o s con funciones m e r a m e n t e 
eonsul t ivas , es qu izá ind i spensab le a u n 
Minis ter io que ha de a c o m e t e r r e f o r m a s 
rad ica les . 

. \ h o r a bien. .-.Cnál h a de se r la n a t u 
ra leza de es te o r g a n i s m o ? Sin el p ropó
sito, c la ro es, de fo rmu la r n i n g ú n pro
yecto, y con á n i m o tan sólo de con t r i bu i r 
al e sc la rec imien to de p u n t o t a n t r a s c e n 
den ta l , e x p o n e m o s a la cons ide rac ión d e 
n u e s t r o s lectores u n a idea, q u e n o es cier
t a m e n t e n u e v a en las c o l u m n a s de E L 
DEBATE. 

t,a nación hn yicrdido su fe en l a s 
i ^ .4^amb |eas , J eg ig l a l ivas de c a r á c t e r p u r a -

m l S f c político. Sa lvo la m i n o r í a que b u s -
fiaba en e l las el h a l a g o de la v a n i d a d o 
la sa t is facción del in te rés , E s p a ñ a de tes 
t a b a y d e t e s t a las Cor tes p a r l a m e n t a r i a s , 
.1«e ni fueron o r i g i n a r i a m e n t e el expo-
pen t e de la opinión, n i s^ p r e o c u p a r o n 
•l.e r ecoger s u s en t i r luego de cons t i tu idas . 
Pero si el pa í s r ^ h a z a e?os m a l l l ama
dos ó r g a n o s de opinión, as i s te , en c a m 
bio, con m á s adhes ión , a u n q u e débil to
davía , pe ro r ea l y s ince ra , a los o rga 
n i s m o s que r e p r e s e n t a n i n t e r e s e s econó
micos . 

L a exper i enc ia d i a r i a lo conf i rma. L a s 
voces m á s po t en t e s q u e l levan pet ic ione» 
y p royec tos a l a s e s fe ras oficiales—el plei
to d e los t r a n s p o r t e s por c a r r e t e r a n o s 
ex ime de c i ta r o t ros e jemplos—son l a s 
que r e s p o n d e n a sec to res de opinión un i 
dos po r un v ínculo económico o profe
s ional . 

Que la opinión públ ica t iende a polar i 
za r se , en s u s man i f e s t ac iones t ang ib les , 
en t o m o a i n t e r e ses , lo p r u e b a el h e c h o 
de q u e la r e p r e s e n t a c i ó n d e es tos m i s 
m o s i n t e r e s e s ocupa u f T l u g a r p re fe ren te , 
n o sólo en las inves t igac iones de los teó
ricos, s ino t a m b i é n en los e n s a y o s legis
la t ivos de l a s n a c i o n e s m o d e r n a s . 

A l e m a n i a , R u s i a , R u m a n i a y D i n a m a r 
c a c u e n t a n y a con Consejos ecoriómicos, 
i n t e g r a d o s por, r e p r e s e n t a c i o n e s de los di
v e r s o s a spec to s de la ac t iv idad profes!«5-
na l , s in c o n t a r los e n s a y o s de e s t a n a t u 
r a l e z a ver i f icados e n F r a n c i a , I ta l ia , No
r u e g a y L u x e m b u r g o . 

El e jemplo m á s sa l ien te , e n es te o rden , 
n o s lo ofrece A leman ia , q u e n o sólo h a 
ins t i tu ido u n Consejo Económico Cent fa l 
— c u y a ú l t i m a modif icación d i m o s h a c e 
b r e v e s d í a s a conocer a los lectores-—, 
s ino q u e h a p r o c u r a d o , y en g r a n p a r l e 
conseguido , o r g a n i z a r p ro fe s iona lmen te 
l a n a c i ó n d e s d e s u s c imien tos . D e s a r r o 
l lando el pr inc ip io c o n s i g n a d o en el a r 
tículo 165 de la Const i tuc ión se h a n for
m a d o en A l e m a n i a Consejos de i n d u s t r i a 
o profes ión (con s e p a r a c i ó n de p a t r o n o s 
y a s a l a r i a d o s en o r g a n i s m o s d i s t in tos ) , 
c u y a federación cons t i t uye Consejos y 
A s a m b l e a s locales y r eg iona le s , que a su 
vez d a n or igen al Consejo cen t ra l . Es t e 
Consejo—principio de u n P a r l a m e n t o eco
nómico , en que t o d a s l a s r ep re sen t ac io 
nes de ac t iv idad nac iona l t ienen su as ien
to—es u n eficaz co laborador de los Go
b ie rnos , cuyos p royec tos económicos y 
sociales debe d i c t a m i n a r , s in per juicio del 
de recho de in ic ia t iva que t a m b i é n le com
pete . Los ú l t imos a v a n c e s de la legisla
ción a l e m a n a h a n tenido su p u n t o de 
a r r a n q u e en el Consejo. ¿No pod r í a pen
s a r s e en a lgo pa rec ido p a r a E s p a ñ a ? 

P r ó x i m o s al c a m b i o de organ izac ión po
lít ica q u e inicie la evolución hac i a u n ré 
g imen de n o r m a l i d a d , d e s e a m o s ve r cer
ca de los Gobiernos , no a s a m b l e a s a r t i 
ficiales y c a d u c a s , que es ter i l icen su ac
ción y a t e n s u s m o v i m i e n t o s , s ino o r a a -
n i s m o s v ivos que « represen ten» a la au
tor idad s o b e r a n a los i n t e r e s e s económicos 
de la nac ión , que s u g i e r a n soluciones o 
in fo rmen y cor r i j an l a s que p r o p o n g a el 
Gobierno. 

La r ea l idad no p e r m i t e p e n s a r en m a 
cho t i empo éh Cor tes del tipo de tas que 
fenecieron el 1.3 de s ep t i embre . Lo m á s 
probab le es que t a les Cor tes n o se repi
can j a m á s en n u e s t r a h i s t o r i a polí t ica. 

P e r o c r e e m o s que es m á s perfecto aque l 
S o b i e m o en el que . t iene par t i c ipac ión la 
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Henry de Jouvenel alto 
comisario en Siria 

o 

Desde 1920 los franceses han 
tenido en Siria 6.602 muertos 

Un ataque a Damasco 

P A n i S , 6.—El ex iiiiiiistro Henry de Jou
venel, delegado de 1-rancia en la Sociedad 
de las Naciones, h a sido nombrado a l to 
comisar io en Sir ia . No se sabe todavía 
cuándo tomará posesión de su cargo. 

En su discurso de ayer Pa in levé h a dado 
los s iguientes detalles acerca de las pérdi
das francesas en S i r i a : desde enero de 
iy20 has ta fines de octubre de 1925 h a ha
bido 6.602 muer tos o desaparecidos, y des
de el 15 de jul io al 25 de octubre de este 
año el número de muer tos es de 595. 

• • • 
,V. de la i í .—Henry de Jouvenel viene del 

per iodismo, en el que h a l legado has t a ser 
redactor Jefe de Le Matin. Llegó al Par la 
mento por p r imera vez como senador de 
Correze en las elecciones .del 9 de enero de 
1921. En l a Alta C á m a r a se hizo no ta r es
pecialmente en lo referente a la polí t ica 
ext ranjera . Sust i tuyó a Viviani en la re
presentación francesa en la Sociedad de las 
Naciones, y fué n o m b r a d o min is t ro de Ins
trucción públ ica en marzo de 1924, después 
de la crisis de sorpresa que hizo dimit i r 
a Po inca ré p a r a encargarse de nuevo del 
Gobierno has ta que fué definit ivamente de
r ro tado . 

ATAQUE RECHAZADO 
PARÍS, 6.—Telegrafían de Damasco a la 

Chicago Tribune que ayer pene t ra ron en 
la c iudad por el bar r io mahometano 1.500 
rebeldes, sal iéndoles al paso las t t opas 
francesas, que le causa ron 60 muer tos . 

Con motivo de haberse reorganizado las 
fuerzas, l as t ropas que ocupaban Meiffre 
h a n abandonado esa población sin inci
dente a lguno. 

Algunas pa r t idas rebeldes t ienen, al pa
recer, el propósito de ag ruparse en la re
gión de Damasco. No h a ocurr ido en Si
ria n ingún incidente merecedor de especial 
mención. 

• • • 

LOMARES. 6.—Según un t e legrama de 
Jerusatén, la acción de los rebeldes con t ra 
Damasco en Pales t ina y en T ra s jo rdan i a 
es cada vez más intensa. De creer a los 
despachos de es ta procedencia , los rebel
des no t a rda rán en si t iar por completo Da
masco. 

Se han producido nuevos levantamientos 
en el d is t r i to de Skkar y en la m o n t a ñ a de 
Alacy. 
LOS ÁRABES NO SE H A N SUBLEVADO 

LONDRES, G.—Telegrafían de El Cairo a 
la Agencia Reuter que, con t ra r iamente a 
de te rminados rumores que h a n circulado, 
U)s árabes rio par t ic ipan eu la rebeliv'm 

Bina. 
La s i laación parece mejorar , aunque sólo 

l igeramente . 
E N LA COMISIÓN D E L A CÁMARA 
PARÍS, 6.—La Comisión de Negocios Ex

t ran jeros de | a Cámtura de d iputados h a 
oído hoy las explicaciones d a d a s po r Pa in 
levé y Br i and acerca '<le los acontecimien
tos ocurr idos en Sir ia . 

El presidente del Consejo expuso detalla
damente la s i tuación déSde pr incipios del 
presente año . 

Después Painlevé y Br iand demos t ra ron 
las obligaciones que Impone a F r a n c i a la 
conservación del m a n d a t o en Si r ia que le 
fué conferido por la Sociedad de Nacio
nes , recordando los lazos t radicionales que 
h a n unido s iempre a l a repúbl ica francesa 
y a Sir ia , donde F ranc i a debe proseguir 
su obra educadora y civi l izadora. 

Ind icaron igua lmente el presidente del 
Consejo y el min is t ro de Negocios Extran
jeros que es un pr incip io t radic ional de 
F r a n c i a el conducir a las poblaciones a 
gobernarse con un ampl io espír i tu de to
lerancia , y éste es el momen to indi(;ado 
p a r a efectuarlo así, p a r a lo cual será en
viado a S i r ia como alto comisar io el sena
dor De Jouvenel . 

Por ú l t imo. Pa in levé y Br iand estuvieron 
de acuerdo en es t imar que es conveniente 
espera r la vuel ta a F ranc ia del genera l Sa-
r ra i l antes de" establecer responsabi l ida
des. 
. . . . » » » __ 

Un complot republicano 
en Italia 

Parece que el primer acto sería 
el asesinato de Mussoiini 

- -o— 

ROMA, 6.—Al comentar La Época el 
complot f raguado con t ra el pres idente Mus
soiini, dice que, a Juicio suyo, la conjura 
a p u n t a b a m á s alto y más allá del jefe del 
Gobierno, toda vez que se t r a t aba de de
r r iba r a la Monarqu ía y de p roc lamar la 
república. 

Ese complot—-añade—tenía un carácter 
m a r c a d a m e n t e reputrficano, pero p reparado 
y o rgan izado de modo tal , que el propio 
par t ido republ icano i ta l iano era ajeno a él. 

El mismo periódico afirma, por o t ra par
te, que el mismo minis ter io del Inter ior po
see muchos indicios que t ienden a demos
t ra r que la idea de que c ier ta potencia ex
t ranjera no fuera extrafia a la p reparac ión 
de ese complot, quizá '^no h a y a por qué 
desecharla , sobre todo, si se t iene en cuen ta , 
entre o t ras cosas, u n a ca r t a escr i ta por eí 
ex d iputado Zaniboni desde u n a cíipital 
extranjera , con fecha 15 de agosto úl t imo, 
a un compatr iota suyo, l l amado Humber to 
Bellini. 

MAS DETENCIONES 
ROM.1,, 6.—Han sido detenidos a lgunos in

dividuos por sospechas de complic idad en 
el complot t r amado contra el .señor Mus
soiini . 

FELICITACIONES AL P R E S I D E N T E 
ROMA, 6.—La famil ia real h a enviado 

cordiales te legramas al presidente Mussoii
ni . íelieitiimlole por haber salido indemne 
del complot t r amado contra él. 

Kl pres idente Mussollui lia recibido in
finidad de t e legramas de Italia y drl ex
t ranjero, íe l ic i t índole con igual motivo. 

También los miembros del Cuerpo diplo
mático h a n felicitado al jefe del Gobii.ruo. 

Se busca un acuerdo 
con Alemania 

La Sección de Tratados del 
C. de E. N. celebró ayer 

varias reuniones 
Perseveraron ios o rgan ismos oficiales co

rrespondientes du ran te todo el d ía de ayer 
en la apreciación del momento ac tual de 
nues t ras relaciones comerciales con Alema
nia, con vistas a p rocu ra r u n a der ivación 
amistosa. Po r la maf lana recibió nueva
mente el vicepresidente del Consejo de 
Economía a los comisionados de Canar ias , 
y u n a vez m á s les rei teró el propósi to del 
Gobierno de a tender en p r imer té rmino a 
los intereses nac ionales más di rec ta e in
media tamente amenazados , como son los 
fruteros. 

A las cinco de la tarde el señor Castedo 
se t ras ladó a l a Pres idenc ia con objeto de 
sometier a la aprobación del vicepresidente 
del Directorio u n a interesante moción. 

Como ser ía p r ema tu ro vat ic inar si las 
conversaciones se reproduci rán en plazo 
inmedia to , y en caso afirmativo, los tér
minos en que el hecho se presente, el cri
terio del Gobierno español se p resen ta bajo 
tros o cua t ro aspectos, con objeto de prever 
todas las cont ingencias , si bien en todos 
ellos se solicitan ga ran t í a s p a r a la ac tual 
cosecha frutera. 

El vicepresidente del Consejo de Econo
mía estuvo más ta rde en el minis ter io de 
Estado, donde, a las siete, se reunió la 
sección de Tra tados del Consejo, bajo l a 
pres idencia del subsecretar io , señor Espi
nosa de los Monteros. El examen de l a mo
ción fué bas tante laborioso. La reun ión se 
prolongó h a s t a las diez y med ia de la no
che y se r e a n u d a r á hoy. 

Encomendado, pues , la t rami tac ión del 
asunto a la sección de l ' r a tados del Con
sejo, el Directorio pudo dedicar sti a ten
ción anoche a o t ras cuest iones resefiadas 
en la referencia oficiosa. 

El genera l Vallespinosa confirmó que, 
efectivamente, los vocales no hab ían t ra
tado en el Consejo del convenio h ispano-
a lemán. 

• • « 
BERLÍN, 6.—El minis ter io de Réglelos Ex

t ranjeros h a manifes tado, como se sabe. 
que no ten ía not ic ia a lguna del decreto ílel 
Gobierno español , relativo a l a impor ta 
ción a España de mercanc ías a l emanas . 

Po r su par te , el periódico Gaceta de Voss 
h a recibido u n t e legrama procedente de 
Madrid, comunicando haberse fOto las re
laciones comerciales ent re España y Ale
man ia , dec larándose , en su consecuencia, l a 
gue r r a aduane ra . 

• • « 
BERLÍN, 6.—En el minis ter io de Nego

cios Extranjeros dec laraban esta t a rde a 
p r imera h o r a que no t en ían not ic ia a l g u n a 
del acuerdo tomado, según not icias telegrá
ficas desde Madrid, por el Gobierno es
pañol con respecto a la impor tac ión de 
mercanc ías a l emanas a aquel país . 

• ' ' ' ' » • « ' '• ! 

De Pinedo termina su viaje 
Ha recorrido 51.000 kilómetros y ha 

volado doscientas cuarenfá horas 

(RADTOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 6.—Ha regresado a I ta l ia el mar

qués de P inedo , después de habe r termi
n a d o su viaje Roma-Tokio-Roma, cubrien
do 51.000 ki lómetros en doscientas cuaren
ta h o r a s de vuelo. 

El av iador i ta l iano h a recorr ido 11.000 
ki lómetros m á s que los av iadores america
nos que dieron l a vuel ta al mundo.—T. O. 

Mañana, proclamación 
del nuevo Jalifa 

o 

El Rey le ha concedido el Collar 
de Carlos III 

La nueva autoridad tiene afición 
a los deportes, especialmente a la 

pelota vasca y a la Aviación 
—o— 

Los informes recibidos de Tetuán con
s ignan an imación inus i t ada con motivo de 
l a proclamación del nuevo Jalifa, que se 
Celebrará m a ñ a n a en la Gran Mezquita de 
l a capi tal del Protec torado. Las fiestas 
que m a ñ a n a , pasado y acaso también el 
mar t e s se ce lebrarán serán , por su orga
nización y su carácter , ne tamente musul-
mai \as . Tetuán p resen ta rá du ran t e los días 
venideros aspectos sob remane ra pintorescos, 
difunto Sul tán de Marruecos Muley Yussef—, 
indígenas que se h a n t r a s l adado desde los 
más lejanos pun tos de nues t r a zona de in
fluencia p a r a rendir test imonio de publico 
aca tamiento al Majzén. El sucesor del di
funto Jal ifa es el hijo menor del Mejdí, 
Joven de quince años, que no sólo por razón 
de su ascendencia prestigiosa—es nieto del 
difunto Sul tán de Marruecos Muley Yussef— 
sino por las bondadosas p rendas que dis
t inguen su carácter , goza de u n á n i m e s sim
pat ías . 

No hab rá , es de suponer , sensibles di
ferencias en el p r o g í a m a que m a ñ a n a se 
Inicia y el que reglamentó los actos que 
se celebraron en la an ter ior proclamación. 
Daráse lec tura en la Gran Mezquita al 
dah i r del Sul tán de Marruecos, en v i r tud 
del cual se n o m b r a a l a nueva au tor idad . 
Trá tase de u n pergamino , a l m a r g e n de 
cuyo texto, manuscr i to en árabe y auto
r izado con el sello del Sul tán , se lee el 
s iguiente visto oueno : «Vu pour mettre en 
executlon.» Y firmado, Lyautey. La fecha 
es de jun io del año corriente. Desde en
tonces el dah i r h a estado depositado, den
t ro de u n tubo de plata , en el despacho 
de la Delegación genera l de la Alta Co
misar ia . 

Uno de los pr inc ipales cuidados que h a n 
guiado al ex alto comisar io genera l P r i m o 
de Rivera en los asuntos de rég imen inte
r ior del Pro tec torado es l a educación del 
nuevo jalifa, que encomendó al cap i tán 
CogoUudo, uno de los oficiales de fuer
zas ind ígenas que conocen mejor l a men
ta l idad (usos, religión, id ioma, etcétera) 
del pueblo m a r r o q u í . El Melidi y su her
m a n o m a y o r h a n sido sol íc i tamente Im
puestos en nociones de cu l tu ra genera l 
por el cap i t án CogoUudo. Las h o r a s de re
creo vespert ino h a n t r anscu r r ido p a r a am
bos h e r m a n o s du ran t e el ú l t imo ve rano en 
la Hípica, de Te tuán , donde, a l a v is ta de 
diversos deportes , los pr íncipes escogían 
el de la pelota vasca, ejercicio que culti
vaban con mayor en tus iasmo que destre
za, no obstante es tar dotados de sobresa-
l iehte apt i tud física. Más de u n a vez tam
bién los nietos de Muley Yussef volaron 
en aeroplano . 

E l Melidi es u n adolescente, cuyas fac
ciones recuerdan v ivamente l a s de su pa
dre , acen tuada , si cabe, aquel la expresión 
d é f ranqueza y du lzu ra que t rascendió a 
todos los actos sociales del difunto Jalifa. 
ftilialt&ra, s i n duda , u n desfile br i l lante el 
que maf iana ce lebrarán las au tor idades y las 
t ropas moras , desde el Mexuar a la Gran 
Mezquita. Será ésta, s in duda , l a Jornada 
m á s vis tosa de í a s que se dediquen a l a 
proc lamación . En d ías s iguientes se veri
ficará la presentac ión de las au tor idades 
españolas al nuevo jal i fa y l a imposición 
del collar de Carlos III al Melidi, distin
ción que t amhién otorgó nuest ro Sobera
no al difunto jalifa. 

Painlevé entregará hoy 
sus proyectos 

Probablemente el lunes anpezaxá 
la discusión en la Cámara 

PAJUS, 6.—El p res iden te del Consejo, al 
i n f o r m a r hoy a n t e la Comisión d e Hac ien
da de la C á m a r a de d iputados , h a a n u n 
c iado q u e m a ñ a n a p r e s e n t a r á u n p royec
to de s aneamien to financiero, cuyo objeto 
es t r iba en res tablecer de un modo firme 
y definit ivo el equ i l ib r io del p resupues to 
y en ir r e d u c i e n d o p a u l a t i n a m e n t e la deu
da a cor to plazo, m e d i a n t e la oración de 
u n a Caja au tónoma de amort izac ión , que 
scr.í a l i m e n t a d a por u n a con t r ibuc ión na
cional. La Comisión e x a m i n a r á m a ñ a n a 
esc proyecto, con objeto de poder e n t r e g a r 
su ponencia a la C á m a r a el lunes pró
ximo. 

LA CAJA D E AMORTIZACIÓN 
P A R Í S , 6.—La Caja de amor t i zac ión p re 

vista, como se sabe, en los p royec tos finan
cieros del Gobierno, es ta r ía a l i m e n t a d a por 
recursos de ca rác te r excepcional , q u e con
sis t i r ían en sobretasas sobre los impues tos 
cedulares y en tasas sobre la sucesión. 

Además es ta r ía do tada t ambién de re
cursos p roceden tes de u n a cont r ibuc ión 
i g u a l m e n t e excepcional sobre todas las for
mas de r iqueza i n d i s t i n t a m e n t e . 

El c o n t r i b u y e n t e t end r í a la facul tad de 
paga r es ta con t r ibuc ión por anual idades , 
r epa r t i da s en un per íodo 'de doce años, o 
bien i n m e d i a t a m e n t e , por ant ic ipos . 

MONEDAS D E NÍQUEL 

P A R Í S , 6 .—Cámara de los d iputados .—Se 
adop ta un p royec to d e ley au to r i zando la 
acuñación de nuevas monedas de n íquel 
has ta 70 mi l lones de francos. 

LOS IMPUESTOS D E A R G E L I A 
PARÍS . 6..— La C á m a r a se h a reun ido 

esta tarde , a las t res y media , bajo la 
p res idenc ia de Herr io t , d i scu t i éndose los 
impuestos de Argel ia , segrún los convenios 
musu lmanes . 

Los comunis t a s han a tacado al Gobier
no, d ic iendo q u e sus pa r t i da r i o s h a n sido 
enca rn i zadamen te perseguidos en Argel ia . 
Un d i p u t a d o dice que esto no es c ier to , 
pues muchos comunis t a s han a b a n d o n a d o 
el t e r r i to r io a rge l ino a pet ic ión propia , y 
que el Gob ie rno f rancés h a t en ido q u e 
paga r a lgunas deudas con t ra ídas por aqué
llos. 

« l> • 
PARÍS, 6.—Un g r u p o de d ipu tados rad i 

cales social is tas h a depos i tado un proyec
to de ley t end iendo a la supresión de los 
Consejos de gue r r a . 

Se fundan espec ia lmen te en q u e el Ejér
c i to forma p a r t e i n t e g r a n t e d e la nación 
y que la jus t ic ia debe ser la m i s m a p a r a 
todos. 

LO DEL DÍA 

Un Congreso internacional masónico 
HQ. . 

.sririedud, y que es Ijaecr obríi coiTslruc-
l iva, (le e.stiibilizucióii y cüii .servatlora el 
p r o c u r a r que su r j an o r g a n i s m o s y enti
d a d e s q u e a s i s t a n al Gob ie rno en la o b r a 
legis la t iva . Un Consejo Económico de es 
t r u c t u r a s e m e j a n t e al que exis te en Ale
m a n i a , que es lo que noso t ro s p ropone
m o s , r e s p o n d e a e s a idea. 

Se hab l a m u y poco en los t i empos ac
tua les de la m a s o n e r í a in te rnac iona l . En 
I ta l i a n o s i en t en por el pa r t ido r e i n a n t e 
g r a n d e s s i m p a t í a s , en R u s i a y o t ros paí
s e s d o m i n a d o s po r la p r o p a g a n d a del co
m u n i s m o , los m a s o n e s son r e p u t a d o s 
unos b u r g u e s e s l ibera les de ios t iempos 
de a n t a ñ o , a u n q u e h a y a n p r e p a r a d o el 
t e r r e n o con s u a c d ó n d e s t r u c t o r a a las 
a n d a n z a s bo lchev iques : e s la ing ra t i tud 
de los hijos hax;la los padre.s que los 
e n g e n d r a r o n . Ouedan , pues , ¡irincipal-
m e n t e las n a c i o n e s occ identa les , que n o 
h a n e s c a r m e n t a d o a ú n lo b a s t a n t e en ca
beza a j ena ; lo h a r á n c u a n d o y a n o dis
p o n g a n de r e m e d i o s de sa lvac ión . A par
t ir de la g u e r r a , la mas 'oner ía hab í a evi
tado con m u c h o cu idado todas las man i 
fes tac iones púb l icas . Lo cual e r a de la
m e n t a r , p o r q u e s i e m p r e r e s u l t a i n t e r e san 
te s a b e r e n q u é s e ocupan e s a s co rpora 
ciones. P e r o en el m e s de a g o s t o p a s a d o 
las F e d e r a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s de la 
m a s o n e r í a c e l eb ra ron en Bas i l ea un Con
g r e s o genera l , del q u e p o s e e m o s infor
mac ión po r l a s r e v i s t a s m a s ó n i c a s . El úl
t imo n ú m e r o d e la r e v i s t a m a s ó n i c a de 
Viena, co r r e spond ien t e a s e p t i e m b r e , pu
blica, en eíecto, u n a re lac ión de lo que 
h a sido ese Congreso . 

H a y v a r i a s n o t a s de in t e ré s . En p r i m e r 
l a g a r , s e c o m p r u e b a q u e ' a ú n pe r s i s t en 
l a s con t i endas e n t r e los h e r m a n o s de las 
d i s t i n t a s nac iones . Los h e r m a n o s de P r u -
.sia n o profesan todav ía u n a a m i s l a d se
ñ a l a d a a s u s h e r m a n o s de F r a n c i a . As is 
t ie ron al Congreso u n o s ;iOO de legados . El 
t e m a de l a s d i scus iones fué la reconci l ia
ción de .Alemania y de F r a n c i a . H u b o 
50 de legados a l e m a n e s y 00 f ranceses . 

Todos los d i s cu r sos v e r s a b a n ace r ca del 
t e m a de la reconci l iación, y fué m o y no
tab le la ins i s t enc ia con que los m a s o n e s 
de F r a n c i a s e empef iaban , de un modo 
especia l , a h a c e r d e s t a c a r el papel de la 
m a s o n e r í a en las r e l ac iones pacíficos en
t r e F r a n c i a y .Mernania, m i e n t r a s que los 
m a s o n e s de A l e m a n i a ins i s t í an en las di
f icul tades que a ú n luibrft que sii|)fMar en 
Aleman ia p u r a h a c e r acep tab le la recoii-
filiacióri e n t r e los dos pa í ses . Los dele
g a d o s f ranceses ufirlTiaron se r io inen ie que 
el rec ien le viaje del m i n i s t r o De Miinzie 
a Berl ín , q u e susc i tó tanln.'! corneii(nrio.s 
en la P r e n s a , fué i n sp i r ado por la m a s o 
n e r í a f r ancesa . R e c o r d a r á n los lec tores 
q u e el viaje de De Monzie tuvo por ob
jeto u n a cooperación in te lec tual en t re Ale
m a n i a y F r a n c i a . 

Es t e ú l t imo deta l le h o s rAvela cuá l«s 

son los v e r d a d e r o s i n t en tos de la m a s o 
n e r í a in te rnac iona l en el celo de que sú
b i t a m e n t e s e s iente pose ída por la recon
ciliación de las nac iones . Si A l e m a n i a y 
F r a n c i a qu ie ren reconci l tSrse , no se de-
he, por cierto, a l a m a s o n e r í a . Los r e p r e 
s e n t a n t e s en A l e m a n i a de la a p r o x i m a -
ci6n de las dos n a c i o n e s , los que defen
d ieron p ú b l i c a m e n t e y en el P a r l a m e n t o 
la r econs t i tuc ión del o r d e n e u r o p e o fue
ron los c e n t r i s t a s , y a l f rente de ellos 
los canc i l le res F e h r e n b a c h , W i r t h y 
M a r x , que son los que e l a b o r a r o n los p ro 
g r a m a s que , f ina lmen te a c e p t a d o s por 
F r a n c i a , tuv ie ron s u ú l t ima fó rmula en 
el T r a t a d o de L o c a r n o . Y e s to s cen t r i s 
t a s nos p a r e c e que n o son m a s o n e s . Cuan
do a ú n e r a pe l ig roso defender las ideas 
de la paz en públ ico; c u a n d o los a s e s i n o s 
a c e c h a b a n a l a s p e r s o n a s va l i en te s que , 
c o n t r a r i a n d o l a s c o r r i e n t e s de la m a y o 
r ía d e la opinión, s e a t r e v í a n a expo
ne r t e o r í a s de paz , los m a s o n e s n o a p a 
rec ían por p a r l e a l g u n a , t a n t o que en el 
per íodo fatídico de 1918 a 1924 podía c reer 
se q u e la m a s o n e r í a h a b í a d e s a p a r e c i d o 
c o m p M a m e n t e de Eu ropa , Los m a s o n e s 
se d e s e n t e n d í a n en tonces del p r o b l e m a de
l icadís imo de la recons t i tuc ión europea , 
c o m o t a m p o c o se expon ían a los pe l igros 
de la revoluc ión en los d í a s ac i agos de 
la l u d i a del c o m u n i s m o po r el Pode r . 

P e r o a h o r a , c u a n d o los pe l igros y a n o 
ex is ten , c u a n d o el h a b l a r de paz es cosa 
que e s t á de moda , los m a s o n e s r e a p a r e 
cen con el des ign io de l levar p a r a s u s 
cauces las n u e v a s co r r i en te s . Respec to 
a la cooperac ión inte lectual e spec ia lmen te , 
los m a s o n e s h a n perc ib ido al i n s t a n t e 
que l a s c i r c u n s t a n c i a s son prop ic ias pa
r a u n a p r o p a g a n d a háb i l e ins id iosa . Si 
m e ocupé o t ro día del pel igro de la coo
pe rac ión intelectual i n t e rnac iona l es por
que t emo las consecuenc ia s d e u n a coo
perac ión , en la cual e n l i o r á n , s in duda , 
lu.s e l emen tos que por iradicií in y pr incip io 
| .er.sigucu con ta i i la s a ñ a t o d a s l a s m a n i -
fcstacidiicH del esp í r i tu c r i s t i ano en la 
ciiíncia, l.i.s l e t r a s y las a r l e s . Y podemos 
ver piir lo que los m a s o n e s confiesan 
acerco de cuá l fué el fin del viaje de De 
Monzie o .Memaiiio, que los rece los n o 
cui-er'en de f imdarnento. . \ l fin de la se
sión Jos m a s o n e s h a n m a n i f e s t a d o s u s 
s e n t i m i e n t o s de f r a t e rn idad «a los he r 
m a n o s op r imidos de E s p a ñ a , I t a l i a y Hun
gría». ¡ P o b r e s op r imidos ! 

Doc to r F R O B E R G E R 

Colonia, 31 oct t ibrc . 

En Jerez se obtienen 180.000 
kilos de tabaco 

La Tabacalera lo compró a 2 
pesetas el kilo 

JEREZ, 6.—Ha causado júbilo la amplia
ción del plazo p a r a el cultivo de tabaco. 

Las p lantac iones hechas por don Fermín 
Aranda h a n producido 180.000 k i logramos , 
que la Ar renda ta r i a compró a dos pesetas 
el kilo. 

El director de esta Compañía h a ofreci
do venir a visi tar los te r renos en los que 
t raba jan numerosos obreros de amt)os se
xos. • 

La In t e rnac iona l del Tabaco 
Se acaba de ' u n d a r u n a nueva Interna

cional , en la que, según nues t ros Informes, 
no figura E s p a ñ a : se t r a t a de l a In terna
cional del Tabaco, formada por los produc
tores e indust r ia les de la a romá t i ca p lan ta . 
F igu ran has ta ahora en ella Bélgica, Di
n a m a r c a . Ingla ter ra , F ranc ia , Ho landa 
Alemania , Noruega, Austr ia , Checoeslova
quia, Suecia y Suiza. 

Los fundadores de esa In te rnac iona l pu
blican u n a revista, y en uno de sus pri
meros números encon t ramos la s iguiente 
in teresante no t i c i» ; .Las señoras elegan
tes de a lgunas naciones han decidido im-
p)#ntar de nuevo la moda de tomar rapé 
pos el s iguiente poderoso mo t ivo : ser ía 
p a r a ellas u n placer m u y g rande ut i l izar 
las encan tadoras cajitas de rapé que han 
recibido de sus an tepasados . 
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E/ crédiío agrícola. •. 
El conde" de Casa!, p r e s i d e n t e d e l a 

C. N . C. A., n o s pide q u e rec t i f iquemos 
a l g u n a s a f i rmac iones de n u e s t r o editoriaJ 
d e aye r , al m i s m o t i e m p o q u e n o s r u e 
g a la publ icación de u n a r t í cu lo del s e -
ñ o r S a é n z de B a r e s . V a en la (.'Página-
Agrícola», i n se r t a en es te m i s m o n u m e 
ró , el a r t í cu lo aludido. L o p u b l i c a m o s p o r 
r a z o n e s d e cor tes ía , a que con g u s t o n c * 
a l l a n a m o s ; m a s sin propós i to de a b r i r po
lémica y, desde luego, s in que rectifiquen 
m o s n a d a de c u a n t o a y e r di j imos. P o r l o 
con t ra r io , n o s i m p o r t a ra t i f icar es toá 
n u e s t r o s p u n t o s de v i s t a : 

E s notor io el deseo del Gobierno de for
ta lecer el c réd i to agr ícola , an>.pliarlo y fai-
cu i ta r lo en beneficio de los l a b r a d o r e s i 
Con es te objeto cons ignó c a n t i d a d e s y e r e * 
la J u n t a Nac iona l del Crédi to . \ t r i c o t » ; 
Después ofreció u n a f o r m a especia l d é 
c réd i to sob re t r igos y dotó es te se rv ic io 
con n o e s c a s a g e n e r o s i d a d : con 50 mill«>i 
n e s de p e s e t a s . E n la J u n t a i m p e r a el 
m i s m o afán d e favorecer a l ag r i cu l to r? 
en ella l a b o r a n , j u n t o a p e r s o n a s m u y cc¿ 
noc idas por s u s t r a b a j o s en p r o de la* 
ag r i cu l tu ra , o t r a s de m e n o s no to r i edad ; 
p e r o i g u a l m e n t e b e n e m é r i t a s po r s u celS 
en favor de l a s asoc iac iones a g r a r i a ^ , 
c u m p l i d a m e n t e d e m o s t r a d o en o t ros o rga
n i s m o s oficiales. 

Así l as cosas , n o s s o r p r e n d e n en var io® 
per iódicos de p r o v i n c i a s u n o s a r t í cu los 
hos t i l es a la J o n t a ; y a ú n nos p a r e c e m á ¿ 
l a m e n t a b l e leer en a l g ú n per iódico m a 
dr i leño, poco afecto a l a s o b r a s ca tó l i ca» 
y a u n por m á s de un mo t ivo j u z g a d o co
m o sec tar io , u n a r t í cu lo que , po r la for 
m a en que es tá r edac t ado , p u d i e r a coia-
p r o m e t e r a la C. N. C. A., u t i l i zada poi-
el periódico a ludido p a r a s u s campaña.»! 
pol í t icas de oposición al Directorio. 

Nos h e m o s cre ído en el debe r de sa l i r 
al p a s o a e s t a m a n i o b r a y a aquel los ye"-
r r o s , po r r a z o n e s de jus t ic ia , a n t e todo; 
t a m b i é n por el fe rvoroso i n t e r é s que d*. 
a n t i g u o n o s i n s p i r a n las a soc iac iones ch-
tó l ico-agrar ias . 

T a n convenc idos e s t a m o s de que la Juíl» 
t a n o p r e t e n d e d a ñ a r a los S indica tos , 
como de q u e ca recen és tos de r a z ó n para, 
a t a ca r l a . Que el crédi to sob re t r igos n o 
a c t ú a de r n a n e r a q u e d i r e c t a m e n t e tien
d a a favorecer a la s indicación a g r a r i a , 
y a lo s a b e m o s , y a y e r m i s m o sefialájjíi-
m o s e s t e y e r r o e n el r e a l d e c r e t o q u e l o 
es tab lec ió ; m a s és te n o e s o b r a de la J u n 
ta , s ino del Director io , y por él n o « 
j u s t o c e n s u r a r a la J u n t a . 

¿Que é s t a eírige g a r a n t í a s p a r a o t o r j ^ r 
los p r é s t a m o s , a m á s de l a s p r e c i a s d e 
c a d a S indica to? T é n g a s e en c u e n t a la r e s 
ponsab i l idad q u e aqué l la con t r ae , la defi
c iencia de los d a t o s ex i s t en t e s en M a d r i d - , 1 ^ 

' a c e r c a de c a d a u n o de los S ind ica tos agrf- ' ' • 
co las ex i s t en te s en E s p a ñ a , la d i ferente 
condición, s i tuac ión económica m u y diver
s a e i g u a l m e n t e v a r f a s condic iones d e ga
r a n t í a y so lvenc ia de u n o s y o t ro s Sin
d ica tos (p iense la C; N. C. A. que h a y en 
E s p a ñ a a l g u n o s mi l l a re s n o afiliadrvs n 
e l la) , y s e r á forzoso conven i r en que Ta 
J u n t a h a p roced ido con p r u d e n c i a a l soli
c i t a r no t ic ia a u t o r i z a d a de la g a r a n t í a 
económica , b a s e de los p r é s t a m o s solici
t a d o s de ella. 

¿Es q u e l a J rmta o aJgún funciona.ríf< 
local ponen t r a b a s a la conces ión de los 
p r é s t a m o s ? S u p o n g a m o s que as í sea . M i s 
como n o h a y mot ivo r ac iona l p a r a rece 
l a r de l a b u e n a fe y favorab le d ispos ic ió» 
de la J u n t a , y el c rédi to sob re t r igos n<̂  
es s ino u n e n s a y o , u n « p r i m e r .paso», eñ 
vez de acud i r a la P r e n s a , y meno.'? Aún 
a P r e n s a izquierd is ta , h u b i e r a sido p ru 
den t e c o m p a r e c e r an t e la J u n t a con esttí-
dio s e r e n o de c a d a caso , con l a s deficien-

i c ías c o m p r o b a d a s y ron so lu r innes efi-
' c i en t e s . V e a n los d i r ec to res de las ob ran 
I ca tó l i co -agra r i a s c u á n t o les importa, ^'i-
v i r en cord ia les re lac iones con los o r g s -

1 m i s m o s del E s t a d o : y es obvió qup esa 
I. cordia l idad e n t r a ñ a la m í n i m a ex igenc ia 

de no ofrecer medios , l i ge ramen te , a p*-
r iódicos de oposición q u e den pábu lo « 
s u s c a m p a ñ a s pol í t icas . 

Hoy. como s i empre , q u e r e m o s que a 
la C. N. C. K. se le reconozca la impor
tancia g r a n d e que t iene , y se le dé en 
los o r g a n i s m o s oficiales r e p r s s e n t a c i ó n 
a d e c u a d a : r ep resenfaSa " s t á en la .Tunta. 
Narionf!! de Crédito, p e r o en t é r m i n o s des» 
p roporc ionados , de in fe r ior idad a .su vaí-
1er y merec imien tos . S e r e m o s , como t an 
t a s o t r a s veces , los p r i m e r o s e n pcdi» 
que s i rva el crédi to agr ícola , o b r a del 
Es t ado , como med io de r o b u s t e c e r la s in
dicación a g r a r i a , y que sea é s t a vehículiS 
p r inc ipa l í s imo del c réd i to c i n t e r m e d i a ' 
r io en t r e el E.st.'ido y el l a b r a d o r . De igua i 
m o d o desea rnos que l a b u r o c r a c i a a l i ge re 
s u s t r a b a s y se h a g a r á p i d a y eficaz, e n 
beneficio de la s e r i c u l t u r a . Lo que fiO 
p o d e m o s h a c e r , ni h a r e m o s , es s u m a m o s 
a censura.'? l ige ras y equ ivocados a t a q u e s 
con t ra en l i dades s e r i a s , de au to r idad , y 
que pueden e j e r c r r g r a n d e y benef ic ios» 
influencia en los interese.»; a g r a r i o s dei 
pa ís . 

No es inconsecuencia i. 
D í a n o s y r e v i s t a s d i s c u r r e n en e s to* 

d í a s a c e r c a del v a l o r de la conseci iencia , 
en ideas y c r i te r ios , del h o m b r e político^ 
y de la licitud de s u s rect i f icaciones , idee» 
lógicas o de conduc ta . E r t e r o a n o de ja 
de ofrecer i n t e r é s y ac tua l idad . ¡ 

Desde luego, p a r a h a c e r a l a r d e de ha» 
be r rectif icado m u c h a s v e c e s n u n c a ha-, 
b r á f u n d a m e n l o lógico. El idSal s e r í a e s 
t a r s i e m p r e en poses ión de l a v e r d a d , y 
n o t e n e r neces idad , n u n c a , d e m u d a r d e 
cr i ter io . M a s i m p o r t a d i s t ingu i r e n t r a 
u n a s y o t r a s rec t i f icaciones; q u e n o t o d a s 
son de la m i s m a n a t u r a l e z a . 

Heotificar en o rden a pr inc ip ios funda-, 
m e n t a l e s a c u s a i dea s poco c l a r a s , con-^ 
vicción poco f i rme, a c a s o v o l u n t a d débil; 
o p r e d o m i n i o de la sens ib i l idad s o b r e el 
en t end imien to . I-as v e r d a d e s fundamenta - , 
les son i n m u t a b l e s y e t e r n a s , y u n cam^ 
bio ace rca de e l las e x p r e s a que , antAs 'o. 
d e s p u é s de él, h u b o e r r o r o defc'-.tuosa. 

ií^i 
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v is ión in te lec tua l en qu ien m u d ó s u pa-
fecer . 

M a s o t ra» rect i f icaciones son obl igada 
i 'onsecuenr ia 4f la miidnnzn de las c o s a s ; 
de la ^-arlaclun <ic lOs fo'Moros de un pro
b l e m a . d?l infinjo del t i empo que modifi
ca la rea l idad y c r ea s i tuac iones de toda 
índole—rnoraiep, socinlep. polít icas, eco-
nótn ieas , ecétera—, sin semejanza con l a s 
precerieri tes: '1e lar lecr innes de la expe
r i enc ia que . i lf-scraciadamenfp. no .se tie
n e por ndplnntnrto, v es cii^ncin que en 
mulíil ' irt íif' ocfi.sione.^ no se adqu i e r e s ino 
a i-nsta ' '•' a i^c r ionndores r^^vescs. 

Poiitií^O. por ejemplo, rpie pobre firoble-
m a s de c ' b i e r n o sipa a f e r r a d o a .su pen-
r.an'üonfo an t e r i o r n la g u e r r a europea , 
será , e-s-idenlerncnte. modelo de l amen ta 
ble consecnenf ia y de c o m p r e n s i ó n torpí-
sjma, -• e scasa . Ref i r iéndonos a Kspafía 
y al probii^rna de Mar ruecos , ¿será lícito 
d e s e n t e n d e r s e de los sucesos acaecidos en 
diez y siete a ñ o s , de lOtlO a 1!)25? líllos 
enf-e;Van m u c h o en o rden a tos fruios del 
effuerzo allí rea l izado , a la compensac ión 
de ing sacrif icios de E s p a ñ a , a las posibi-
lidi.ir-s de n u e s t r a obra colonizadora o r i-
•.•di.'adnra. a la potencial idad del país , a 
las oMij;?!riones que a o t r a s nac iones h a n 
p--„-¡,an e.vtender.'ie al a g i g a n t a r s e el ]iro-
l-vp-.f, de la rebeldía rifefla y t r o c a r s e la 
pr-r-.-ión esp i r i tua l . . . o de co laborac ión , de 
fcnfe.% V aun narionr\-^. frente a l as hor-
dr,? de iWift y a la flamoiitc repúbl ica 
r.ff-fia de 102.5. 

r^ ' . - isar . pues , el propio juicio con vis
ta V e x a m e n de ta les sucesos y m u d a n -
r a s 1 ap l icar d i s t in tos c r i te r ios a real i-
dadc--. t an d i v e r s a s n o es pecado de mcon-
S'-'-uf-ncia. s ino camb io subje t ivo que res -
P'-Tirie a o t ro objet ivo. P e r s i s t i r en el jui
cio p r imero , pese a cua lqu ie r m u d a n z a 
dí> r ea l i dades y c i r c u n s t a n c i a s , sería a b r a -
:> i r se con el -error. 

Rufno sería que. s in soberb ia ni a m o r 
(«xcesr.o a la opinión propia , todos some-
liér.Tmos a revis ión es*os p r o b l e m a s que 
h o n d a m e n t e t r a n s f o r m a ^1 r o d a r de los 
t lempcrf.. 

Telegramas breves 
Ain>A]:.ticiA 

JAÉN, .5.—I.í Pipntación acorfló destinar 
.";''.Oíl ppaetaíi para «>1 fonl^nto terniro indus-
tn,i! . íohcitando del Ayuntamiento igual coa 
t ribución. 

Tsmbiín ?e acordé folicit-ar la gran rrnz 
A'> Pt-neiBrencia para s6r Pflores Taro, supe-
rinra del Hospital, por la meritoiia Inhor 
r'--il'.i9da »n dicho centro. 

M-4.LAOA, .5—?̂ ? ha rpriiicado hoy la en
trega al Ayuntamento dpl castillo de Oihral-
farn, (jue pertenecía al ramo de Guerra. U 
dp-f racamento que guarnecía esta antigua íor-
tnlftza .«e retiró a su cuartel. 

M.4J.AGA, 6.—La Policía ha detenido a los 
t'-ldad^s Manuel Martín Martín y Manuel 
Herjiénde.'; Pórcz y a otros dos sujeto?, lla
madas Antonio García Garnll.i y José Her-
nínde.? Chine, autores del atraco de ciue fué 
víctima reci«ntem(«nt<> don Manuel López, 

f̂ e ha podido comprobar que lo? poldado» 
Ciic '".^íaban hospitaliiados en esta capital l.i-
graban buile.r la vigilancia del hospital y 
calían ds noche, dedicándose, en unión de 
los otros detenido», a cometer atracos y ro-
b-'ís donde creían oportuno. 

MALAGA. 6.—Procedente de Melilla llega
ron a #»ta en hidroarión los dutlues de 'a 
VicToria, que salieron en el fspreso para Ma
drid 

MALAGA, «.—De su domicilio en Anteque-
ra ha desaparecido con una importante can
tidad en metálico Francisco Torre;- Muñoz. 
T ,-. t-nrosüi ha denunciado el .»uceso a If,̂  au 
t-jndades. 

ARAOOK 

Gran actividad en el mercado 
de la naranja valenciana 

o 

En Francia se paga a 400 francos 
los 100 kilos 

P i e n s a n i n t e n t a r la v e n t a en Aleman ia 

VALE.\XI.\, 6.~-Siu temor a las consecuen
cias de la rup tu ra h i spanoge rmana , todo 
el romercio de c.vporiación naraviicrn ii* 
abierto .'ÍU.=Í a lmacenes y ha comenzado a 
ual ja jar con act ividad ex t raord ina r ia . 

Hoy se han recibido los pr imeros prc-
ciA.s de l a s i-ijandarinas env iadas por vía 
terrestre a Franc ia . Se h;wi vendido a iiKl 
francos lu.s 100 1-ilos envasadas y a 300 a 
granel . 

Hoy también han l legado a este puer to 
las p r imeras cajas de n a r a n j a de la ri
bera del .lucar que h a n de ser embarcadas 
con destino a Ingla ter ra . La na ran j a man
d a r i n a se paga en el campo a ;i,.50 y cua
tro pesetas a r r o b a ; la n a r a n j a coniiin, a 
dos y 2.50 pesetas. 

Ha sido desment ida !a noticia de que, a 
solicitud de las casas fruteras hamburgue 
sas, hab ía concedido el Gobierno a lemán 
u n a auiorización especial p a r a la introduc
ción a las tar ifas an t iguas de medio iiúUóii 
de cajas, mien t ras se negociaba el Tra
tado. 

Sin embarco , a pesar de es ta g u e r r a de 
tarifas y de lo elp\-adísimo de la p r imera 
c o l u m n a del a rance l a lemán, todavía hay 
e.vportadorcs va l ien tes que so proponen 
a f ron ta r o í te enorme g r a v a m e n y t an tea r 
el mercado a lemán con el envío de 25.000 
i:aias semanales . 

F,l arro?: s igue cot izándose en cascara a 
48 pesetas y b lanco a 65, pero flojea el 
mercado . 

i . * . - . • 

Preparativos para la firma 
del Tratado de Locarno 

Ei gran banquete de! Ayuntamiento 
de Londres 

— o — 

LOXDRE.S, 6. — íLan empezado y a los 
p r epa ra t i vos para el b a n q u e t e que la Cor
poración de la Ci ty ofrecerá el i de di-
cicnibre. próximo a nií.Uer Clinmberlaii i y 
a I03 hombres de Es tado ex t ran je ros en
cargados de firmar el pac to de I ,ocarno. 
Los firmantes de! documen to se ve rán 
acompañados por más de boo invi tados . 

Se r ecuerda a este propósi to que el úl
t imo b a n q u e t e que fué organi / .ado en 
Gui idha l l , con mot ivo de un hecho his
tórico, que puede ser comparado , desde 
el p u n t o de v is ta de su impor t anc ia , a la 
t i rma del pac to de Locarno , fué el que re
unió el T8 d- jul io de 1814 al P r ínc ipe 
repente , al Zar de Rus ia y al Rey de P ru -
sia pa ra festejar la ocupación de Par ís y 
la liuída de Napoleón. 

La vaji l la empleada en este b a n q u e t e 
tenía un \ 'a!or de 200.000 l i b r a ; esterl inas, 
V el ros te total fué de 20.o;,S l ibras , siete 
chel ines y 10 peniques . 

LA EVACUACIÓN DE COLONIA 
¡RADIOGaww ESPECUL DE EL DEBATE) 

PARTS e . - -La Conferencia de embajado
res, de.-puéf de e x a m i n a r el informe d s 
la Comisión mi l i t a r de control in te ra l i ada . 
ha decidido pedir a A l e m a n i a de t e rmina -
da~ aclarncicmes. esperando que . u n a vez 
rec ib ida la respuesta , se podrá empezar la 
evacuación de la zona ocupada.—C. de H. 

Ataque, rifefto cerca de Fez-el-Bali °̂̂  yanquis expulsan a-ios 
comunistas extranjeros -ezh 

Ha desaparecido el cañón rebelde de líami 

Cuando el Rey era niño 
(De las Memorias de un Gace t i l l e ro ) , úl
t imo libro de rRASCOS RODRÍGUEZ. 
Cinco pesetas . L ibrer ía Alejandro Pueyo. 

Avenida de Peflalver, 16, Madr id 

Reducción de impuestos 
en Norteamérica 

(COMli.NUUno nE ANOCHE) 

Sin novedad en La zona de pratectoraAo. 

Bajas y pr is ioneros a los rebeldes 
Las noticias recibid.as anoche en la ccn-

ferenci.T teicsraíif,T con la .Mta : ,onvsana 
iiu regisirari sino incidentes ri,: i'scas.'.. UM li
ta, cu las d ivei fas zonas de n u e ^ r o prn-
ti 'ctorado. Como iesun:cii , tu^•^lllos un.i lia-
.ja (je r.'íipa entre nuestra.s fuorza.i .v dos 
o tres' causadas al cncmifrii laui ' j ,én, se 
han cogido a cslc seis prisionero^. 

La Misión m i l i t a r a T r ipo l i t an i a 

.Se ha dispuesto (me el capitiin del regi
miento (iu Alcántara , dmi Manuel Ponre 
de l.eoii. forme parte de la Comisión <pic, 
presidida por i'l < orcuie! don .Ángel Dolía 
l.alioz, ha de visitar Tr ipol i tania y Ci-
renaica. 

La propiedad de los t e r r i to r ios del Rif 

l.iis íiivp!'5;is leiuatiwas prac t icadas por 
los capitales extranjeros pa ra v incularse 
en el iUf fué s iempre moiivo de atención 
—como ¡o cont inua siendo ahora—para 
los altos comisarios de España en Ma
rruecos, .Afortunadamente, el esfuerzo pe
renne y la labor de información respecto 
a las proposiciones ex t ran je ras a que .Atad-
el Krim si' l iubiiua podido niosirar pi'o-
picío, se acentUa y perfecciona cou lino 
y dil igencia, dentro del actual rcgiiiieu, 
sobre todo si se tiene en cuen ta los re
cientes y próximos avances de nues t ras 
t ropas en .Alhucemas, Asi. se ha recorda
do estos dias que duran te la gestión del 
difiinio alto comisario señor Gómez Jor-
dana , padre del vocal del directorio, el 
genera l vino a Madrid y acudió al Rey 
p a r a evitar que los terrenos de Morro Nue
vo fueran comprados por los Manesmann . 
"i', en efecto, el nuinniés de Cubas, ente
rado del caso, prometió, y así fué. al ge
neral Gómez .Ti-irdana. adqui r i r Morro NUP.-
^o im, el doble de lo que ofrecían aquellos 
subditos extranjeros . 

Ha desaparec ido el cañón rebelde d e I farni 

MKI,lId, . \ , (j (a las 20). -Los aviadores 
efec tuaron !ioy \-arios \-uelos, observan
do que hab ía desaparecidc) el cañón rebel
de es tablecido en mon te I farni . A pesar 
de ello ar rojaron nlgunas bombas sobre 
aquel lugar . 

Los (diidrosii b o m b a r d e a r o n la cos ta . 
- S e encuen t ra en Cha la r inas Mustafá 

Raisuni , p r imo del Raisuni y bajá de Ar-
cila. Se ignoran los motivos que le hayan 
l levado a la isla. 

El genera l Sanjurjo en Ceuta 

CEP r.A. (•>. .\ las una y luediM de la tar
de, y después de tomar posesión de la .Al
ta Comisar ía y de la je fa tura del ejército 
de operaciones, en Tetuáii . llegó a Ceuta 
rl nuevo airo cnniisario. general Sanjurjo. 
al que acompañaban sus ayudantes . 

El genera! en jefe a lmorzó en la Coman
dancia fiin el comandan te genera l de Ceu 
ta, y después dedicó la tarde a visi tar al
gunas dependencias mil i tares , revis tando 
los servicios. 

FJ general .Sanjurjo y sus acompañan tes 
pen ioc tan en Ceuta. 

Mañana en automóvil marcha rá a Te-
tuán , acotn|)afiada del genera l Navarro. 

La Aviación incendia dos poblados 
rebeldes 

T E T I : A N . .5 a las l!f.4a¡.--Las fuerzas 
aéreas permanec ie ron en \i ielo todo el día 
de ayer, efectuando un extenso roconoei-
mienio del frente, y bonibardeando con 
eficacia los poblados rebeldes de Omkda-
sen y Beni Atar, produciendo incendios 
impor tan tes en aquellos aduares , cuya re
beldía fue s iempre manifiesta y que aho
ra se dedican a refugiar y a m p a r a r a las 
pa r t idas de facinerosos, ya rechazadas 
por o t ras fraecioiies, y que con sus trope
lías mant ienen en inquie tud constante to-

donde, debido al hambre re inante , se h a n 
visto obligados a marcha r se todos sus 
moradores , pues la .Aviación les impide 
por completo dedicarse a las faenas aerí
colas. 

Según las confideiiejas. han llegado a 
Peni Tuzín diez mehazii ies do Beni L'cria-
guel, pero los de aquella cabila no se ha
llan conformes con estos úl t imos y pare
ce que csiHU dispues,.iS a arrojarlo.-, ile 
allí .-.i se oiisliuau en permanecer cii 
cahila. 

i I 

Coiuiíuia con gran inuurstdad el desai- j vos 
me de Mctalza, habiendo ya recogido 1.100 : a m 
fusiles. i re.s. 

La idala de Beni Buyagi estableció u n a j c i 

Moscú gasta grandes sumas en la 
propaganda e¡i Noííeamérica 

WASHlS'GTO.N, 6.—El Gohicrno america
no ha decidido la expuijióii del te i i i lor io 
de ¡os Estados I nidos lic lodos ¡os i .luui-
iiistas cxtranje.-n.-i, HK luso lo.- iu.iileses. Se 
ejeicerá u n a vigiiaiicia eL.peciiU i-u lu.-, es
cuelas doniinicale.s de los comunis tas , don
de so enseña a los niños el odio a las pa
t r ias y a las religiones. 

El.Vci/ ' York Times afirma que el núntc-
ro de adlierido.s al ' p a r t í d o . d e los obie-

emboscada ei¡ ci paso de Sel Lun a Ker-
kar, regresando a .Afsó sin novedad al
guna . 

Noticias que se reciben de la cabi la do 
Tensaman aseguran que se h a n marcha
do de allí los emisar ios de Abd-el-Kriiii, 
cjue recorr ían las cabilas haciendo la pro
p a g a n d a de la rebeldía. Esta re t i rada pa-
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se ¡lama el part ido comunis ta 
, a lcanza apenas a lgunos milla-
par t ido de obreros estri dividido 

grupos . El más numeroso es el de 
los finlandeses. Vienen en seguida los ju
díos rusos y los coiiiuiiistas de lengua in
glesa, lo que quien; decir que los ameri
canos y los ingleses forman u.n contingen
to que va en tercer lugar con relación al 
número . 

A la cabeza del par t ido exi.sto un Comi
té de 1.S delega(ios, procedentes de la Ter

rece que obedece a haber visto en aque-1 (;e,a internacioi íai . Una l ' r eusa numerosa , 
líos na tu ra l e s u n a gran indiferencia, que i rp.e cuesta al par t ido ".Ml.OOO dólares cada 
se exteriorizó en la r iña hab ida entre mi 1 ;„-|o, da la sensación al piiblico de u n a en la r iña hab ida entre 
indígena de Beni Ulixec y otro da Tensa
m a n cont ra lo.s beniurr iagueles , a los 
que dieron imierie. 

Eu Gueznaia prosiguen las luchas intes
t inas entre los adictos y los rebe-ldes. 

Han marchado a la Pen ínsu la después 
de inspeccionar los hospi tales de la Cruz 
Roja, los duques de la Victoria. 

También h a marchado el teniente Her
nández Vicario, her ido de gravedad en 
una de las operaciones de Axdir. 

—-o—• 
ZO.NA FRANCESA 

BOMBARDEO D E XAUEN 
RABAT, 6 . - E n el sector Oeste un grupo 

da adictos h a echado fuera de la región de 
Rabuda a par te de los coiitingente.s' ene
migos que se hal laban en la misma . Se 
señala el re torno a sus hogares de bas
tantes famil ias que habíanse adher ido a la 
disidencia. La .Aviación h a bombardeado 
Xauen y sus cercanías . 

Sector del centro.—El enemigo logró fran
quear el Uarga, a unos seis Kilómetros al 
Oes te do Fez-el-Bali , pero fué r e c h a z a d o 
con facil idad por las fuerzas adictas , que 
le obligo a volverse a t rás después de cau
sarles bas tan tes bajas, 

LA REPATRIACIÓN 

PARÍS. 6.—El minis t ro de la Guerra h a 
dictado disposiciones p a r a que se a t ienda 
con todo cuidado la repatr iación de los 
sa ldados de Marruecos y de Siria. Ha cir
culado u n a orden a los comandan tes mi
li tares de lo.s puertos en que h a n de des
embarca r los soldados p a r a que éstos sean 
bien a tendidos y so les eviten molest ias 
imjiiles. 

LA REPERCV.S10N DE LOS SUCESOS 
DE DAIHASCO 

l.ARACHE, .") 'a las 24).—Todas las noti
cias que llegan por conduelo de los confi
dentes coiiicid'Mi con las informaciones pu
blicadas por The Times, al que le dice su 
corresponsal en Tánger que los sucesos de 
Damasco han causado enorme impresión 
en la opinión indígena y que los rebeldes 
explotan las noticias, habiendo emprendi
do agentes de Yebala y el Rif u n a violen
ta p r o p a g a n d a ant i f rancesa por lodo el 
terr i tor io insumiso. 

I « • » ' . 

Oficina rusa en Roma para 
exportar carbón 

mayor cant idad de efectivos. I.0S gastos 
se cubren en gran parte por .Moscú, de lo 
(pie se deduce que los gastos de propa
ganda son muy grandes en los l istados 
Unidos, y que lo qwa produce es insufi
ciente. 

El mejor chocolate 
es el de nues t ro amigo ISIDRO LÓPEZ 
COBOS, Genova, 4. molino. iP iobadlo! 

ÍFIRMA^DÍnRÍY 
ííu majestad ha firmado los eiguientes de

cretos : 
HACIENDA. ,— Concediendo varias tiansfe-

renoias de crédito, dentro del vigente presu-
l)UPsto de gastos, im])m tuiítes en junto 24.750 
pesetas, a las scí^cuone» quinta y sexta de los 
ministerios de Miirinu y Gobernación, respec
tivamente. 

MARINA.—•Disponiendo que so concierte 
con una casa especializada en el suministro 
de material de tuberías y válvulas c instala
ción completa on arpósitos de petróleo para 
los de la base naval de Grana. 

Concediendo la medalla Naval, con fecha 
15 de mayo último, nl capitán de fragata 
don Guillermo Diz por méritos contraídos a 
bordo del «España número 5». 

ídem a los inae.-,tros de miirinería .José Pé
rez Verd'í y ,Tosé Rústelo por méiitos con
traídos en las operaciones de Alhucemas, 

Tdem a los alféreces de navio don Antonio 
Blanco, don Félix Ozanis, don José Arman 
y don Remigin Verdín. 

Ídem ]>ropueslii de a.--eeiiso n les empleos 
inmedi.dos ,nl teniente coro.nel médico don 
l.'iilogio Perille. eomandíuiío don Francisco 
Moreno y capitán don Agustín Segovia. 

GRACIA Y .lüSTlCíA.—Nombrando canó
nigo de Cádiz ii don A\ire¡ia!)o Gómez Barre-

¡ ra ; deán de Mondoñedo a don Bonifacio Fer-
I nández Aguja; deán do Segovia a don Juan 
i Gómez Delgado; arcediano d» Salamanca a 

don .Tose Pérez \fuftoz, y canóniüo de Alba-
rracín, a don Vicente Pérez Sebastián. 

Dectelo sobre nombramiento de Obispos 
coadjutores. 

INSTRUCCIÓN PtTBLlCA.-Exceptnando de 
Ins formalidades de contr:ita IÜS obras pora 
el colegio de sordomudos y ciegos de S.intia-
Ro de Compostela, sp);ún lo preceptuado en 
el artículo tcrceio del real decreto de 7 de 
novieaibro de 1923. 

¡ d a la comarca de fícni Hozman. 
3_Venfieada» la» epoficiones | 

nr las pii,.»* d« ,«''"7"%'"*""^" ̂ gcendcrá a 2.000 millones de pesetas i 
.cuitad dr. Mediciiu» d^ Zorago^s. / \ 5 C e n u t : i a _ ^ "̂  ! El h a m b r e obl iga a los moradores de un 

WASHINGION. 6.—La Comisión de p re - ¡ poblado a abandona r lo 

agentes ROMA. 6.—Los agentes de los soviets 
acaban de abr i r en Roma una oficina co
mercial pa ra la impor tac ión del carbón 
ruso. Hec ien ten ien te bc ha hecho un pe
dido i)(ir sa io r de 11 miUone.-? de liras. 

Se dice que los a.gentes soviéticos han 
p rac t i cado T-o exper iencias pai'a p roba r 
la fu-perioridad del carbón ruso sobre el 

2A1ÍAG0ZA 
para eubr 
ín l.T F, 
una de eiias ha t id í adjudicada ,1 la seño-

M : d K ^ r ; ; e ' t t á t r a V ^ a T a 7 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M E L I L L A . 5 < a l a s . . 3 , . . i ) , . - H n n a r . M i z ^ , , , . . . , 
inatMculM de honor en tedas las asigna- h a acordado reducir los impuestos p a r a c l i ^ j a n se presentó u n a mora acompañada K ^ r b o n alemán, que después de la g u e r r a 
f; '̂  <• J p róx imo e.iereício fiscal en u n a cant idad d p ^jos luüos, manifes tando que vivía en i ' ' "= '^ ' ' " ' ' ' '^ada vez más al carbón b r i t á -

' ' " ' • . Tprifie,ido i l u e se fija provis ionalmente en 300 millo-i gj poblado de Amosauro de Tensaman , "'"^^ '^" °'- mercado i t a l i ano . 
' ues de dólares (más de 2.000 mil lones de i 

pesetas). 
LA LEY D E EMIGRACIÓN 

ZATfAGOZA, 5.—En Epila fe 
fita mnÍLina la inauguración de una nueva 
r.ii-iUa. co'nstrnídn por la KzMetsrfr» junto a 
le; «"f grupos parolares construidos también 
por la mifma fábrica. 

I a espilla fué bendecida por el Arzobispo 
d» ZarAgozn, asistiendo al acto el goberna
do.- eiTil, el capitán general, el alcalde de 
Zaragn/a, el rector de la rniveisirt.Td, l.-is 
íiuteridades locales y numrroíns invitados. 
rie'p.iéf. de la bondieiór, se cplehrrj una mis.i 
tolemnp. pronnneiandn ple."uente oración sa-
prsda el mapintral de Zftrago?,«, dortor don 
Jr><.e Julia. 

CA8TII.IiA LA VISJA 

PAI.ENCIA. K,—Lhren de Remedo del ^icm-
ft, r|ije el vo,-ine '51,-isimo Diez ha matado de 
dir tiros a su e.t novia Per-petua Terán. Pes-
p'i--f do cometido el erimeijj el nureenr s» 
arrei'í desde una forre del pueblo, quedando 
Tr.i:er'-n en el arto. Pareen que la cau«a d^ 
indi ha «ido el haberse negado Perpetua a 
c i n t i n i a r las relaciones amorosas que ve-
r.̂ a?i fost»niendo desde hacía cinco año», y 
hah'>ife enterado Ma.^irpir,'' fh» que su novia 
!b.^ a contrafT matrimonio ?l próximo do
mingo ron un pariente suyo. 

OAI.ZC7A 

FERFOL, 6.—Se proyeeti celebrar una ve
lada fa tnót ica , cu.vo programa se está con-
fefcionando ya. a fin He r?caudar fondos para 
el Aíruinaldo del Soldado. 

— Se aseprura que en plazo no largo será 
puffta la qtiilla en e.ítoa astilleros a un cru
cero del tipo «Washington» 

VA8COHOADA8 

SAN SEBASTIAN. 5.—Durante todo el día 
ha estado lloviendo torrencialmente. El mar 
e«tó imponente, azotado por un huracán que 
fiera enormes montafias de agua. 

—Le han sido entregadas al alcalde, por la 
tesfaraentaría de detia Micaela Fhzarán. 40.000 
peietas con destino a los establecimientos de 
Beneficencia. 

VITORIA, 5 - L a Caja de Ahorros Munici 
pal ha acordado asfaltar la nueva calle d i 
San Prudencio para festejar así el 73 ani
versario d* su fundación. 

. . • - * 

El Centenario de la Catedral 
de Toledo 

XCF>VA YORK, 6 . - E n la conferencia ce-
lebif.nfc en n i rmi i igham í.Mabama) por h s 
! 'obe¡; adoren do los Estados del Sur se 
ncordó n,.r unan imidad pedir al Congreso 
la reforma de la h y de inmigración, con 
objeto de permit i r la en t r ada en los Esta
dos r u i d o s de grandes frrupos de labrado
res, que vendr ían de Europa a desarrol lar 
la agr icu l tu ra en los Estados Unidos, 

— . — — • É » — • ^ — — ^ — _ _ _ -

Un supuesto táctico en Toledo 

Toman p r t e fuerzas de Ar t i l l e r ía 
y la Aviación 

TlILF.DO. 6.- -Eu la linca denominada 
Venta del Hoyo han real izado un supues-
lo táctii-o de a t aque y defensa de Toledo 
los alumno.i de la Academia de Infante
ría, el se;:rundo ree-imiento de -Artillería 
\- ri<^s apara tos de la Aviación mi l i t a r . 

Presenciaron los c.iercicios el general 
pobernador , los jefe; y oficíales de la gua r 
nición i' numeroso públ ico . El gene ra l fe
l ici tó e fus ivamente a los coroneles q u e 
m a n d a b a n las respect ivas fuerzas. 

Los jefes y oticiaies, pres ididos por el 
frobernador, dedicaron un b a n q u e t a en la 
misma tinca a los a lumnos y t ropa que 
s.'ilieron al campo. 

Aquí tieric Vd. la diferencia 

Muerte de una intoxicada 
Ayer falleció Jacinta Ferre i ro Barco, do-

m.iciliada en Juan de Olías, 16, a conse
cuencia de la intoxicación que sufrió por 
haber ingerido setas, suceso de que dimos 
cuenta a su tienfpo. 
. • » » » ———^___ 

Sociedades y conferencias 

TOIEDO. fi. — Cont inúa act ivamente la 
propafianda p a r a la celebración de las fies
tas de conmemorac ión del centenar io de 

, la Catedral y coronación de la Virgen del a c o m p a ñ a m i e n t o f iguraban rcpresen tac io 

Entierro de don Carmelo 
Echegaray 

Asisten representaciones de 
toda Vasconia 

BILB-'VQ, 6.—Desde hora m u y t e m p r a n a 
de Ifl m a ñ a n a comeuzaro i^g i deci rse mi
sas de «corpore i n s c p u l t o ^ a n t e el cadá
ver del i lus t re c ron i s t a don Carmelo Eche
garay , que fueron oídas por numerosas 
personas de Ciuernica, 

A las once de la mañana , y después de 
los funerales ce lebrados en el t emplo pa
r roquia l , fueron conducidos los restos 
Uiortalcs del señor Echega ray al cemen
ter io . P res id ie ron el duelo el alcalde de 
G u e r n i c a y los p res iden tes do las D ipu ta 
ciones de ("lUipúzcoa. Álava y Vizcaya. 
A este filtimo, que no pudo asist i r por 
ba i la rse indispuesto , le r ep re sen t aba el cli-
p u t a d o señor Hur la í lo de Saracho. En el 

de hacer tomar al niño 11 a darle e! delicioso Jarabe 
una emulsión de aceite 11 de Hipofosfitos Salud 
Es tan agradable, que los niños \z toman con 
placer y es el producto nacional más recomen
dado por los médicos para curar la ane
mia, la inapetencia, el raquitismo, la tu
berculosis y la debilidad en general. No 
haga llorar al niño con medicinas des
agradables. Se reconstituyen mejor y 
más a gusto con el riquísimo jarabe de 

HIPOFOSFITOS SALUD 
Más d« 3B aflos da éxilo crectanle-Aprobado por la Real Academia de Medicina 

•Rechace todo fríuco que no lleve Impreso con tinta roja en la etiqueta—^, 
exterior: HIPOKOSFITOS SALUD H í 

Sagrar io . 
El Cardenal Reig ha iniciado la suscrip

ción ron .'j.OOO pese tas ; el Ayuntamiento y 
la Diputación apor tan .W.OOO, coni ini iando 
en generosidad el Obispo, doctor Halansat 
y el Cabildo Catedral . 

f.íe ( -pera que la ii.'caiulaeión eni íe la 
ni isioi rae.ia de Madrid sume una iiiip(U'-
tíiiii.t , uul ldad. 

Kl ' r : : isiasn)o a u m e n t a a med ida que se 
t£,Ki\i¡. Ja memorable fecha. 

' nes y Comisiones de en t idades de las tres 
p rov inc ias vaseong'.adas y el \ ec i i ida r io en 
masa <1<' ( iue ru ica . líl fé re t ro fué condu
cido a humhro.s por miembros de l.-j Ado-
) ación Nuct i in ia . 

l i i i l re los uunierriSi)..; te.stiiiionios de pé-
Síuiie (jiie (ie (lisci-i.is puntos de lispiiña 
est.i r e r ib iendo la laiiiili.i del señnr lü l i e -
{jaray lÍH-uran dos muy sent idos del presi
den te de la. Dipu tac ión s a u t a n d c r i n a y 

' del gobe rnado r de S a n t a n d e r , señor Oreja, 

ASOCIACIÓN PROVINCIAL DE MAES

TROS D E MADRID 

En su ú l t ima sesión esta Asociación eli
gió la J u n t a d i rec t iva s igu ien te : pres iden
te, don Andrés Sánchez i 'astor , de Col-
mcna.r Viejo; v ieepres id i i i te , don Luis Ba
rr i lero , de ü e t a f e ; seci'etariu, don Tomás 
Vi l la lpando, de Chinchón; tesorero, don 
Rafael Mart ínez, de líl l iscorial , y vocales, 
don Salomé Benito, de San Mar t ín de Val-
deiglesias ; don Anton io Rodríguez, (\¡} Ma
dr id; don Sever iano QuirSs, de Tor ro lagu-
na, y don José Cogulludo, de Alcalá . 

CIRCULO OBRERO DE SAN ISIDRO 
En el Círculo Católico Obre ro de San 

Isidro se celebrC la a n u n c i a d a sesión para 
c o n m e m o r a r la fundación de la Caja de 
Ahorros del mismo, asisíieiulu m u l t i t u d de 
socios, que l lenaron por comple to el ampl io 
local del salón de actos. 

El capel lán del Círculo, don Bernardo 
Machuca, di6 c u e n t a de la labor mer i to 
r ia rea l izada por es ta Caja de Ahorros, 
que t an to bien ha hecho cu la populosa 
barr i . ida del P u e n t e do Segovi;i, c i t ando el 
da to do que el año do su fundación (1893) 
lení.i impues tas menos de 100 car t i l las , y 
en la ac tua l idad exis ten más de 900. 

S e g u i d a m e n t e di6 su conferencia sobre 
«Lo que es el ahor ro . Ventajas del mismo:» 
don segundo Moreno, q u e fué nplinidido 
entus ias t .u i iente . 

P A R A HOY 

ACAUKMIA DK jL RlSl 'KUDENCIA.— 
7 t., sesión i naugura l del curso del Ins
t i t u to l ibre de enseñanza de las ca r r e r a s 
d ip lomát ica y consular y Cen t ro de estu
dios mar roqu íes . Kl rec tor in te r ino , don 
Ricardo Bel t rán y Rózpide, expl icará la 
lección r eg lamen ta r i a , sobre «La región' 
geográfica v el Es tado político». 

ASAMBLEA SUPREMA DE LA 
ROJA (S.-igasta, 10).---7 t., doctor 
no (don Viccuitei. «La Cruz Roja y 
cha in te rnac iona l con t r a el pedigrí 
reo». La e n t r a d a es ¡lor invi tación. 

SOCIEDAD MATE.MATICA ¥.•>}• AUOÍ.h 
(Santa Teresa, .H).-.-(,,3o t., si-ñur Hacbi-
ller, j i r i m e r a conferencia del curso de aná
lisis. 

INSTITUTO DK l í l ' : i : i ) r c . \ C I O . \ l ' l íO-
l'^ESIONAL.- -5.;,o í.. don Pedro Roselló, so-
¡n-e «Lo ((ue ha hecho y lu que puede 
hacer la Sociedad de las Naciones» 

SINDICADO LIBRE P U 0 E E S 1 0 . \ . A ' I D F 
FERROVIARIOS DEL XORT!.; ^Ohao, j . ^ ) . 
7 t., rennióii lie los .-ulheridus p.u'.'i l.i 
eonf;titue¡óii de la ent idad, 1,clara y njno-
bación (hd r eg l amen to y elección de J u n t a 
d i rec t iva . 

SINDICATO LIBRE PROFESIONAL DE 
P A N A D E R O S Y SIMILARES DE .MA
D R I D ((Jlmo, 2SÍ.- -4 I.. asamblea de c i s -
titueióii de esle Sindie.il.), prueiMli.'iidiise 
a la lec tura del r egUuiun lo de la niie\-a 
ent idad, a la elección de J u n t a d i rec t iva y 
a la l e c t u r a de las nuevas bases de t ra
bajo. 

Será desalojado el Real 
Ni funciones, ni vivieniias, ni cleises 

en ei Conservatorio 

Se modifican las elecciones a jueces 
munic ipa les 

E] genera l ^'al!p^pinosa dio anoctue tw« 
.-•iguieuíe-, infoniics del Consejo: 

."̂ c ¡):rii apiidíado lit.^ e.xpedier^es apor-
líido.. p(ir el - u b s e t r ' n a n o de Mar ina p a r a 
adqu;iicioii .lo carhones y petróleos. Ade
más do la labor presentada por el subse
cretario de Instrucción se examina ron ex
pedientes del süb.sccrctario de Guerra, re-
huiNos a ascensos ile fallecidos en campa
ba y a ciuicesioni's de medallas de Sufri
mientos. El de Fomcntn n a j o varios expe
dientes referentes a car re teras y obras de 
puerto. 

Por ul t imo—terminó el general—se apro
bó n i lo fuudauíental un proyecto de de-
decrelo modifleaudo el d( 10 de octubre 
de 1".),';!, rcsperto a elecciones p a r a jueces 
municipales , que, e(uuu ustedes saben, se 
celebrará a fin de año. 

Un plan de obres pa ra r e p a r a r el Real 
Al salir nieir'.ie i¡ei Consejo del Directo

rio dio la s,ii;uietite rererencía do su asis
tencia a aquel el ^:ibseeiciario de Instruc-
cióu pública. 

—He traído a la aprobación del Consejo 
expedientes i i ' la l i \os a oposiciones a va
rias cátedras \ a e a n U s en diversas Univer
sidades, Esdiebis de . \ rqui tec tura de Ma
drid y Jiareeioiu), j ; s ;oc i a de Bellas Artes 
de San Carlos, do Valencia, y var ias Es
cuelas do , \r tcs y Ollcios, 

En vir tud de los opor tunos informes téc
nicos, se ncordó respecto al teatro Real la. 
siguiente propucsla : 

Pi in icro . One diebo coliseo suspenda SUS 
represputaeiones. 

Segundo. Que s^a inuipdis tamente des
alojado el edificio por todos los funciona
rios que ocupan allí vivienda y que igual
mente cese el fuiícioiíamiento del Conser-
vatori ' i . 

í'creevo. fine los arquitectos redacten un. 
plan de obras de reparación, que será, so
metido a la aprobación de aquellos cen
tros que el Directorio estime pert inente. 

•Aprobóse, por idtimo. una transferencia. 
de crédito de ',(1(1.000 pesetas p a r a const ruc
ción de escuelas j-oafiíiadas. 

Un b a n q u e t e 
El v icealmirante .Magaz asistió ayer a l 

a l m u e r z o con que fueron obsequ iados en 
Lhardy el presidente de la Asociación Pa
triótica de Buenos Aires v el de la Asocia
ción benéfica del hospi tal español, de l a 
mi sma ciudad. 

Una en t rev i s t a con Magaz 

En el despacho del vicepresidente del Di
rectorio se entrevistaron con éste al medio
día de ayer el subseer t ta r io de la Goberna
ción y el director general do Segur idao . 

Despacho y vis i tas 
Con el marqués de Magaz despacha ron 

ayer por la maiuina. los subsecretar ios de 
Hacienda. C.otjei nación, Trabajo, Estado, 

. Instrueeión y crin el director genera l de 
.Abastos. 

I Le vi.'iibi después el general Marvá, ipre-
i s idni tc del Insti tuto Nacional de Previs ión , 
I y por la larde, una Comisión del Ayunta-
• miento de Marni íPontovedra) , con la coo-
¡ p e r a e i ó n . d e los de Coruiia y Vigo, p a r a 
I presentar le las ol j '-cioncs qué los Munlcí-
I pios del l i toral nacen a la conclusión del 
I congreso" dé p-es-ír-qi íé p i a c i 5 2 f a - l o s a r - ' 
' madores la adinií i i-uneión- ctff las l on ja s 
I de pes-ado. vinciilaila en la ac tuad idad a 
i las liaeiendas niuni'^ipales. . . : 

I También esiiivo en la Pres idencia l a Co-
I misión úo Ml lagarc ía , que. por o t ra par te , 
i gestiona del l.'aiico de Crédito Local l a 
j concesión do un emprést i to de un . 1.500.ÓÓ0 

pesetas. : 
Un indu l to 

El Directorio ha levantado el dest ierro 
al es tudiante de Ingenieros José Mar í a 
Sbert, autor izándole p a r a residir en Ma
drid. 

Los concejales bi lbaínos 
BILBAO, 6:—La mayor par te de los con

cejales lian visitado al alcalde, sefior Mo-
yúa. pa ra jionei a su disposición sus ac
tas, por si eiuilquier c i rcuns tanc ia le acon
seja ent regar la dimisión del .ayuntamien
to. El sefior Moyúa les agradeció el rasjro 
de del icadeza que esta conducta impUca.-
ba, y les promet ió dar cuenta al gober-
n.ador civil. 

CRUZ 
C¡ nie
la lii-

' vené-

Esquema del desarrollo 
del arte alemán 

Conferencia del doctor Knapp 
—o— 

En el Centro de Intercambio Intelectnal 
germanoespañol dio anoche l a p r i m e r a con
ferencia de las tros que se propone dar , el 
catedrát ico de Ai-tc, doctor Federico Knapp , 
de la un ivers idad de Wurzburgo . Lleva esta 
pequeña serie el lema de «Esquemas del des
arrollo del arte alemán», versando l a pr i 
mera conferencia sobre la a rqu i tec tura ale
mana . 

Lamentó el orador no dominar el español 
p a r a poder expresarse en este idioma, pero 
c í m o la visión de las obras de ar te es por 
todos comprendida , utilizó y p iensa utili
zar numerosas proyecciones. 

Explicó la a rqu i tec tura a l emana compren
dida entre el pr incipio de l a Edad Media 
y el siglo XVIU. Entre la a rqu i tec tu ra ale
m a n a y la del Norte de España encuen t ra 
bas tantes analogías establecidas por el sen
tido p a r a la realidad y la fantas ía religiosa. 

El ar te medieval ge rmano e ra religioso. 
y nacido en un país sin tradiclóri art ís
tica, pero el estilo románico y a encontró 
soluciones clásicas, como puede verse en 
Hildesbeim, Regcnsbnrgo y en la ca tedra l 
de Speyer. donde se introduce la bóveda 
ronuiuiea con nervios en el estilo basil icaí , 
todo en grandes d imensiones . E ran enton
ces los luejcues t iempos de Alemania, de 
los Pr íncipes poderosos y los Obispos in-
lluycntes. Ent ró cl estilo gótico en Alema
n ia y sus priiuiTos ejemplares son las ca
tedrales de Estra.sburgo, Colonia y Fr íbur-
go, las tres catedrales del Rhin. 

El gótico a lemán evolucionó con selló 
propio, caracter izándose por naves a n c h a s 
y de igual a l tura , como se vé en Mtissens-
ter, Nureiiitierg y otros lugares . • - ' 

El Renacimiento a lemán se- c a r ac t e r i z a 
porque la a rqui tec tura pasa de los edificios 
i'clesiástieos a los civiles, especialmente 
.\yiiii tamieiitos. y do entonces ' da t an las 
niagiiilieas Casas Consistoriales, como las 
de ,\aaelii'ii, Brema y Danzig. A fines del 
siglo XVn sr desair idló la a rqu i tec tu ra dé. 
palacios >• castillos, podiendo servir de 
ejemplo el magnífico de Heídclbcrg. En él 
siglo .XVTIl liay una bifurcación en arqui
tec tura de palacios y de iglesias. constiV--
yéiidose iglesias de peregrinación. 

Citii varios .-jemplos,. y al lin habló .da 
Wurzbi i igo y MIS l iquezas, siendo larga-
iiieute aplaudido por ej d is t inguido aljdito-
rio. 

ATROPELLO GRAVE 
En la tiueila de . \ toeha el automóvil 

l .sí l M.. i:oiidiii ido por Valentín Fernández 
.Siimlie/. ai iopelbi a ^leodiu'o Hiaz Male-
guilla, de catorce años, habi tan te en Me
són de Paredes , 4t), produciéndole gravísi
m a s lesiones. i 
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Con la peregrinación 
Osio en Roma 

El óbolo a Su Santidad: Un riquí
simo estuche lleno de onzas de oro 

'•• Apenas si es posible señalar otra nota 
en esta primera impresión (íh nueslia lle-
-ghda a Roma. En Roma hace sol. Esto 
significa mucho. Todos los peregrinos 
desde el fondo de su alma, paseando ba
jo ln lluvia, en Carcassonne o en Genova, 
habrán robado fervorosamente por que no 
lluexa a la llegada a Roma. Y los ruegos 
se han cumplido. En Roma hace sol. 

Desde Ci\itavecrhia \eníamos todos en 
el pasillo esperando el instante en que 
aparecieran a lo l«jos las priiiierns ca
sas de Roma. Cada cual ansiaba ser ej 
primero en dar el prüo de triunfo, fiué 
eigniXicaba e! logro de nuestra.s aspira
ciones y el colmo de nucslíos deseos. 
¡Romal... 

Por fin. blanquearon lejos unos edifi
cios cuadrados, luego se vieron unas lo-
rres. después unas murallas semiilcnui-
dns. Era Roma. El tren rnu.ó pi^nosa-
rnente las estaciones de! cinluróñ' de nom
bres tan evcn'adores: ííoma Trastcverc, 
Roma Ostiense. Roma Tu.-^culana... y, por 
fin. la estación central, don'de dcbionios 
tíejar el tren. 
. iS'o había corazón que no palpitase. La 
tfstación se MÓ pronto llena de una mul
titud, un poc^ tímida y pálida, y bajo la 
fcóveda de cristales resonaron las notas 
del himno a Osio. La peregrinación, "'"-
ganizada en recuerdo del gran üliispo 
cordobés y en conmérnoración de la gran 
fecha de Xicea, entraba en Piorna. En el 
prólogo, el comienzo, mejor dicho, de las 
•grandes fiestas conmemorativas del Con
cilio niceno. Han entrado en Roma los 
compatriotas de la gran figura principal 
de aquel enorme acontecimiento histórico. 

MUERE EL EMPERADOR DE ANNAM 

• • « 

Acuerdo provisional sobre La Conferencia Nacional 
las deudas italianas 

Los yanquis han concedido a Italia 
buenas condiciones 

WASHINGTON, 6.—Se a.segura que de un 
momento a otro quedará concertado un 
acuerdo de carácter provisional en lo que 
ctnicienie a la consolidación de la deuda 
dt: guerra italiana. 

l'arec* que las condiciones estipuladas 
111 e.sie acuerdo son más generosas que las 
lunciíliilus a la Gian Uretafia. 

« • « 
NÜKV.\ VOHK, 6.—Ha causado excelente 

impresión el anuncio de que a la Delega-
liúa italiana para el arreglo de la deuda 
a los Estados Unidos no se le ha fijado 
tiempo limitado para cumplir su misión, 
al contrario de lo que ocurrió a la Dele
gación francesa. 

Además se reconoce que el Gabinete Mus-
solini tiene menos ipreocupaciones parla
mentarias que el que representaba CaJUaux. 
I.as ilUimaa impresiones siguen siendo op-
limista.5. 

Kai Din'.) (a l:i iü'.iui.r.-aO, c iüpoiador de ,'\nnaiti, que acaba de fallecer en luie; su e.'̂ posa y el Príncipe 
liere.iero en el centro 

PARÍS, 6.—Tel.y;r.-iíían ck- llut- (liidoclii-
T-1 - i li - .̂  j . Uní,,.,,. ^,.^ na francfin') <Tiiuncia;ii!') el falU'uimieiUn 
El cronista está seguro de haber P'e- ^ ^ j p̂ ^ feni^iado un h u m o s o espectáculo Inusi 

lado, en cierto sentido, en esta Roma, que 
ian hermosos espectáculos ofrece. Lo com
prueba así la admiración de las gentes, 
Jos parabienes recibidos, las mismas pa
labras del Pontífice, que transmití por te-
íégrafo. La peregrinación Osio lia verifi-
rado las \-isitas jubilares con tan armo
niosa unidad, ron tal devoción, que ha po
dido ser señalada conio ejemplo, aquí 
donde tantos fervores se exteriorizan con 
entusiasmo hondo y firme. 
• A las siete de la mañana de aj^er, día 

de Todos los Santos, al abrirse la Puer
ta Santa en San Pedro, penetraba el pri
mero, llevando, una cruz en alto, el se,-
Jior Obispo de Córdoba. Tras él en orden 
perfecto, entonando cánticos, entramos 
•todos. Se habían dispuesto especialmente 
11 confesonarios, con sacerdotes espai'io-
les, sentándose en uno de ellos el pro
pio doctor Pérez Muñoz. Confesamos to
dos, y en el altar mayor dijo la misa el 
señor Obispo, dando luego tantas cotnu-
niones como peregrinos hay. Durante la 
misa se entonaron ferAorosamente him
nos reügiosos, que por favor especialísi-
mo, raras veces concedido, fueron acom-
.fiaiicLÚos por la miisica del órgano de San 
Pedro. 

Salimos a continuación procesionalnien-

ipcrad'ir del Aniiaiii. 

N. de la k . - l-̂ l tniperad'jr Kai DiiiU su ] 
l.ió al trono en i<)iti. Su reino es uno 
:!e los .seis territorios que forman la In-1 

diicliina fiantesa; está \i..iy> 
lio de Erancia desde 1884. 

el proteetora-

{Fot. Vidal.) 

El t e a t r o d e la VÍdajUna nueva obra de 
arte griego 

(Tarde de otoño. Sal(,nc!l(j inUino, una riis-
sila paro el té. I'ernoiidjí's : Susana, tiriti-
ta y ocho aítos, inás bien alia, nhella 
todavía; los. cabellos rubios, un poco cres
pos; la nariz rornaaa, los ojos gravde^, de 
vn azul obscuro, tienen esa expresión sua
ve y melancólica, tjiie es un reflejo de las 
almas que sn.cñurí... ¡'ilar, treinta y dos 
años, morena, ii:'i¡>r'•lo.'ia : /</, pasión an.ie 
en sus ojos como t'.s uvas ncyras, y sus 
movimientos, rápidos, audaces y roían-
dos, siendo muy femenino^, iieneu, no 

Sr.s.\NA.—En nuesdo «nido», sin embar
go, (1 tiempo, ¡tsc tiempo cuyo curso qui-
íjiera detener Lamartine, huía!... Su paso 
lo iba midiendo el péndulo de un reloj, 
cuya lampnna, armoniosa, tampoco había 
sonaoo más que para nosotros! Sus agu
jas linas y recién fabricadas no habían 
soñnlado nún horas fatales, horas tristes, 
de: inquicliid, de aiisit dad, de doloi y de 
inu(nie, sino <'sti)s otras horas üle/írr', 
ilusioiiMdfis, veniiiio.sas., deiiiro de aiiiiclla 
casita, donde todo aeababa de nacer, do;i-

obstantc, un algo varonil íjiie impone y I de lodo .sonroía, puesto que ias cosas laiii-
esclai'íie. Ambas sentadas y tomando c/1 bien «sonrítn» antes de que el tiempo las 
té. Pilar, traje de calle.) | envejezca y las ponga feas... ¡Y así vivi-
PiLAR (sefialando a un libro lindamente mos aquella felicidad, precisamente «aqué

lla», un afio, dos, euatro añosl... forrado de cretona y próximo a la butaca 
que ocupa su amigo).—¿Do (jiiién^es? ¿No-

I vela? ¿^'ersos? 
' .SUSANA [apoderándose del volumen y ho 
¡eándal.o).—Poesía en prosa... de l.amailiiie. 
Una colección de Pensamientos suyos, 

j PILAR.— ¡Ah, ya! ¿Bonitos? 
! SUSANA.—Algunos, s i ; admirables, 
j PILAR.—¿Cuál de ellos es ol que más le 

gusta? 
i Si;SANA.—¡Qué sé yo! ¡Los ,hay tan lin-

, ^ ,, - j - 1 j - 4 1 j dos! Mira, que ese que dice: »iO/i tiempo 
fe al pórtico, y desde el mismo dintel d^ ^^ ^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^ .̂̂ ^^^ ^^,.^ ^^ ^^^.^^, ̂ ^^^ 
Ja Puerta Santa el doctor Pérez Muñoz ,.3^. propicias, horas dichosas, ¿por qué pa-
pronunció una aloéución vibrante y le.-j sais?» ¡Mira que es un pensamiento bello 
cantada, explicándonos la significación ^ y... humano! 1 Qué dulcemcnle triste!... 
tr.ascendental del acto que celebrábamos PILAR.—Eso es lo que le encuentro, idema-
.y animándonos a realizarlo con fervor. 
Entramas de nuevo a la segunda visita, 
y. nos dispersamos después. 

Por la tarde, en la misma forma, con 
igual devoción y entusiasmo. ; hicieron 
las dos visitas a Santa María la Mayor 
y a San Juan de Letrán. Así terminó la 
jornada del día de Todos los Santos. 

• • • 
Hoy. día de los fieles Difuntos, lo ha 

^ido de emociones gratísimas. En la iglp-
6Ía de Jesiis, donde descansa San Igria-
,cÍo, dijo el doctor Pérez Muñoz las tres 
^ i s a s y nos dispuso el ánimo con una 
breve arenga para la visita al Pontífice, 
flue había de verificarse al mediodía. 
• Se verificó tal como la transmití por 
telégrafo. Antes de ella había sido reci
bido en audiencia privada el Obispo de 
Córdoba, y había entregado por la pere
grinación un óbolo espléndido al Papa. 
Consistía en una caja preciosa de esmal
te y oro, llena de onzas de dicho metal, 
dé clásicas «peluconas» de Carlos IIL 
También le entregó un sobre con 150 bi-
ll^etes de mil liras. Al dirigirnos después 
la palabra el Pontífice, agradeció de ma
nera vivísima el óbolo tan espléndido y 
tan delicado. 

• » ' • 
Otorgando un favor más inapreciable a 

\% peregrinación Osio, Su Santidad dirá 
^ t e los peregrinos una misa mañana, 
fu las siete. A continuación será visitada 
lá Exposición Misional. 

Nicolás GONZÁLEZ RÜIZ 

" Roma, 2 dje noviembre. 

Un atraco en Málaga 
Varios individuos disfrazados de 
soldados hieren a un traunseunte 

MALAGA, 6.—En la madrugada última 
imos desconocidos vestidos de soldados in
tentaron atracar a don Manuel López Pé-
ler. • Este huyó, y entonces le salieron al 
eacuentro otros dos soldados, que dispara-
ttin sobre él, hiriéndole gravemente. 
.: La Policía ha practicado varias detencio
nes relacionadas con este suceso. 

El año 2000 Nueva York tendrá 
once millones de habitantes 

* WASHINGTON, 6.—La oficina del cenío 
ababa de publicar las cifras de población 
dé la mayor parte de las grandes ciudades 
americanas el 31 de mayo último. JS'o se 
dft la cifra de Nueva York, pero un perito 
ha declarado que si el crecimiento de po
blación sigue con la misma rapidez, hacia 
fin de siglo el número de habitantes de 
llueva York alcanzará la cifra de 11.800.000, 
Qilcago tiene hoy en día 2.995.239 habitan
tes: Piladelfia, 1.979.368 habitantes; De
troit, 1.242.044 habitantes, siendo de notar 
el rápido desarrollo de esta última ciu
dad, Cleveland tiene 936.485 habitantes; 
Saint-Louis, 821.534; Baltimore, 796.296, y 
Costón, 781.259. 

con una felicidad 

? ¿Transformad!» 

siado triste! {Con viveza.) Además, de que 
yo creo que el tiempo solamente no es el 
enemigo de nuestra felicidad, sino que so
mos nosotros los que cambiamo^; los que 
variamos, los que ••pasamos»... El tiempo, 
por si solo, ¿tti crees que es capaz de des
truir una dicha? 

SUSANA (sonriendo),—De destruirla, tal vez 
no. De transformarla, sí. 

PILAR.—Pero ¿y por qué? ¿Por qué, si nos
otros no queremos que esa tran-sfoimación 
se verifique? 

SUSANA.—¡Pues aunque no queramos! Te 
podría citar muchos ejemplos, y entre ellos 
el mío... 

PILAR (sorprendida).—¿El tuyo, dices? 
¿.Tú? Pero ¿no eres hoy tan feliz, con tu 
marido, como hace tinco, diez, doce afios' 

S[;SA.\A.—¡Muy feliz! 
PILAR.—¿Completamente? 
SuSAXA.—i Completamente! 
PILAR.—Entonces... 
SUSANA.—Completamente feliz, repito, pe-

r'¿.. do otra manera 
distinta, transformada... 

PILAR.—¿Transformada? 
por qué, por quién? 

SUSANA.—¡Por el tiempo: sólo y exclu
sivamente por el tirmpo! Enrique es el 
mismo Enrique de hace doce atlos: yo 
soy la misma, peio iiiie^lr.T felicidad no 
es aquella de entonces, sino olía felici
dad diferente... 

PILAR.—¿Mayor o menor? 
SUSANA.—¡No lo sé! No es posible la com

paración, puesto que se trata de algo muy 
distinto... ¡Yo lo luiico que te digo es que 
siendo hoy feliz, lo soy de otra manera! 
(Pausa larga. Llenando las dos tazas de 
té y después de unos segundos de refle
xión.) Tú lo sabes. Nuestra boda fué una 
boda de amor, solo de amor. 

PiUR (riendo).—¡Sí, hija, sí, ya me 
acuerdo. Un idilio radioso, como el sol 
espléndido que embriaga de luz y de ale
gría los paisajes de mi tierra, de Andalu-
clal IY eso que os conocisteis en el Nor
te, me parece!... 

SUSANA.—1 Es verdad! En Bilbao, en una 
fiesta que dio el Club del Abra. Y al afio 
nos casamos, aquí, en Madrid. {Sonríen 
do.) ¿Ves? ¡Entonces comenzó nuestra fe
licidad, «aquella» felicidad, que el tiempo 
fué convirtléndo en otra, en la de aho
ra!... ¡Me acuerdo que nos fuimos a vivir 
a una casa nueva, flamante, recién cons
truida, en una calle recién urbanizada, 
nuevecita también!... ¡Todo nuevo, como 
nuestra dicha! (Pausa.) Por las mañanas 
abríamos los balcones, y en la silenciosa 
calle, con unos arbolitos recién ¡plantados, 
solo se escuchaba el alegre piar de los go 
rriones, tan contentos como nosotros... 
Nuestros muebles eran, claro, nuevos, des
de el sofá de la sala hasta la mesa de la 
cocina, ¡nuevecilos, como el parquet, co
mo los tapices, como la pintma de los te 
chos y de las puiede,<, ÍDIIIO la vfijiUa .\ 
la cristalería, como... nuestro amor! Kl 
tendero de comestibles que había rii la 
calle acababa de establecerse. El panade
ro de la esquina, igual. Los vecinos de 
las casas inmediatas eran casi todos rna 
Irimonios jóvenes, oficiales del Ejército, 
abogados que empezaban a ejercer, rnédi 

P11.AR (impaeiente).—¿Y después no? 
.SUSANA (suspirando).—jAli, después... m-

do se hizo viejo! ¡La casa, los muebles, 
la vajilla, el reloj, la calle..., nosotros! 
¡.Se fueron «esas horas propicias» que di
ce Lamartine! 

PILAR (bajando la cabeza).—y vinieron 
otras..., ¿no? 

SUSANA.—¡Eso es: vinieron otras horas. ., 
otros tiempos en que nuestro amor y núes 
tra dicha, siendo muy grandes, tal vez 
más profundos y más del alma, sin em
bargo, no son aquella dicha y aquel amfir 
do entonces I 1 Felices, muy felices, s í ; oe-
10 otra felicidad! ¿Comprendes?... ¿Com
prendes ahora? 

PHAR (moviendo la cabeza).—¡Compren
do, comprendo... lo que quieres decir! 
(/lt)?az(í?i(íola fternamente.) ¡Es la vida, 
Susana! ¡Qué le vamos a hacer!... 

Curro VARGAS 

Nue:-üo primer Museo Arqueológico se 
lia einiíjuecido co nuna nueva obra: es 
una cbtatuita do mármol blanco represen
tando a Hércules, incompleta en sus bra
zos y piornas, que mide un poco más de 
!J'.) centinietros de aluí, obra griega selecta. 
01 i{;,in:il o ropií! tsiin i.-ulisiiiia de arte áti-
III 111 >íi ¡)ei|(.<do di' iiiraismo, eorrespon-
diepte íí liiies di 1 >^'.ÍJ.]¡I \i (ilutes de, Jüsu 

Entre Barcelona y Bilbao 
habrá tren rápido diario 

liAHCEI.ONA, G.-El tren expreso trise
manal de la Compañía del Norte entre 
liarceloiia y Hendaj'k va a convertirse en 
rápido diario entre Bilbao y Barcelona. 

Dicho tren comenzará a funcionar en la 
sisinula quincena de diciembre o en la 
priiiivia de enero. Kllu depende de la en-
iiegíi ;i la Coiiuiai'iia de vagones-cimas que 
están en construcelún. La composición se
rá, además de los vagones-camas citados, 
de otros de primera y segunda clase. 

La hora de salida de Bilbao será a las 
cinco y diez de Id tarde para llegar a Bar
celona a las diez de la maiiana del día 
.-ilguieiite. De Baicelona saldrá también a 
las cinco de la larde. 

Una ciudad del «cine» en Francia 
Será construida tn Bitlait, cerca de Biarritz 

—•I—, 

lUJHDEOS, 6.—Se va a construir una ciu
dad del ci7ie en Bidart, a algunos kilóme
tros de Biárrití, entre esta población y San 
.luán de Luz. 

Se construirán hoteles, hungaUows y es
tudios, que serán, según se dice, los más 
prandcs y los más modernos de Europa. 

cristo^ ¡\uo ofrece imiy especial analogía 
en cuanto a la técnica del desnudo e inter-
preíatióri del pelo lizndo flnamente, con el 
ííiuiJO famoso de los Tirauieidas, que exis
tió en Atenas, obra de .'Vntenor, según es 
roiiocldo por la copia del Musco de Ña
póles. 

En las proximidades de Alcalá la Real, 
provincia de Jaén, fué hallada esta es
tatua casualmente, y que el ministerio de 
Instrucción pública acaba de adquirir de 
su actual poseedor, señor l.ara, por la 
cantidad de 5.000 pesetas. 

El seílor Romero de Torres hace tiempo 
dio cuenta del hallazgo en el «Boletín de 
la Academia de la Historian, y previos el 
informe de ésta y del director del Museo 
Arqueológico Nacional, el Estado ordenó su 
adquisición. 

Lo interesante es que, en la provincia 
de Jaén se haya encontrado una obra grie
ga, pues hasta ahora sólo en Ampurias se 
habían hallado objetos griegos y posterio
res en fecha. 

Este «Hércules» podemos considerado, no 
Bolo como obra artística, snio como do-
crtmento histórico, pues nos revela las re
laciones de Grecia con España y el activo 
comercio que en la península sostuvo; de 
allí la importancia extraordinaria que tie
ne esta original producción, debida al pue 
blo heleno. 

la. iglesia parroquial era nueva, apenat 
acabada de construir; oliendo a made
ros y a barnices todavía! 

Piua (interrumpiendo, zumbona).—Si, 
hija; sí... ¡Estreno general 1 De todo y 
¡con todo!, como dicen los revisteros de 

'teatros. 

lEL PRIMER DICCIONARIO 
DE LA LENGUA ESPAÑOLA! 

La Real Academia llama a su Diccionario, por vez primera, de la Lengua Es
pañola. 

El idioma de la Madre Castilla se ha hecho español por antonomasia. 

Este primer Diccionario es algo magnífico y formidable 
No sólo anula por su modernidad a las ediciones anteriores, sino que hace 

poco útiles a todos los vocabularios existentes. 

Doble en tamaño que los anteriores 
Admite por vez primera 

9.000 voces castellanas.—1.984 americanismos. 
1.586 provincialismos 

El más aiitoriz.ndo y admirable Diccionario etimológico. 

Sólo tendrá seguridad de acierto poseyendo esta edición. 
Es la que necesita para conocer su idioma. 

Un volumen espléndido. En rústica, 40 pesetas. En pasta español,!, ccin lomos 
grabados en oro. 48,50 pesetas. Gastos de envío, 1,50 pesetas. 

FOLLETOS GRATIS 
En su librería y en ' 

C A I. P E . Casa del Libro 
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ENVÍOS A REEMBOLSO 

Chicherin sale de Wiesbaden 
líEBLLN', 6.—Procedente de Riesbaden ha 

llegado a Berlín el señor Chicherin. 
. . ^ . — ^ * » i — — . 

Orquesta Filarmónica 
Primer concierto 

líl teatro del Centro se hallaba ayer re-
ho.sa.ite de un público, de ese público 
amante de la buena música, que tiene de
voción por la Orquesta Filarmónica y 
nunca falta a sus artísticas sesiones. 

Dirigió el maestro Saco del Valle, siem-
pie propicio a acceder a un ruego y siem-
jiic tlispuestü a rendir su talento y su au
toridad para auxiliar a la Orquesta Filar
mónica, íaltu, circLinstancialrnente, de su 
director habitual, señor l'ére^ Casas. Ku 
el ensayo del miércoles el ilustre maestro 
.so sintió enfermo, y aunque el mal, afor
tunadamente, no es de cuidado, le imposi
bilitaba de continuar los ensayos y dirigir 
el concierto. Avisado el maestro Saco del 
Valle, en el acto se puso a disposición de 
la Orquesta y del Círculo de Bellas Artes. 

Kl programa era de repertorio, pues aun
que se ofrecía como obra nueva el «Ballet 
Suitei sobre temas de las diversas óperas 
de Gluck, arreglo del célebre director 
F. Mottl, esta novedad era para el gran 
público solamente; para los socios de la 
Sociedad Filarmónica no lo era, pues ya 
la habíamos saboreado en la pasada tem
porada. Tuvo ayer el buen é.xito que en
tonces, y se repitió «Musette», tercer tiem
po, breve y lindísima página, de deliciosa 
sencillez. Igualmente fueron aplaudidos el 
Coral, de Bacli; la obertura «La flauta cn-
caTitada--), de Mozart; Wagner en su «Idi
lio» y Turina en sus «Danzas fantásticas». 

La «Séptima Sinfonía», de Beethovcn, 
ocupaba el puesto de honor. Vamos a re
cordar algunos datos de esta obra, que 
Wagner llamaba «Apoteosis de la danza». 

Fué compuesta en el invierno de i 8 n 
a i8i2, quedando terminada en el mes de 
mayo de este último, y cuando la sordera 
del coloso, soportable hasta dos años an
tes, se había convertido en insufrible. En 
carta que el genial maestro escribía a We-
gcler, decía: «Yo sería un hombre de los 
más dichosos si el demonio de la .sordera 
no hubiera establecido su estancia en mis 
oídos.» Por consejo del médico, y por ver si 
encontraba alivio, retornó a Teplitz, sin 
resultado; por entonces también fué cuan
do, con la intervención de Varnhaguen von 
Ense, hizo conocimiento con el gran jioeta 
Mlítn'n Goethe, del que fué ferviente apa
sionado. 

i-.i «sinfonía Séptima» se estrenó diez 
y ocho meses más tarde: el 8 de diciem
bre de 1813, en Viena, en la gran sala de 
la Universidad, y bajo su dirección. Beetho-
ven era mal director; carecía de figura y 
elegancia de movimientos; cuando quería 
indicar un pianísimo, se achic'aba y enco
gía hasta desaparecer debajo del atril, y 
para marcar los fortísimos se ponía de 
ptnitillas para adquirir más altura y a;ri-
taba los brazos como para espantar pá
jaros; adeinás, como no oía, al menor des
liz (explicable en quien no podía csl.ible-
cer la correspondencia inmediata entre sus 
indicaciones y la realización) no compagi
naban su batuta y las sonoridades de la 
orquesta: iba adelantado o atrasado: y \ e -
re:s hubo, en !')s ensayos mi.smos do esta 
obra, en que mientras él marcaba «fuer
tes» la orquesta iba en «piano» y vicever
sa. Afortunadamente, la ejecución salió 
bastante bien; el maestro fué parco en 
movimientos y no hubo disensiones entre 
la orquesta y su batuta. 

Esta hermosa concepción fué la primera 
de las sinfonías de Beethoven que se oyó 
en Madrid, en abril de 1866, ejecutada por 
la Sociedad de Conciertos, bajo la direc
ción de Barbieri. 

Durante todo el concierto la orquesta y 
Saco del Valle fueron colmados de aplau
sos. 

V. ARREGUI 

del Vino 
Los vinicultores de Tarragona solicitan 

del Directorio que se celebre 

BARCELON.^, 6—Los Sindicatos Expor-
tadores de Vinos de Tarragona han tele
grafiado al Directorio y al presidente del 

I Consejo de la Economía Nacional solicitan
do que se retina la Conferencia Nacional 
del Vino para estudiar e» ella algunas so
luciones al problema de la vinicultura. 

También han telegrafiado a las entidades 
similares de toda España, pidiéndoles que 
apoyen la petición aludida. 

Reunión aplazsda 
BiARCELONA, 6.—El alcalde ha manifes

tado a los periodistas que, en vista de k»s 
numerosos aplazamientos concedidos a los 
vaqueros, no se podía demorar más el cum
plimiento de los acuerdos adoptados rela
tivos al traslado de las vaquerías. 

Dijo también el alcalde que la anunciada 
reunión de la Comisión de estadística, po-» 
lítica social y casas barat.is DO se celebra
rá hasta que el regrese de nn viaje <jv»e 
tiene proyectado a Suiza, pa i^ donde sal
drá inuy pronto. 

Centro clausurado 
BARCELONA, 6.—Por orden gubernativa 

ha sido clausulado el Centro Excursionts-
ta Hodamón. 

Y ' .t 

' ( - . ' t i ( « ? • » > 

k jk « / ' 

No se podrán instalar en los teatros 
aparatos de radiotelefonía 

BARCELONA, 6.—Reüriéndose el gober
nador civil a las protestas formuladas por 
los espectadores que llenaban anoche el 
teatro Tívoli, desde donde, según se aaua-
ció profusamente, iba a ser radiada el arla 
de la rosa de la opera Carmeri, que can
taba Fleta en el Liceo, ha manifestado 
que le ha visitado el inspector de Telé
grafos para decirle que a las ocho de la 

. noche el empresario del Tívoli no estaba 
I autorizado para recoger y radiar la ópera, 
I pero que dos horas después le fué Otor-
j gada dicha autorización. 
¡ El general Milúus del Roíích se ha diri-
j gido a la .Ksociucióu de Empresarios tea-
i trales, ordenándoles que, por ahora, se 
I abstengan de colocar aparatos radiótelefó-
I nicos en las salas de espectáculos, hasta 

que él consuUe sobre esto a3 subsecretario 
de Góbeniacióii. ceiieral Martínez .\nido. 

La iglesia del Pino sei'á Basílica 
en lo sucesivo 

HALCEt.ONA. « Ll Prelado coadjutor, 
doelrir .Miralie--. 
del Lino, orand 
iniaíren de í-,iii 
J'ior (obispo con; 

e>fu\'o lioy en la iglesia 
l)rp\ es inomentos ante la 

losé (n-ioi. Pespups el se-
¡oirii al cura párroco (¡¡ae 

Su Santidad el Lapa ha concedido a la 
iglesia el tituln r]r Hasilica ineíipr, y le 
anunció que en plazo breve recibirá la 
bula pontificia de concesión. 

África del Sur no tiene 
bandera nacional 

Se abre un concurso 

LONDRES, 6.—El Gobierno de la Unión 
sudafricana ha abierto un concurso para 
la creación de la bandera nacional. Se 
trata con ello de resolver una cuestión 
que ha sido terriblemente debatida en los 
últimos quince afios, es decir, desde que 
en el afio 1909 se unieron las dos repúbli
cas boers y las dos colonias Inglesas. Cada 
una de ellas tenía su bandera, y no hubo 
forma de llegar a un acuerdo para hacer 
una enseña común. 

Antes cada una de las cuatro repúblicas 
querían mantener todo o parte de su ban
dera en la bandera nacional; ahora pa
rece predominar el criterl.o contrario, y 
cada vez tiene más adeptos la idea de que 
la nueva bandera no contenga absoluta
mente nada de las antiguas insignias. 

Hay en el mundo 22.769.000 
vehículos de motor 

NUEVA YORK, 6.—Según las estadisti-
cis del departamento de Comercio ameri
cano, en I de enero de 1925 el número do 
vehículos de motor éirculando en todo el 
mundo ascendía a la cifra de 22,760.000, de 
ellos 18.613.000 coches, a.892.000 camiones y 
1.262.000 motocicletas. 

En dos años ha habido un aumento de 
siete millones de vehículos, o sea un 45 
por 100. 

A la cabeza de la lista marchan los Es
tados Unidos con una enorme diferencia. 

España figura en la estadística con 60.000 
coches, 10.000 camiones y 7.000 motoci
cletas. 

Reunión de remolacheros 
en Zaragoza 

Urge concretar las condiciones de con
tratación para la próxima campafSa 

—O— 

ZARAGOZA, o,—En la casa del Sindi
cato Central de Aragón da Asociación» 
Agrícolas Católicas se ha celebrado hoy 
una reunión de remolacheros, con objeto 
de pedir a las fábricas que señalen la» 
condiciones de contratación para la pró
xima campaña. 

Después de la reunión han dirigido al 
director general de Abastos el siguieata 
telegrama: 

«[Representación remolacheros Aragón 
rogamos vuecencia, consecuentes con su 
carta del 29, apremie al grupo do fabri-
cíintes de azúcar para que señale las con-
dicioríos de contratación próxima campa
ña, por urgir su conocimiento, según razo
nes sabidas, y que ratificamos en escrito 
<iue presentamos por conducto del gober
nador civil.» 

i;na Comisión da remolacheros .visitS 
más tarde al gobernador, haciéndolia en
trega de un extenso y razonado escrito, 
en que fundamentan su petición. 

Invitación al doctor Royo Villanora 
ZARAGOZA. 6.—El rector de la Uni*er. 

sidad, doctor Royo Villanova, ha sido in» 
vitado por el rector del Instituto Católico 
de París para asistir a las fiestas del cin
cuentenario de la fundación de aquel c«tl-
tro y a los banquetes con que el mismo 
y el Cardrenal Dubois obsequiarán a los 
representantes de los centros oficiales. 

ÍADIOS/BENITEZ! 
Farsa cómica de don Car* 

tos Arniches y don BadUe 
Sáez, estrenada «n el tmtf* 
de la Comedia. 

Si no figurase en el cartel el noitü>re éA 
señor Arnicbes, habríamos achacado el íut-
dosü fracaso de esta obra a un descoDpCt-
miento total de los más elementales prboA-
dimientos teatrales. 

El nombre del ilustre autor noa oMBga 
a pensar en un caso de ofuscación, de ol
vido temporal, de una extraña cegoers. 

No se explica de otro modo tal 8b«lldlo-
no de la manera habitual del maestro, . ^ 
sus inagotables recursos, de su facilidad 
extraordinaria para dar en tan inoemttt^ 
torpezas, en tan candidos errores, COBM 
el de anunciar al público a cada iajtani» 
lo que ha de suceder; en los desatíredStlk 
dos y largos monólogos en que s« niflart 
a los espectadores lo que ha sucedió M| 
el entreacto, y para exponer el estado Mh 
pirltual del actor; en la distorsida d« « ^ 
cenas, tipos y caracteres; en el emiAn 
de chistes retorcidos; en el afán desirtaft-
tado de cosas graciosas; en el abuso do 
vejeces, y lo que es peor, en elabaadoao 
de la limpieza moral, constante, en el M> 
ñor Amiches, para llegar a lo inincral, a 
lo escabroso y aiin a lo obsceno, 'tín igatt 
nada lo justifique; lo mismo que nada liw< 
tífica la alusión irrespetuosa a cosas dtf-
Ttas de respeto, ni la vulgaridad del lU-
gar común, desacreditado, de suponer l a 
tristeza, la seriedad y la hipocresía, fft-
trimonio exclusivo de las gentes religio
sas ; y la alegría sana, la generosidaid y al • 
optimismo de ios que uo lo son y c)io6aB 
con el amliiento sórdido que en el teatni ' 
han de tener los pueblos y las capitklaa'-
de segundo y tercer orden. 

Como era lógico, nada gHstó, por dlstm-' 
ratndo y falso, y a pesar de la heroica t» 
fensa de Isabel Faure, que obtuvo un éci-
to personal por su arte, su belleza y Wi 
elegancia; de María Mayor, de la s^Ortt% 
Sampedro, y de los señores Ortas, graclo* 
sísimo; Asquerino y Azafla, el públteo dio. 
muestras repetidas de cansancio, y B¡ Dtnl,. 
rechazó unánime y ruidosamente la Co
media. 
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El Consejo Superior 
, Ferroviario 

Nombramiento de la Comisión 
ejecutiva y reorganización de 

las secciones 
Kn la frcsiiii celebrada el jueves por el 

c;on>c.iü .Superior l'"errovia¡io, después de 
bifiT» fli'^i.iii'sos de salutaciun, se proce
dió a i.-oiP(U;izar las distintas secciunes, 
úf acucjdu ir.n el real decreto de 5 di; oc
tubre, coiiif'uzaiido por el noriibramiealo 
de la C'jiiii-iDii ejecutiva, que desempeña
rán ; por los usuarios, los sefujres Matesanz 
y f'ints; pi.i las r.oiupañias de ferrocarri-
IPS, los :̂ p¡Kllt•̂ j (.ijdeick y viy.iuittlf de Ks-
L'oriaza; poi )a rcpresiMilaciiiii obrera, el 
soilor Sá!icli'>z I-'erreí-, y por lii di-l F.sta-

•do, los .^cñcii's Mondiziiluil y Mofalcs. 
A I oiniíuiaeiiiu pioi-'-dié";!; al iioinbra-

micnlo (le secciones, las cuales (piedaioii 
constituidas i'ii la forma sifíoieiile: 

.Seci ion pijüifra. <• Asnillos eeui'irili's y 
Iffíi'ila- i"ii' l'or lii, repres(>nli!' !!.ii ihl i;s-
lattu, los seoores marques de lienicarlo. 
ncu ib y \!i;gas. Por lu di- las Coiupa-
IWH-. !( s ;-i'r,.,res üasi l;;a, I!../.pide y Hci-
li'.iHíle/, li.i/.pi.le, l'or los usuarios. i<is se-
Tioies (Jlai'ia;;! y Oouzáliz, y i)or los obrc-
T(i>, el sciVu .'̂ :oirlii'Z l'cri-ci. 

Seeciiin seí'uiiilii. • (jioKilMhdad y (.aja». 
Vvr fl l",-tnd'i, li,s señoii.- \ al!n:i\ or, (i. 
Montea ;• l'ila. l'or í::;' CMUiijaóias. ios 
.señores (iaiic y Hernández üiizpide. Por 
los usuaiiws, el señor \i/,ií,n(le de (^ussó, 
l'or los olircio-^, el señor CariiKiuu. 

Seccioii '.enera. «E.xploineioii conicreial». 
roi- el lv-tar!o, los señores Bernis, .Arti
gas y I'ita. I'<!r las Compañías, los seño-
l i s Codcreli. vizconde de Escoriaza y con
de t'r V'viiffti- Por los usuarios, los seño
res Ciarridii <'areaga y conde de C.aralt. 
Por lOs nhrcro.s. el señor Sanche.''. Fevrer. 

SiCcion ruaría. «Explotación técnica». 
Per d Estado, los S':¡lorcs marqués de 
Rpnlrarló. \r!íí?af \' Morales. Por las Com-
pañíao. l'is '•eñiues .Me.xandro, Terán y 
,\lf>nso /.abala, l'm- los usuarios, los seño
res ^fatl?san>:. conde de C;.ra.lt y OInriaga. 

Sección qujuía. > l'e,if|i.acióu del luale-
rlal». Por il Estado, los señores .Vrtigñs y 
Cufli^rrez. Por las Coiupañfes. los señores 
conde de Pentao y .Mexanilre. Por los 
usuarios, el .-eñor cond" do Caralt. 

Scecinii scstn. «Consiroeeión de fcrioca-
rrlles». Poi el Estado, lor, señores luarqués 

Próximas pruebas de 
la Peña Motorista 
Campeonato de «cross» de la 

Gimnástica 

Kn el hipódromo de la Castellana se ce
lebrará mañana domingo una interesair.e 
«gymkhana» automovilista. .Al mismo ticni-
po tendrá lugar tm concurso do elegancia. 

PUGILATO 
n.MiCEr.O.NA, <;. l-:n cl Jeatn. Olimpia 

se ha celebrado esta noche una interesante 
velada pugilística con los siguientes resul
tados : 

nicardo Alis, campeón de España, pesos 
medios, fué vencido por puntos por el 
eainpedfi finucés del mismo peso M. Mo-
liiua. 

Ki español Pedio SáeZ venció al belga 
Hnbasse, lambién por punios. 

Chieajfo Kid dejo «knock out> a A. Sa
las en el segundo tround». 

* * » 
Como bcmos dicho hace días, el día 17 

del presente mes liuiz, que s(! eueueuira 
,va bien de su lesión en las manos, eon-
lenderít con el uianér, .Aseensi(>. En esta ve 
hida Haill Hod será opuesto al frunces 
.Marmougel, piii^il jo\(n y ile excelente his-
Uirial entre l'is d(> secunda categuri.i. 

VJ\ l.-i \clada sij^uienie leaparecera Ri
cardo .Mis ante Hersr o contra Pi(uiriier. 

•5 «! * 

Es fácil que la «lournée» del equipo Elias 
a Cuba se reira.-ie algo más a cansa de 
liertiis c'uuliales ipie se celebrar:tu en M;i-
drid. Kn la excursión taiidiién figurar;! 
Cola. 

MOTOXXSKO 

Tenemos entendido que la Peña Motorista 
proyecta la organización de las siguien
tes pruebas : 

Salida a la Cuesta de las Perdices. 
Circuito de Galapagar. Prueba de seis 

horas. 
Subida a la cuesta de la Dehesa de la 

Vilha. 
Concurso de coiisumo. 
Pi'ueba de neófitos Mui-ismo). 
Circuito de Cnnipo lieal. 
Salida al puerto de Navacerrada. 

ATLETISMO 
Mañana domingo se celebrará en el cam-

pti de la Ri-al Sociedad Gimnástica Espa
ñola .ealli' de Torrijos, esquina a la de 
Diego de Ceón) un concurso para n.'ófttos 

de nenicailó Morales v Artigas. Por las q"e constará de las siguientes pruebas-
Compañía^ los señores Ahuiso Zabala. Te- 100 metros. T500 metros, 400 metros. Itn-
rón y conrle de Fontao. Por los usuarios, zamíonto del disco, lanzamiento del reso, 

\¡7conde de Cussó salto de altura, salto de longitud. los sertoic^ Mníe.íau/. 
y filariaga. ; 

Sercióu ^-'iiiima. «A :̂; ujiación do l ineas, 
y resealesi- Por el Esíado. l!>s señores licr- i 
nis y (.asaui va. Por las Cinupai'iius, los 
señores Mnristany y Eoix. P(u' los usua-• 
rics. el •̂ e|-|ii|- praís. 

Sección o(id\a. «Fijai'iéiii de lapitales». 
Por el EM.ado. lus señiues (iuii^urez y i 
Morales. Poi las Ciiuipnóías, ¡o-, seiiores i 
Coderch y vi/eonde de F.s:;oriaza. ¡"or los 
usuario.s, el sprií-)!- Garrido. Por los obre
ros, el seiVir .Sánchez Ferrer. ; 

Sei\ iéiu ui:\'ena. »Ferro<-ari ¡les del Es-, 
t*do». l'or el Esiailo, los señores ¡uarí;ué.s ' 
de OciikarlCi. Aalmayor y Ouiiérrez. l'or [ 
!a* Cniíipíii'iKS, los si>i" ires .Ali-xandr(! y 
Garre. Pnr los ostiarios, los señores Ma- > 
tesanz y Olaríagn. Por los obreros, el ' 
ttífíor Carmonn 

Al discutirse la fijación de capital de la 
Compailla de Villena a .\lcoy y Yecla, se 
di6 leeiiira a una enmienda presentada por 
la repre.sent,ación afíricola. 

r)espii(*s fué puesta a discusión la flia-
cl^n df capital de la Compañía de Ville
na a Aicoy y >"ecla. dándose le<'tura a una 
enmienda presentada por la reprcsenta-
ciAn aírrícola. que hace referencia a esta 
vsluflclón. 

En dicha enmienda «e liacc notar que, 
aplicando «-l estatuto a la valoración de 
esta Empresa ferroviaria, resulta que, se
gún datos de su balance, el valor de los 
113 kilómetros que tiene en explotación 
*I5 di 13 millones de pi.'setas; pero como 

, ffuiera que la citada Compañía ha venido 
dorante alpiinos años liquidando sus ejer
cidos con pérdida, el determinar su pro
ducto medio en las úllimas quince anua
lidades para capitalizarlo después, anoja, 
t>ftra la linea, nn valor de sóh) 500.000 pe
setas, y teniendo en cuenta la fórmula que 
«et&blece rl estatuto para le. valoración 
ptovlslon'hl para todas las líneas españo-
la«, el valor que se adopta no lleg-a a dos 
millones de peseta-. Estas <ios cifras '100 

. kilómeiro.í y dos millones de pesetas) de
muestran, d" niMierilo con la (esis susten-

-tada por la lepresenlacion agrícola, que 
•*1 procodimioiihi de valoración que el es
tatuto seflnla como línico es inaplicable, 
en justicia, a todas las líneas, por ser ex-

* éetivamente bajo, como cu este caso ocu-
í ira, para unos, y rx(reuia.d.áiuenfe alio, co-
; mo en el caso de las llamadas grandes 
1 Coropafifss, para otros. Por todo ello esti-
ÍV mají Ifs usuarios aRrícoIas que es Jlepa-
'. do el momento de proponer una revisión 
í cñ cuanto se refiere a la valuación de los 
i •stabierímicnios. 
í A pri^puesta de la presidencia, la en-
l aitenda pas.'i a estudio de las secciones. 
l^ Se discutió, por liltimo, la valoración do 
";' l a Compafíia de Astillero a Ontaneda, opo-
í • ftléndose al dictamen de la sección los se-
I "rftores Sánchez Ferrer. Garrido y Careaga. 
1 ^Lo defendií' el señor Morales, (tuedó apro-
I 'iwdo por Í4 votos contra tres. 

Una fiesta de los empleados 
municipales 

Para festejar la real orden que les dio 
estabilidad en sus cargos 

— I ) — 

En el local de la Asociación general de 
empleados de ferrocarriles, y organizada 
por la Federación de empleados y obreros 
municipales, se celebró ayer tarde sesión 
pública para festejar la real orden de 17 ce 
agosto liltimo, que concedió la estabilidad 
a más lie iO.OiX) fum ¡onarios municipales y 
provinciales. 

Asistió numeroso público y representante:; 
de provincias; entre éstos (lofia Teresa San 
.Sabas, por la de Segovia. 

Ocuparon la presidencia el director gene
ral de Administración local, señor Calvo 
•Sotelo; el alcalde de Madrid, conde da 
Vallellano; el presidente y secretario de la 
Federación, señores Cerezo y Gómez; el co:^-
cejal señor Hofarull; el presidente del Co
mité nacional de la Federación, señor Car
dona, y el secreiniio del Ayuntamiento de 
Madriti. señor Iluano. 

El señor Cerezo proimncia un discurso, 
comenzando por dar las gracias a las auto
ridades por haber aceptado la presidencia 
de aquel acto, conmemorativo de la real 
unlen de 17 de aK'osto, que tanto les'benefl-
cia. y (jue ha sido luui merced del Gobier
no; explica las conclusiones que elevan al 
Directorio y*al .Ayuntamiento, entre las que 
se destacan el que se conceda una amnistía 
para los que se encuentran sujetos a pro
cedimiento judicial, que no puedan ser se 
parados tampoco los obreros municipales 
sin formación do expediente y que se ins
tituya la «Fiesta nmnicipal» el día 25 do 
mayo, fecha de constitución do la Fede
ración. 

E! señor Moreno da las gracias al Go-
liicino en nombre de todos íos Municipios 
(le España, y el señor Ranos se adhiere .'il 
acto en representación de los funcionarlos 
provinciales. 

El señor Cardona pide que la inmovili
dad sea larga, extensiva a los obreros mu
nicipales, y que, la remtmoración de to
dos los funciona I ios sea decorosa. 

El conde de \ allellano ilice que el co
mentario suyo a la real orden es de aplau 
so por el sentido do justicia en que est.) 
inspirada la disposición. 

Por tjltimo, el señor Calvo Sotelo expre
sa la satisfacción del Gobierno y la suya 
propia por el acto que se efectuaba, jn 
que tan públicamente manifestaban la gra
titud por los benoñcios recibidos. 

Dice que el estatuto ha levantado el nivel 
de todos los empleados, cuyos derecho: 
pasivos los estudia aeiualmente el Instl-, 
tuto Nacional de Previsión. 

Todos los oraduies fueron muy a{)laudi-
dos. 

UNION DE MUNICIPIOS 
ESPAÑOLES 

Hiere al capataz y a 
su hermano 

El señor conde de Vallellano, utilizando 
el voto de confianza que le fué otorgado 
por el Primer Congreso Nacional Muni-
cijj;diEtu para constituii' el Comité orga-
ni;íador de la Unión de Municipos Espaiio-
les, se ha dirigido a diversas personalidades 
y Ayuntamientos, invitándoles a que for
men parte de dicho Comité. 

Ya han c.oiUest;ido varios de los reque-
¡ i<!iis, aceptando la iu\itación, y se e.->pera 
(|uo en el transciu'so de la semana veni
dera pued.'i (|uedar formado el referido or-
.ííauismo. 

CuriipliíMido los iicucidos del Coilffreso 
Miinieipalisla, se csláu remitiendo a to
dos los Ayuntamientos españoles ejempla
res del proyecto de reglamento de la 
Unión de Municipios Españoles. 

A esta fecha van remitidos más de 3..500 
resi-lamentos a otros taiitos Municipios. 

l..a Secretaría del Congreso Municipa-
lista estfl redactando los trabajos prepa
ratorias para imprimir los acuerdos y de-
niá.í particulares r*^lativos a las conclusio
nes (If la .Asiunblca, l,-i_ ¡irimcra de c-irácter 
narioual que han \priti 
mieutos de uuesiro i)a!:̂  

Ayer tarde, Junto a una casilla instala
da en la calle de Alcalá, esquina a la de 
Hermosilla, el obrero Ángel Loeches Gon
zález, de treinta x nuei'e afios, habitante 
en Zurita, 9, hizo varios disparos contra 
los hermanos Nicolás y Leonardo Amores 
Rodríguez, de treinta y ocho y treinta y 
cinco afios, respectivamente, domiciliado 
el primero en la calle de la Máquina, 5, y 
en la de Flagua, 1.'» ¡Chamartín), el se
gundo, Nicolás quedó gra\ísimamente he
rido y su hermano de menos importancia. 
El agresor resultó con leves erosiones. 

Entre Ángel y Nicolás existían resenti
mientos a caima de que este último, que es 
capataz de las ohras de pavimentacliSn 
que en la calle de Alcalá se ejecutan, lla
maba la atención continuamente al prime
ro, (jiie trabaja en las mismas, sobre In-
suflcieDcias en la labor. 

Ayer Nicolás reprendió de nuevo a Ángel, 
y ésfe molesto, se despidió, marchando a 
la <^¡Ria donde se desarrolló el suceso, con 
nbjeto de cobrar sua haberes. Allí acudie
ron al TJÍ'eo rato Nicolás y Leonardo, que 
son los encargados de pagar a los obreros, 
y se reprodujo la cuestión entre Ángel y 
Nicolás, llegando a golpearse. Leonardo In
tervino en defensa de su hermano, acome
tiendo ton una banqueta al a>{re9or. A la 
riña puso término .Atifíel, que disparó un 

ido los Ayunta- revólver, alcanzando las balas a Nicolás y 
. u l^onardo. 

-^'v-./-\/-^-<.j»,/~ /• . 

H BMi m VV W ! • • 4NI 
Compraventa y créditos hipotecarios 

Sobre fincas 
CONDICIONES EXCEPCIONALES 
EN COLOCACIÓN DE CAPITALES 

Director: GERARDO DOVAL 
SEVILLA, 16, 1.» -^ M A D R I D 

Horas: de 10 n 1 y de 4 a 8 

LARü. psiii s n o Df um 
Día sleie íe osuisiiitire, seis tarde, 
programa selecto, reunl i arlslocratlca 

ORRAIIIIEIITOS OE I6LESIA 
CASH ARTEAGA 
P4aza del Conde de Miranda, 3, 
Madrid (junto al convento de 

las Carboneras) 

" L O n O R E S ' 
SASTRERLA. 

Ultimas novedades 
Trajes de etiqueta 

8, P A Z , 8 

Váriom, Ulceras 
RBUffiaiismos 
00111, Dolores 

Barros, Eczemas 
Herpes, Psoriasis 

Mala Sangra, 
Malas noches 

Los enfermos de la sangre están 
condenados a sufrir; gota, reumatis
mos, lumbagro, neuralgias fuertes les 
amenazan sin cesar. Las várices, fle
bitis, úlceras varicosas les entorpecen 
el sueño y la terrible arterio-esclerosis 
les hace pasar muchas pesadillas. A 
menudo su piel está llena de sarpulli
dos, eczemas, herpes, eritemas, BÍCO-
sis, barros, psoriasis. Durante la noche 
las comezones no les dejan en paz. 
Pero que no íe desesperen. Millares 
de personas, atormentadas asi por 1& 
sangre, han visto su existencia trans
formada de la maüana a la noche por 
el Depurativo lUobelet, que obra 
maravillosamente atjn en los casos 
más críticos. Eliminando las toxinas, 
el Depurativo Ricbelet cura radi
calmente los dolores, suavisa las 
venas y las arterias, limpia la piel, 
cierra las liabas y las illceras, que 
desaparecen sin deiar la menor señal. 

Cada frasco va «ccompnñndo de un folleto 
lllusirado. De venta en tocias las buenas Farma
cias y Droguerías, Ijiboralorio L. HICMRLET, 
tícSe4an, ruó de Belforl, Bavonn* (Fnincte). 

LA SALAMANDRA 
E . C H A B O C H E 

ÚNICA LEGITIMA 

REPRESENTANTE PARA ESPAÑA 

VELES, Cruz. 11 y 12.-MADRID 
Más de 150 modelos de estufas 

desde 30 a 2.500 pesetas 
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L?slin¡idioslíiíÍ¡cÍ8 
Son innumerables los medicamentos en 

todas épocas preconizados para el trata-
aniento de las eníei-iuedades del pulmón y 

4í5t!5 Jps bíonawio?-
Pero entre tantos •msdiGñmeiitos como 

han acudido en el espacio de cuarenta 
años al generoso llamamiento de la cien
cia para que suministraran a la terapéu
tica un medio capaz de combatir enfer
medades de tanta gravedad, solamente dos 
han conservado sus posiciones en el favor 
de los médicos y de las familias: la Creo
sota y el Clorhidro-fosfato de cal. 

¿Por qué? 
Porque, en upinión de cuantos médicos 

han oinsajfradij parliculunnente sus des
velos al estudio de esta cuestión magna, 
son los que más seguros, constantes y du
raderos resultados han dado siempre en 
clínica. Y si, a mayor abundamiento, van 
asociados racionalmente, como en la Solu
ción Pautauberge, al Clorhidro-fosfato de 
cal creosotado, entimces constituyen cl me
dicamento por e.-ícelencia, y doblemente 
encaminado a prevenir y curar las enfer
medades del aparato respiratorio. 

Tales son los efectos do su acción: pre
ventivos y curativos. En ambos casos, la 
Solución Pautaubergfe ha sido experimen
tada con éxito constantf en los hospitales 
del mundo entero, así coi.io en las clínicas 
especiales de vías respiratorias, afirmán
dose siempre como el remedio soberano de 
dichas enfermedades. Como preventivo, la 
Solución Pautauberge se opone a la evo
lución do las infecciones bronco-pulniona-
res; como medicamento, posee una eficacia 
incomparable contra las toses y catarros 
en general, impidiendo el que la infeccidn 
bronco-pulmonar evolucione ulteriormente 
hacia la tuberculosis. 

Por eso, en semejantes casos, las indica
ciones principales son: fortalecer el esta
do general del convaleciente para que re
cupere las fuerzas y el apetito, y al pro
pio tiempo desinfectar los bronquios y los 
pulmones para que en ellos no hagan'pre-
sa los srérmencp infecciosos. Y nada tan 
eficaz como la Solución Pautauberge. 

Dr. ROGERY 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Alumbramiento 
La condesa de VlUanueva de Cárdenas 

ha dado a luz con felicidad un niño. 
Bodas 

El día 12 de los corrientes so efectuará en 
Vlena el enlace de la señorita Gisela 
Ephrussi con don Alfredo Baüer y Lan-
daüer. 

—Con motivo de su próximo matrimonio 
están recibiendo muchos y valiosos presen
tes de sus deudos y amigos, la preciosa 
señorita Concepción Bcrnar y da Las Ca
sas, hija de los condes de Bemar, y el jo
ven arquitecto don Francisco de Asís Fort 
y Coghcu. 

Bafermos 
El señor don Ricardo Dial Merry te en

cuentra delicado de salud. 
—El señor don Francisco .TuviVr Contre-

ras Martín continúa en Igual estado que en 
precedentes días. 

Deseamos el restablecimiento de ambos 
pacientes. 

Nombramiento 
Ha sido nombrado subdirector general 

de la Compañía Nacional de Teléfonos el 
culto teniente coronel de Ingenieros, don 
José Berenguer, que por sus propios mé
ritos lia llegado a ese puesto. El personal 
de la Compañía quiso, para celebrar cl 
merecido ascenso del que hasta aho
ra fué subdirector del primer distrito, ob
sequiarle con un banquete; pero el señor 
Berenguer rehusó cortésmente ese home
naje. 

Felicitamos al señor Berengtier y a la 
Compañía Telefónica. 

Viajeros 
Han salido: para Alza, don Esteban Ruiz 

Mantilla y señora, y para París, los mar
queses de Riscal y de la Laguna. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

París, los señores de Liow, la señora viu
da de Avlal y don .Tuan López Dóriga y 
familia; de Melilla, los duques de la Vic-
loria; de Las Rentillas, don José Rato; 
de BJárritz, los duques de la Unión de Cu
ba e hijas y los condes del Valle de Dri
zaba; de Laredo, don César Alba, y de 
Roma, los condes de Valdeprados. 

Entierro 
.'Vyer se veriñcó el de la virtuosa señora 

viuda de Matos. 
Asistió cl clero de la parroquia de la 

Concepción, con manga, cruz alzada y can
tores. 

Presidieron el duelo el reverendo padre 
Castillo. S. J.; don Gonzalo Morales de Se-
tién ; los hijos de la difunta, don Leopol
do y don Pedro, y don José Moreno Pi
neda, 

Concurrieron los marqueses de Lema, Sel
va .Alegre, Rialp y \ strlplrrlpílas. 

Los condes de Romanonc.s, Bugallal, Agui-
lar y Coello de Portugal. 

El vizconde de Eza. 
Los señores Maura, Cierva, Bergamín, Os-

sorio y Gallardo, Arguelles, Argente, Gon
zález ontoria, Aguilar, Gómez Acebo, Val-
dés Fauli, Marfil, Pérez Mateos, Fernández 
Shaw, González Amezua, Benlliurc, Alva-
rez Estrada, Llanos Torriglia, Marín Láza
ro, Daranas, HetortlUo Macpherson (don 
Agustín), etc. 

Reiteramos la expresión de nuestro sen 
tímiento a los hijos, de la difunta. 

El Abate FARTA 
» • » ' 

Casa del Estudiante 
Conferencia del señor Ossorio 
Esta tarde, a las siete, dará en la Casa 

del Estudiante una conferencia don Án
gel Ossorio, que disertará sobre «El espi
ritual i smo de las profesiones jufídlcas>. 

El acto ha sido organizado por la Aso
ciación Universitaria de E. C. de Derecho. 

ACTO DE PROPAGANDA DE LOS E. C. 
DE BACHILLBRATO 

La Asociación de Estudiantes Católicos 
de Bachillerato celebró ayer tarde un acto 
de propaganda en el colegio de los Sagra
dos Corazones. 

Primeramente hablfi el señor Moreno I>á-
vila y pone de manitiesto la doble funcifin 
que corresponde a una Asociación de Ba
chillerato desde el punto de vista de for
mación intelectual de sus socios y de pre
paración para sus futuras actuaciones uni
versitarias. Les recomendó que lleguen a 
un conocimiento exacto de la obra, único 
medio de que no la abandonen durante su 
vida escolar, y trabajen en ella decidida
mente, sin personalismos, con fe y entu
siasmo. 

El señor Eguía hace a continuación uso 
do la palabra, comenzando con una cono; 
cida anécdota, que pone de manifiesto las 
ventajas de la Asociación para conseguir 
un fin colectivo, y exhorta a los escola
res a que, sin dejar de mirar por sus in
tereses materiales, se preocupen de lo que 
su.condición intelectual les pide. Dio cuen
ta también de las nuevas ventajas que la 
Federación proporciona a sus asociados. 

El director del colegio agradeció la vi
sita de los oradores y animó a los alum
nos a que derivaran una conclusión prác
tica para el porvenir, como consecuencia 
del entusiasmo presente. 

Todos fueron muy aplaudidos y en el 
acto hubo gran entusiasmo. 

NOTICIAS 
BOI.BTIir BIEXSOBOZ.OOICO. — SstaAo fú-

neral.—Sobre el Xorín do Italia se ha foE' 
mado una borrasca, que, sin ser importante, 
produce mal tiempo, qv.e alcanza al golfo de 
León. 

Durante las últiioaft veinticuatro horas llo
vió en Cantabria y Galicia, Aragón y Balea
res, si bien sólo en las dos primeras regio 
ües fueron copiosas. 

Datos del Observatorio del £bro.—Baróme
tro, T5,9; humedad, .53; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, ,"17; recorrido total 
en las veinticuatro horas, 936. Temperatura: 
máxima, 17,2 grados; mínima, 12; media, 14,8. 
Suma de las desviaciones diarias de la tem
peratura media desde primero de año, me
nos 26,4; precipitación acuosa, 0,0. 

—o— 

PARA LOS NIÑOS. Para prevenir v cu
rar casi todas tus enfermedades, una cepita 
de AGUA DE LOECHES. 

—o— 
ASOCZACIOIT DE I.A FREHSA. (Servicio 

médico.)—E] doctor C'ompaired, especialista 
de otorinolaringolDgía. ha rí-snudado ÍUS con
sultas en Conde de Arand.i, número 5, de once 
a una de la mañana. 

También ha vuelto a encargarse de sus en
fermos el especialista en niños doctor don 
Casimiro del Valle, Villalar, numero 6. 

Pelo rubio lávase con Manzanilla Ró-
mulo-Remo. 

EXFOSXCIOK BE PIlfTUBA.-, La Exposi
ción de pintura Recuerdos de la tierruca, del 
artista Lino Casimiro Iborra, que se celebra 
en el salón de ExpoBioiones de] Circulo d© 
Bellas Artes (plaza de las Cortes, 4) se abrirá 
también los domingos y festivos, de cinco de 
la tarde a ocho de la noche. Entrada pú
blica. 

Del Norte, en este momento, 
frío viento se rec ibe . . . 
¡Qué mal le huele el aliento! 
¡Ya podía usar el viento 
ILicor del Polo de Orive! 

tlNA VELADA. — El Sindicato de carteros 
de real orden, en honor de su Pationa, Nues
tra Señora del Pilar, y en conmemoración 
del tercer año de su reorganización, celebra
rá mafieuia, a las cuatro de la tarde, en el-
salón Reina María Cristina (Manuel Silv«. 
la, 7) una velada artística teatral, represen
tándose el drama «En mitad del corazón» y 
actuando como fin de fiesta el tenor señor Al
cántara, acompañado al piano por la señorits 
Pilar Muñoz. 

s^Eiim^ Los PELLETS del doctor Mac-
kenzy son la medicina casera 
ideal para curar los males origi
nados por los cambios del tiempo. 
Ningún resfriado o catarro resiste 
a un tratamiento de PELLETS. 
Tomando PELLETS a los prime
ros síntomas siempre curan el res
friado en 24 horas. Caja, pesetas 2. 

> • » .—. _ _ _ . 

Oposiciones y concursos 
ESCVEIíA SE ARQXriTECTÜBA 

Accediendo a lo solicitado por don Teodoro 
de Anasagasti y Algán, por real orden inserta 
en la tGaceta» de ayer se le nombra profesor 
numerario de la asignatura de Conjuntos ar
quitectónicos y se dispone que la vacante que 
deja dicho señor de la cátedra de Historia 
general de las Artes plásticas y de Historia 
de la Arquitectura, sea provista en el turno 
correspondiente. 

EXAUnrADOSEB DE MASCAS INDUB-
miAIiES 

La «Gaceta» de ayer dispone que el plazo 
para la admisión de instancias solicitando 
tomar parte en el concurso paia la provisión 
de una plaza de exanjinador de marcas en 
el Registro de la Propiedad Industrial ter
mine el día 10 del actual, a la una de la 
tarde. 

psAcnoAirvss DE XA BBirencBHcxA 
MvmczvAx. 

El Tribunal nombrado para proveer po» 
concurso las plazas de praeticantes de la Be
neficencia municipal ha ampliado hasta el 
dÍB 14 del actual el plazo para que los opo
sitores a quienes falte completar la docu
mentación puedan hacerlo, advirtiendo que, 
de no efeotnario, se considerará que renun
cian a tomar parte en el concurso. 

XirSPKOTOBES QUÍMICOS D E I . I.ABO-
BATOXIO 

El Tribunal de oposiciones a inspectores 
químicos del Laboratorio ha acordado convo
car a todos los opositores para el día 16 del 
actual, a las cuatro de la tarde, en el salón 
de Subastas del Ayuntamiento (Casa de Cis-
ñeros), para dar comienzo a los ejercicios, 
entendiéndose que el que no se presente o 
no justifique debidamente su ausencia, se en
tenderá que renuncia a tomar parte en las 
mismas. 

ÍLAMP^^ 
LUZ BLANCA Y BRILLANTE 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 3 5 ) -Mar l e l a , la .^^eñorila HniKle llegará manaiin 
—.-—-r- — — _ a 11 l.es de mcdjoUía. 

-—¿.Mañana? ¡Jesús, María y José! ¿Pero y las 
habitaciones?... ' 

—Que le ayudé Luis y limpiarlas jfe arreglarlas 
lo mejor po.sible. 

La vieja criada i«funfuñ6, sin ocultar su mal 
humor: 

— ¡Tan bien como estábamos solos en esta casa, 
que parecía un paraíso!.. . 

— ¡Ay! Tienes razón, pero,,. 
— ¡Vaya una idee rjue se le ha ido a ocurrir 

a la señorita Junná! 
Coiiio un úci) rcpiliú í l . 
—Sí, liijíi, lii'iie>! razón, lia sido una idea th' 

todos los ilialilos... (íii lili, lio hay remedio. (Jon-
(|Ue aiuln, prepara lo IJUIÍ sen piTciso. 

MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

fTrtducida expresaiuoalo para EL ÜEBATB 
jK»r Eu!Ílio Qirrascosu) 

•••¡Mafiaiía!—nnirniuró e! señor de Valhain ul 
s quedarse «olo—. ¡Y yo «jue esperaba que tni acon-
• tfe^iiBtftnto malquiero, no imiwrta cual, impidic-
.̂ se a mi pupila venir! ¡Pero si, si! lístá visto que 

f. no puedo librarme de su pi'eseocia en mi casn. 
;•' Ufaáitó nnos instantes e hizo sonar un timbre 
•' eWfilrJCO que había al alcance de su mano, Un 

syu^a de cámara, de rasurado rcislro surcado do 
arrugftíi y de cabellos tan blanco,'; como los df su 

; amo, acndió jirr.siiroso. 
—'Ltiis, (lile a Marií-la ipie ven^'n. .Nece.'-iíi) dar 

"'íe unas órdenes. 
Wafitíta er«i la coauciu, y la admiíiisircdora iain-

, bJvn, todo en niia pseza: cucmera benenn'nta v 
•"adrtiinístradora asaz impertmenle y fastidiosa, pe-
W ton leal, tan di'-piicsla a .'-afrilirarsi-í por MI 

su asiento al escuchar' lus primeras palabras, mi
raba con c.-ecienlo aleiicióii a Haudí! de Léséleuc. 
Hasta entonces no se le había ocurrido peíisar 
que el traiiscuiso del tiempo traería aparejada !a 
transformación de la antigua colegiala en una 
gentil muchachita. Y, en efecto, lo joven que ante 
él permanecía sonriente y uii poco sonrojada se 
parecía bien poco a aquella educauda de hacía 
aún algunos meses. Ni por su aire, ni por su 
traje, hubiera sido posible reconocerla; de re
pente recordó ¡as pijlabras de madre .Mi.\ : «Una 
flor fresca, un rayo de sol en lu vieja ca.saí. 

l i i a llor fresca era, cieHamenle, aquella exqui-
sil.'i criatura, lari .«bella, lan ¡rí'áf'lnieíit.í flexi-
hlr, i|Ut' con laiila eleiraucia y disliiición realza
ba la uiodeslia de .su .sencillo traje de viaje, <!e 
.sarga azul luurino. Hajo el lenup velillü que rodoa-

I'aia ,el señor (lo Valluüii, uhismtido eu un ap:i-jl»íi el gracioso canotier de paja blanca, con (pie 
siou.atde estudio (|Me embebía su ah^nción, hisisc localia los sedosos cabellos rubios, itidómilos 
horas Icaaspurrieroii con la celcri(lafl do uu re-ly imsorlijados, acariciaban la rosada palidez de 
lámpago o con la brevedad de un sueño. A pe-'la tez sua\ísiiiia; los ojos, inmensas y profundos, 
sar de ipie se acosló larde, .se había levanlado fulguraban bajo la somiira misteriosa de los pár-
nniy de mañana para reanudar su intorrunipidoipados, erizados de rizadas pestañas obscuras; 
trabajo, olvidado de lodo menos úp cierto fiofa-! los labios purpurinos, .sfinejantes a una cereza par-
bilísiino misa! copiado por unos monjes t-spaño-jtida por la milad, sonreían... 
les, y cuya aulcnticidad Bcoltnba de comprobar' (Jruiio obedeciendo al evlraño influjo d.- una 
lleno de infatdil alborozo. Una voz joven y \ j - !'a-;.'?inaci(ín, el señor de \'alhaiu seguía miráii-
hrante, eneantadorameule fresca y.muMcal, qne clohi. sui poder apartar de ella lus ojos aíóni-
sonó d.' pruntü cerca de cl, ie hizo e-?fremecer-se.;to5... ¿Era, realmente, Haude de Léséleuc, o más 
volvjt'ndole- a la realidad de las coses. tiien una evocación de los años mozos, con su 

—Buenos días, señor... En realidad no sé cómojcortejo de recuerdos, la que se ofrecía a su vis-
líamarle... Madre Alix me ha aconsejado que 1,̂  ta? Visión ric mujercito parisién, espiritual, ele-

Ain<^ ^»K hieii pod/ati penioiiarscle :;us ¡aiezas. [lor iló (-1 Mondiie dr. lío o, iüojur aún, de pudrino. ¡Kanlo, de ró.íirü fiechiceru,,.,, Un hechicero que 
i l r • . . . • - . -«Xlravag.nntes que fucsi'n 

Kn 'cnanto la vio enirar, cl señ'.'r de \'alhaiu io 
di jo ; 

amado él... Pero muy pronto, casi instanlánca-
nienle, vino la desilusión, aquella desilusión tan 
cruel, que al cabo de treinta y cinco años aún 
guardaba en lo más recóndito del corazón del 
señor Valhain la amargura de un desencanto y 
el odio instintivo que sentía hacia las mujeres, 
a las que él motejaba con .supremo desdén de 
«esfinges» y «mariposas». 

Y precisamente una de aquellas tmariposas», 
de aquellas «esfingesu, se le entraba por las puer
tas de su propia casa para instalarse en ella. 
Esfinge encantadora, aparte de todo; mariposa 
tan bella al salir de su crisálida, que se sentía 
arrotjado en su contomplación... ¿Qué había sido 
de aipiella pequeña y regordcla muchacha, de cur
tida y tostada tez, mezquinamente vestida de co
legiala, que eia su pupila? 

—Apenas te roconozco—dijo el señor de Val
hain, sin disimular su perplejidad, después de 
nn silencio (}ue a la joven le pareció embarazo
samente largo—. ¿Es posible que seas la señorita 
Haude de Léséleuc? 

La muchacha rió de buena gana. 
—La iiiisrnísiinn línude de Léséleuc. .Sólo que he 

< leciílo mucho, /.verdad, padrino? 
tín su pregunta, hecha con absoliila nalurali-

dad, no había el menor asomo de sentiniienlo va
nidoso. La e.xpresión de su mirada, el acento 
con que había pronunciado sus palabras lo de
mostraban tan a las claras, que el señor de Val
hain encontró encantadora aquella ingenuidad. 

—Sí que lias crecido. Pero, además, es qiíe 
va no llevas el tiniforme del colegio, v el traie 

ero lio iiip .iirvxo, .sin «u r<)i!scnl¡¡ni.,'u!u. y. cs-cl, cl serio y g.-.iv.' Rairniiiido. Iialií.-i llcj;;»!.. a j ¡.rs capaz de transformar por completo a una mu-
¡icro. para lluinaiie así, que nic auíoricc u linicrlo. Vaharla desde el primer momento, como ;c ama ' jcr. añadió con sequedad. 

El señor de Valh«inj¡ que se había levantado .ic una sola vez en la vida^ como una sola vez había 1 —¡Oh,^ el unijarme del coIí^iaLiEeíS) si jjo dg-

be usted acordarse de cómo es, siquiera! ¿A que 
no me ha visto con él más de dos veces? Kn 
cuanto a mi traje, no puede ser más sencillo.; 
En fin, 00 qniero ¿festraerie más tiempo de su 
trabajo; la gratitud que le debo por la generosa 
hospitalidad que me ha brindado tan galantemen
te me obliga a molestarle lo menos posible. ¿Pue
de indicarme un criado la hábif.aci(ín que me ha 
destinado usted? Miss Brod se ha instalado ya 
en la suya mientras nosotros hemos estado ha
blando. Me ha dicho que somos vecinas de cuarto., 

El señor de Valhain se levantó. 
—Yo te acompañaré. Miss. Brod ha debido 1 á-

blarte de un olvido del que me acuso y por el 
que te pido perdón. Felizmente tiene fácil reme
dio y mañana mismo haré que avisen a un tapi
cero. Puedes elegir las lelas que más te agra
den para que la decoración y el mueblaje sean 
a tu gusto. ' 

—No, no, inlerrumpió vivamente Haude. Si n e 
conociera usted más sabría que tengo verdadero 
culto por los recuerdos. Tanto es así que si, como 
es poco probable, llegase a ser rica un día, con
servaría en cl estado en que están, sin hacer en 
ellos la más pequeña transformación, muchos rin
cones de mi viejo y querido Léséleuc. Por con-
sigiiienlif deseo no introducir modificación algu
na en las habitaciones de madre iWix. Es nn 
capricho que le agradeceré mucho que respete. 

— ¡Es que está todo tan viejo! 
—¿Y eso qué importa? 
—flonvénccle con tus propios ojos. Ven. 
Habían entrado en una amplia sala, muy clai'a, ' 

inundada a aquella hora -por lus rayos del sol y 

•-'-"̂ --
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COTIZACIONES DE BOLSA 
- E O -

La construcción de viviendas 
y los cementerios 

mertiterráriea de 1916 y las Azucáre las r r e -
ferenws, y sin variación los ord inar ias , !os 
Explosivas, la Urbai i i /adora Meuopoii taiüi , 
la Telefónica .Nacional y la Electra, B. La 
r ransmedi t e r ránea , serie C. se hace a 72,50, 
cont ra fó el d ia 23 de marzo del año ac
tual, últ inia feclia en que se negociaron 
oficialmente. 

De los valores de tracción ún icamente 
36 publican al contado los Tranv ías , con 
pérdida de 50 cént imos. 

Las divisas ext ranjeras se publ ican con 
15 céntimos de retroceso los francos, con 
10 los belgas, con ocho las l ib ras y con 
dos los dólares. 

• • • 
En el corro l ibre se hacen a fin del co , 

rriente Azucareras o rd inar ias a 42, y que 
d a d inero de Nortes a 404, de Alicantes a 
:i63 y de preferentes a loy. 

• • « 

A más de nn cambio se "olizan : 
Interior, a 69,75 y 69,65; Obligaciones del 

Tesoro de junio, a 101,80, 101,75 y 101,80. 
cédulas hipotecar ias al 5 por 100, a 97,9r 
y 98 por 100, V Nones , a fin del corriente, 
a 402, 402,25 y 403. 

• • * 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operac iones : 
25.000 francos, a 28; 650.000, a 27,80, y 

125.000, a 27,70. Cambio medio, 27,790. 
25.000 belgas, a :U,80. 
2.000 l ibras , a 33,86; 2.000, a 33,84, y 2.000, 

a 33,82. Cambio medio, 33,840. 
2.500 dólares, a 6,985; 2.500, a 6,98, y 

2.500, a 6,97. Cambio medio, 6,978. 

XXPKEBIOIT D 8 PABIS 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
P A R Í S , 6.—Comentá.To de Le Temps: 
Persis te la an imación en el conjunto del 

mercado y la tendencia general cont inúa 
siendo buena p a r a los valores franceses. 
También se regis t ra u n a fuerte alza t n 
los valores de crédito. A la h o r a del cie
rre, firmeza.—C. de H. 

SKFBBSTITO TAHQITI A DIXAMABCA 
COPENHAGUE. 6.—Un grupo de 26 ciu

dades danesas h a contra tado mancomuna-
damente en los Estados Unidos un emprés
tito de siete nn'llones de dólares al 5,50 por 
100, por t re in ta años. 

Pa r t e del producto de dicha operación 
se des t inará a reembolsar la caja de em
présti tos municipales . Será lanzado en 
Nueva York uno de esto» d ías . 

' 

4 POR li10 ÍN1KR10H.—Serie I-', 69,65; 
E, 60.6J. ü , 6'.>.6b; C, 6:),80; B, 69,80; A, 
6Í.90; G V H. SCi.M. 

4 POR 1(X) E.XlEniüR.—ser ie F. 84; E, 
!?*; n . S4..VÍ; C , H4,.ÍO; B , 8-4,50; A, 85,25; 
G y H. 85. 

4 POR 100 »M()Ri l / . \n i ,E .—Ser ie E, 87; 
L". ST; C, ¿7,90; P, 87.90; A, 87,90. 

á POR lOii AMOBTIZABLE.—Serie E, 
9-1-35; n , 94,40; C, 9i,.55; A, 94,75. 

3 POR 100 AMORTIZABi.E (1917).—Serie 
F. 94.75; C 94.50; H, 94,50; A, 94.50. 

OBLIGACIONES MEf. TESORO.—Serie A, 
Wl,70; B, 101.W foncTO cuatro a ñ o s ) ; A, 
IflO.SO; B, 100.fiO 'cuero, cuat ro a ñ o s ) ; A, 
'"l.Wi; n', 101.i5 ;ibril, cua t ro años)_; A, 
'"LS-J; R, 100,90 'noviembre, cuat ro a ñ o s ) ; 
A. 192- B 101.80 (juijio, cinco años). 

AYINTAMIEMO DE MADRID. - - Em-
Prpí-fito 1?6.«, 91 ; Villa Madrid, 191*. »»• 
Sevilla. 91..50. , „„cn 

BO.NOS KOMEMO !NDUSTR1A.-100,60. 
E M p n E S T l I O AUSTRÍACO.—A y B, lOU. 
M A R R I ECOS.—78,60. 
CEni'L.AS HIPOTECABIAS.-Del Banco 

4 por 100. 92; ídcni 5 por lOO, 98; Argen-
tiria^ 2.89,1. 

ACCIONES. -Banco de España, 581,50; 
Hipotecario, 387; Hispano Americano, 148; 
Español de 'Créd i to , 170; Rio de la Pla ta , 
4S; Telefónica, 99; Exploxivos, 405; Azu
carera preferente, contado, 109; fin co
rriente. 109,75; .Xziícaicra ord inar ia , con
tado. 42; fin i o n i c n i e . VI; El Guindo, 
lió.óó; Electra B. in:(; Madrid, Zaragoza 
y Alicante, fin corriente, 362 ; Nortes, fin co
rriente, 403; Tranv ías , 71,50; Transmedi 
te r ránea Í1916), 74,50; ídem, C, 72,50; Ur-
banizadora Metropoli tana, 88. 

OBLlGAClONIvS.—Azucarera no estampi
llada. 78„50; i'tem 'bonos) 100; ídem 5,50 
por 100. 9.5; Constructora Naval, 6 por 100, 
94,50; Unión Eléctrica, 6 por 100, 101,25; 
Alicantes pr imera , 310,50; F, 87,60; H, 
94.95; I, 100.40; Nortes, p r imera , 67,75; 
idetn 6 por 100, lOí; Valencianas, 97; As
turias, pr imera , 66,35; Tánger-Fez, terce-
>•». 94,50; As tur iana (1919) 101,50; Ríotin-
'0 . 101- Peüa r rova . 100,75; Gas Madrid, 
101,50- Chade 100,25; Transa t lán t ica (1920) 
IW; . 'Metro. 5 por 100, 87,25; Ídem 6 po r 
" » . 102.50- Minas del Rif. R. 87,50; Pon-
ferrada. 48; Almansa, 361; Central de Ara
gón, 73; Oeste, segunda, 30. 

MONEDA EXTRANIEBA.-Francos . 27,70; 
Mem suizos, 134,90 (no oficial); ídem bel
fas, 31,80; l ibras , 33,82; dólar, 6,97; l i ras , 
27,65 (no oficial); escudo por tugués , 0,36 
'no oficial); peso argent ino, 2,88 (no ofi
cial) ; florín, 2,82 (no oflclal); corona ché-
•^a. 20,80 (no oficial). 

BII.BAO 
Altos Hornos, 123 (papel) ; Felguera , 

165; Explosivos, 400; Norte, 406; Banco de 
Bilbao. 1.630; idem Vizcaya, 1.000; ídem 
Central, 65; Basconia, 1.070; Mundaca , 30; 
H. Ibérica, 365; H. Española , 144,50; Ge
neral de Navegación, 40; I turr i , 13; Vasco-
as tur iana , 275; Resinera, 165. 

BAKCEI.OHA 
Interior, 69,55; Exterior, 84,15; Amortiza-

kíe 5 por 100, 94,50; Nortes, 80,60; Allcan-
'cs, 72,60; Andaluces, 61,70; Orenses. 17,95; 
Colonial. 66,15; Fi l ipinas , 288; francos, 
27,90; l ibras, 33,92; dólares, 6,985. 

PAKia 
Pesetas.. 3.59: liras. 98.15; l ibras, 121,35; 

tfólar, 25.06; i:orona eiieca, 74,50; ídem suo-
cj , «64 ."̂ 0: iilem inMuega, ,)09; ídem di
namarquesa , 617.50; francos suizos 482; 
ídem belgas, 113,75; florín, 1,006; Ríotinto, 
5.400. 

VUEVA VOXX 
Peseta.í, 14.30; l ibras , 4,8481; francos, 

i « ^ ^ ' "^''"1 belgas, 4,5375; ídem suizos, 
í^ '2 '5; l i ras, 3,9.5-25; corona noruega, 20,32; 
' f em danesa, 24,92. 

I.OXDBSS 
f«se tas , 33.88; marcos, 20,35; francos, 

íií^-S'O^ idem suizos, 25,16, ---„ . 
1'«.875; dólar, 4,84375; l i ras , 122,35; marco Suceso. 
¡inlan.'iés, 192,375; corona aus t r íaca , 34,40; i —A su regreso a Palacio »ué oiimpllmen-
'dem checa, 163,6á5; ídem sueca, 18,13; ! t ada por el Obispo de Madrid , 
ideni noruega, 23,85; ídem d inamarque - j —Su alteza la infanta doña Isabel estu
ca, 19,45; escudo por tugués , 2,50; florín, vo en Palacio visi tando a su .ingusta fa-
12.04375; peso argent ino, 46,885; mil reis, mil ia , y refirípudoles su viaje a Roma, 

»7,W75. Bonibay, 1 chelín 6,1875 pen iques ; con motivo del Año Santo . 
Shangai, 3 chelines 1,75 pen iques ; Hong 
Kong," 2 chelines 4,875 p e n i q u e s ; Yokohama, 
1 chelín 9 peniques. 

HOTAS IHrOBMATIVAB 
I-as notas salientes de la reunión de 

ajer fueron la escasez de negocio y la (lo-
ifdad en las cotizaciones. 

Los fondos públicos prosiguen muy irre
gulares ; los valores de crédito se t ra tan 
*n mayor escala que los t i l t imos días , y 
firmes; los industr ia les , con poco movi-
"iiento y pesados, y los ferrocarri les, tan 
abandonados, que no se publ ican al con-
'ado, most rándose B, fin del corriente m u y 
«decaídos. 

En el corro extranjero los cambios son 
*i al}soluto favorables p a r a la peseta, par
t icularmente con relación a l a l ibra . Los 
' ' 'ancos cont inúan en decidido descenso, y 
aunque a ti l t ima h o r a consiguen reponer 
*'Sfo, su si tuación es pes imis ta . El cierre 
•° hicieron a 27,70; pero por la m a ñ a n a 
"egaron al entero 26. 
.El Inter ior sube cinco céntimos en par

tida y de cinco a 30 en las restantes se r i e s ; 
*' Exterior cede 30 cén t imos ; el 4 por 100 
^fíiórtlzable bajo 10 en las series pequeñas 
^ aumen ta un entero en las E y D ; el 
* por 100 ant iguo abandona cinco céntimos 
^lí la serie E, no a l te ra su precio en las 

Ayer llegaron 70.000 kilos 
de carne congelada 

. \yer llegó a Madrid la p r i m e r a expedi
ción—unas 70 toneladas-^-de carne congela-

Couio el art iculo -203 del Estatuto mu
nicipal, que señala Cüncrelatneiit(> la dis-
iniicia ininiuia ,-. que deben eniplazarse lus 
cementerios púiiUcos de las poblaciones, 
según el mayor o menor censo do éstas, ; da, que hoy se pondrá a la venta en los 
quedar ía completamente vulnerado si en ! mismos puestos en que se despachó la vez 
el natural crecimiento de las ciudades y 
de los pueblos se cnnsintiesc la edifica 

Radiotelefonía 
Progrrama para hoy 7: 
ICABKID, Unlún »»dlo, 430 metros.—14,30, 

Scibremosa; Orquesfn Artys; Eteuiérides; No-

Santoral y cultos 
DIA 7.—Sábado.—Santos Hprculano y AuxA-

ranti), már t i res ; Florencio, Prosdncimo, En-
joll)eitii, Aquiles, Wilibrordo y Huío. Obis-

ticias de últiiua horu.-2I,;íO, Concierto va - , J^^«¿JJ ' ' l"í ' l^. . - ^^«¿0 y Carina, raártir». y Í 

ción de viviendas d e n u o del liuiilo flja.lo 
couKi niiníi ' io en el ineiicionado precepto, 
la Cnreln de ayer dispone que dicha dis
tancia mín ima se entienda como períme
tro de protección de los cementerios, den
tro de cuyo radio n.i se eon.seniirá la 
construcción de viviendas hu-nanas . 

CASA REAL 
Con su majestad despachó ayer m a ñ a n a 

el m a r q u é s de Magaz. Dijo al salir, que 
entre la m u c h a firma h a b í a un decreto 
concordado, regulando el nombramien to 
de los Obispos coadjutores con derecho de 
sucesión. 

De Marruecos, dijo quo no hab ía nove
dad a lguna . Sólo la l legada del presi
dente. 

—El Monarca después fué cumpl imenta
do por el capi tán general , el gobernador 
mil i tar y el general Castro (i irona, que 
marcha a .áfrica a posesionarse de su nue
vo cargo. 

—En uiidiem ia nii l i lar ifcibiu al ¡lelie-
ral de división don Pío López Daza ; de 
brigada, don Feínandoi di' laVlVirre, y. don 
Renito P a r d o Gonzále-/,; tenient-es ri>rone-
les don Alfredo Kinrtelaii y don .'Vnlonio 
Alon-so Sara.sa. y cümandau les don Ma
nuel Mantil la, don Pablo Martínez Zaldi-
var, don Daíiiel fíavea Móntenle, don José 
Vil lalba. don Pedro Ramírez Ramírez, don 
Luis Manzaneque y conde de Pineda . 

—Su majestad la re ina dofla María Cris
t ina visitó ayer n ianana a los her idos de 

ídem belgas, África que curan en el hospital del Buen 

I loo 
el 

y A y mejora 15 en la C. y el nuevo 
«ana lo en las suyas negociadas. 

. ' ' i s obligaciones del Tesoro estári soste-
JJ'das, con excepción de las de febrero, que 
'stroceden 10 céntimos, 
^ e los valores munic ipales t ínicamente 

altera su cambio el emprést i to de la Villa 
^ Madrid de 1914, que cede medio entero, 
^ d e las cédulas hipotecar ias , las del 4 por 

ESPECTÁCULOS 
P A K A H O Y 

ho var ían y las del 5 por 100 repiten 
cambio precedente, 

En el grupo de crédito abandona medio 
h'̂ '"ó el Banco de España y dos pesetas el 
fj'.° de la Pla ta , aumen ta dos unidades el 

'Potecario e insisten en sus cotizaciones 
"ieriores el Hispano-Amerlcano y el Es-

'^^''«1 de Crédito. 
ia depar tamento industr ia l cotiza en ba-

"íe 50 céntimos Los Guindos, la Trans-

\ ^.rv^^y^r\^*v .̂  y v / 

C01I»1>IA.—10,15. ¡AdiÓH, Beuftez' 
rOWTAUA.—S.SO y JO (populares), Uou 

Juan Teaoriu. (Butaca, S pesetas.) 
BBUtVA.—tí,15. Idilio eii un quinto pino 

10,30, La hija du todos. 
IA»A.—(i, Leccioiiff» de buen auior y El pie. 

10,15, El marido de la testrflla». 
OSXITBO.—6 j 10,15, Don Juan Tenorio. 
BBIirA VIO. »lllA.-«,30, Kl oiguUo de Al-

bacete.—10,34, La pluma rerde. 
XXTAJTTA SBATBIS.—«,l.i. El coraíón man

da.—10,15, El amigo Teddy. 
XiATIMA.—ti,3U y 1Ü,1.'i. Volver a í ivi r . 
OOXZCe.—6,30 y 1»,3», Las ••« Mochales. 
mXOASXAI .—( i , l , i , El tesoro de los Médi-

cii.—10,15, El verdugo de Sevilla. 
APOIiO.—<),30, Don Quintín, el auiai-gao.--

10,30, Curro, el de I/Oie. 
íABaUBLA.—10,,V', J,a mesonera de Toide-

sillas. 
PAVO*. — (i. Duna Francisfluita.—f-0,30. El 

tropiezo de 1» Nati. 
cnmi.—<>,30, l.as musas latinas y La can

ción del olvido. —10,30, La pe-icadora de 
U biarco. 

HOVXOAOES. — 6, Motetas y buleiías y La 
montería.—10,3(1, La sombra del Pilar . 

F»IC».—« y 1»,1,5, Compañía de circo ecues
tre. ' 

FKOHTOir JAI-AX.AX.—4, A pala: Radiola j 
Lrmúa contra Gallarta I I y Cantabria. A re
monte: Ochotorena y J. líchéni^ contra Osto-
laza y Enezábal.—Ifl,.10, A remonte: Arenas y 
Zarandona contra Fermíndez y Pérez. A pala-
Azurmendi y Oohoa contra Quintana I y Pona 

»OTAI.»T..^5,30 y lO,!."), Novedades ínter-
nacionales, Fn i t a prohibida (por Teodoro Ho-
berts), Kl reToltoso (cómica). Bajo el látitro 
(por Gloria Swansou). 

BIPODSOIEO » B I A CASTBtX.AHA.-Uo. 
mingo, últnno día de U Fería-E.\posición del 
automóvil. Mañana, entrada, n% céntimos; 
tarde, entrada. 1,50 peseta». A las ti es, gran 
Gymkhana automovilista. 

• • • 
(Bl annMle d« laa obrM «n itrta cartelera 

no capone an aprobación ni recomendación.) 

pasada . 

La ma tanza do hoy h a s i d o : ÍS3 vacas, 
100 terneras , 532 corderos y 47á cerdos. 
Hay de reserva 594 reses mayores en los 
establos del Matadero, m á s 1-25 de u n tren 
que se espera hoy. 

Todavía no se conocen los precios de la 
tabla reguladora . 

lülfiBEIIES-ALTARES 
Pío Mollar .—Escultor 

Calle de Zar-agoza, n ú m . 26. Teléfono 10-21 
VALENCIA—Cat. ' iloKos g ra t i s 

Ventajas especiales p a r a señores sacerdotes 

•iBBHssaaiaBiBMiif 
•«««•«• •««•«««•«« i « • •««• •«««• • • •«« l ia 
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SI SUFRÍS 
DEL 

ESTÓMAGO 

Si os quejáis de acidez, 
regurgitaciones, debilidad 
general, someteos al régi

men del delicioso. 

18 
la: 
f us 

I 
is» 
shs: iss 

El más exquisito de los desayunos, el 
más potente ne los reconstituyentes, 
el tínico alimento vegetal aconsejado 
por todos los médicos a los anémicos, 
a los convalecientes, a los ancianos. 

Venta en farmacias, ultramarinos y droguería» 
Depósito : FORTUNY H.'"-32, Hospital-Barcelona. 

SUS 
R2S! 

riado: Blanca A«m-cy Grimaldi, soprano; 
Quinteto de la eatacion.—22,1,5, Selección de 
la ópera da Leo l-nil tPrincpsitas del do-
lar»; líettanamiMióli del «jazi-.-haiuU del l'ii-
lacio del flielo; Nolicise* ile úlliiiut limi\. . 

BARCEIiONA (i:. A. .). 1, y25 metros).— 
18, Cotizaciones oíiciiile» de la Boina do Bar
celona.—18,05. Kl Boptiiiiiiio Radio interpre
tará «Meditación», Tellien; «Widnutng>, Breys-
cliock; «The red SI ¡11» (selección), I lerber t ; 
«Cun/.imetta», (í. L ; «Love letery» (fox). 
Paúl ; «My Pul» (vala), Heiiacrtí; «llalyday». 
Más, e «luier Sclipuí^idig» (one-step), Otto 
(-'ockert. —18,50, Vltimas informaciones de 
Prensa.—21, Retransmisión del estieno de la 
ój)era de Oiordano «La cenaddelle beffe», que 
fp diirá en el Ciran Teatro del Liceo y en 
la que reaparecerá el coloso divo Ti t ta Hullo. 
«1 que aconi))afi:iráii los celebrados artistas 
Hiña Spiíni, Alina Hiicciantini, Itenata l'ez-
zaíi y Folco Holtaru. 

Badio Catalana (lO. A. .T. !.•?, 4C,0 nietios, 
(¡51.8 kilociclo.s). —19, K'ililÍM nieleoiolÓKÍco de 
(íataluñii. Pronóstico del tieni]«i. Seiuiles Uo-
raritiH. Col izíicidiii's d»* la Hídna fie Híircelo 
nn. Kanto» del día.—Nolicias de la Agencia 
llavMs.—19,1.5, (,'oncierto por Francisco Oriol 
(tenor), Delfina tíara.yoa (mnndolinn), Kiige-
nio Badía (piano) y orquesta Kadio (bátala 
na: «Toreador» (pn-^oilcible, orquesta). Valla; 
«l.a luonlería» uaiilo y piai\;>), ( iueireru; 
«Cielo criídlo» (tinifio, mandolina y ])iano), 
Palau; «No me iiiiies así» (orquesta), To-
rrens P ía ; «A Iraicinn» (canto y piano), To-
bella; «Padeirinlin» (canción portuguesa). Ca-
brcira; «Toina a Sorn-iito» (canción ilalia 
na, eanlo y piano); «De Tviana al Plata» 
(pericón, mandolina y piano). Demon; «la 
reina mora» (fantasía, orquesta). Serrano 
«Fado etéreo» (canto y piano), Bettencourt 
«Pasión» (val», mandolina .y piano). Fuste 
«Per tu ploro» (sardüna, orquesta). Ventura 
«Olosa» (tanjro, carilo y ¡liano), N. N.; «¡Olí 
Jlabel !» (canciiin frauccsa. uiandolina y pin 
no), Fiori to; «Ce n'"st pas l;i 
(fox, raanílolina y i)iaiio), Morelt i ; «ttolieniio»» 
(pasodoble, orquesta^. \'¡vpfl.- LM, Cierre de la 
estación.—í?3. Penales llorarías.--2.3,10. Velada 
musical, por el qu in id } de la estaciiin. 

c « * 

A. fíndin-I'^pnilolci.- íiíni-j j.;'inMal i".lianr-
d iñar la , m a ñ a n a once ni,, en el icatvu de 
Maravil las. Orden del ¡lía: I eeidra ilel ;v ta 
anterior . Gestión de la nirccl iva. Soluciones 
que presenta y orientación a scRuir. H<ii-
teo (le \-8lí\s del Feoru^tnaio. 

i 8SÍ» 
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^§tii@9*ra&ias>"¥af"§ces«Ulceras 
Cura radica l Karaiilizada, sm operación ni pomadas . No so col)r;i liast:i Catar curado . 

Dr . l u a n e s ; Horta leza , 17. D e 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

LIBRO DE DIRECCIONES 
Con este l ibro podrá usted t ener p e r f e c t a m e n t e ordenada», a l fabé t i camente , las di

recciones d e sus par ien tes , amigos, c l i en tes , proveedores , e tc . (has ta 3.000) 
BUEN P A P E L Y ENCUADERNACIÓN SOLIDA 

P R E C I O : 2 , 9 0 . — P a r a envío cert i f icado agregad 0,60 
L . A S Í N P A L A C I O S . P r e c i a d o s , 2 S . M A D R I D 

uto Antonio Baldiauccí, do la Colap&M* • 
de Jesús, confesor. 

La misa y oficio divino son de la infraoc-
tava, con rito semidoíjle y color blanco. 

Adoración Vocturna San .Tose. 
Avo Maria—A las diez, funeial regl.imeatt-

rio por todos los congregantes fallecidos. 
Cviarenta Koraa.—En la parroquia de Nueí-

tra Señora de la Almudena. 
Corte da Karí».—Do la Divina Pastora, en 

San Martín (P.) y en San Milla n ; de los 
Dolores, en su parroquia. 

ParroQiuia a» las Angustias.—A las ocho 
misa perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroqnia de ITueitra Seftor» de la AImnd»> 
n» (Cuarenta Horas).—A las ocho, exposi-
ción de Su Divina Majestad; a las diez, la 
solemne; por la tarde, a las seis, ejercicio y 
reserva. 

Asilo de San José de la Montaña (Caracas. 
1.5).-~l)e tres a «eis. exposición de tiu DivtnK 
Majestad; a las cinco y media, rosario y ben
dición. 

María Inmaculada M'^iencarral, 111).—De 
diez .y media a .«eis y media, exposición He 
Su Divina Majestad. 
EJERCICIOS DEI, MES DE LAS ANIMAS 

Parroquia de la Concepción.—("entinúa la 
novena. A las seis do la tarde, rosario de di
funtos, ejercicio, sermón ¡mr el señor Sanz 
de Diepo y responso. 

Parroquia de San tldeíonso.—Ídem ídem. A 
las cinco y luedlii de la tarde, rosnrio, y 
.sermón ])or don Jo.sé Suáre»! Fanra y salmo. 

Parroquia de San Jerónimo Idciu ídem. A 
los cinco do I.'i tarde, ejercicio, sennón jjor el 
señor (iarcía Coloino, cnltUfi .v resjmnso. 

Parroquia de San José.—Por la mañana, 
rnisas de réquiem. A l.is seis, rose rio, eierci-
CÍO, sermón jxir don Antonio González Pare
ja, salmo y responso. 

Parroquia de San Karoo».—A las dicr., misa 
cantada. A I.TS seis de la tarde, rosario, ser
món, ejercicio y resrronso. 

Parroquia de San Martin.—Conlinúa la niv 
vena.—A laa cinco y media de la (arde, ro
sario de Aniíra--, serm '̂̂ n por el sejíor Saiií 
de DÍPÍÍO. ineditarión, «almo y responso. 

Parroquia de San J*Ii'l*n. ídem íd^^m. A 
luenie chose» i '""̂  •*<'''* >' cuarto <lc ln farde, rosnrin. «emiól» 

I por i1on Jíarinno Tienedicto, cj'-rcicios, la-
I nicntos y responso. 
I Par'oquir. do ^3nta Teresa—Ídem fd"m. A 

las cinco y media de la tarde, rosario, ser-
miiu f.or don Mariano Benedicto, ejercicio. 
l:r.-'.-it( ).- y rpsp'-^iso í-nntado. 

Buen nncero.—T''eni ídem. A las dicr.. misa 
cauíada; nor la tarde a las cinco y media, 
ejercicin y responso. Empieza la novena. 

Catatravas.—A las diez y diez y tres 
r'-ar!o,s, miras ile réquiem con visrilia,'v res-
)>or!.-.o; por ]i\ tarde, n las peis. rosario de di-
lunl<.-i. seruiÁii por don Alfonso Ouerrero. 

) ('¡crfirir-. salmo y responso. La p r i m e r a amortización entre ; c.-pinfv a. sant.̂  Toros» (pinza de Kspa«B>. 
. j . . . 1 T-> I /--< • -'̂  '•''* i'ueve. misa rcr'.-ida. ejercicio y res-

catedraticos de E. ne Comercioi pouso; por la (arde, a la. cinco y mrdfn. ro-
o- I sarjo de clil'uiitos, ejercicio, lamento.i y res-

Corresponde a la vacante proidiuidai i"'"-;" <'>nf'«''>-
r . . . . , , 1 , r , • I Cristo de la 

. . . . -. 1 1 , rj • ' X....... «» *» Salud . -A las siete, ocho y 
por juDiiacion üei seiior Kergamín i o ae*', rosario; a Ins doro. ojfTcicJfi fí<̂ l nifji; 

—o— I n l:iK nupvo, dio?, y once, misa tic r6q\iJ6m\ 
De lo (¡aceta de a y e r ; | V"'' \" '/"•;)",• " „ ' ' " •'"•"•• - ' " T " - "2"'*'^" ' ^ ' ' 

1,1... — !,..,„.j].,^ ejercicio, lamentos v reí-
ayer ; 

«Habieiidu .sillo jMí>i]ail(j 
de S del coriiftiile mes de 

noicna. K las diez, funeral solemne eort 
r\s|>oiiMi; por la tarde, a las seis, rosario, 
s'^'-un'n por el padre Alcocer, ejercicio y re»-
¡xui.sa. 

, ,!>,!! .li.sé JOst 
]H:, iciü >,l:\rn < ,„,„.,„ 
.(iiihic el c.vcp-¡ xuieíia AnoatMica (Nicasio ^«lle^;p^.-A las 

iculísiliKj seiior dan Fraiu-iscd lií r-;in!Íii y I seis v media de la tarde, r.isario, eiereirif.. 
(iari ia, cntedrótico iiuiiH'iari<i de in K.scdi'- I bendición v responso p(u- los difuntos, con ser
la Central .Snperinr de l'.uiiieri'in, .se lia pn>- nuin iior don Luis Auso. 
diieido la pr in ie ía \ai;aiil(; dirt-dii en el es- Knestra Señora de Montserrat.—fontinija 
calaft'm de i-!itedriiti<:<is niii¡ici'ar¡i)s de K<- i ' 
ciiela.s de Coiiií^cid, y cu riniiptjiiijciili) d" ' ' 
lii (jiití (lispiine (1 ri-iil dcrri ln lic 1 de IH ii¡ 
lire de l'.r;:!, la real (irden de :.•,-, dd vnvn, d.' | s^n Añares de los riamonco».—Continúa 1« 
l'.l-̂ ',, y la i i i a r la dispu^d-iun irüiisHo'i la d d ¡ novena. A las cinco y ruedia de la tarde, ejer-
real deerfiu de :il de fiKDStn di- l;)r.'-,', | cieio. rosario O.n difuntos, sermón por el le-

.Su iiiaji'.slail el Mey ((|. I). ,t>.; lia iciiidu i fi¿)r Serr.-mo. y re.spon>o. 
a bien disponer : ; *Sau fc rmin de los Navarros.—Continüft la 

l'riiiM-rn. .Mnorlizar la caniiilail de ucse- ' '""">'<'i. A / " « '>"<'''. vigilia, misa y resi»n»o; 
las l.'.íoo, u sea la tulali.lad di-l suold,, ,n-' ""'' l.̂ \ i"'''''-- •', '"» <' '»7. corona franeiscaaa, 
rrespi ndiente a la primera i ;ileKoria dei ^ ¡•¡"''V'"' T"'"" ' ' '" ' " ' " " ^ ^ ' * ' " *°»" ' ^^^^ 

;' ,; . , ' J u ) . lamenlf.s y responso solemne. 
escalafón de lii l .-draliios I ,nmi.ran.is d.' Ks. i g^,. »ianuel y San Boni to . -A las diez. 
i-(k-las i!i; (.omeicio, por si-r la p n i u u i a i¡'.ic : misa solemne: a tas cuatro de la tarde, « -
se prodiai i en dicha ca tegor ía ; y I ,K)sieiün de Su Divina Majestad y estacián 

So,,'ii!idii Que, de confünnidad con io (lis-I niayor; a las cinco y media, rosario, ejetcl-
piiosto en la menc ionada cuar ta di.sposi-j <•''>• '>end¡ción. reserva y solemnes víspera» 
ción t ransi tor ia , las as i t ínaturas de política ¡ ' '" difuntos. 
económica de los pr incipales Estmio.s v po- | ^='"** ***"•.*" Magdalena.—(ontintía le nove-lít ica a d u a n e r a comparada , se incorpo.vn ' :"r,^,^"Vr'l^V'\ " R " ' '"•""'"'' t '^ °***' , , , 1 • . • , , sermón por el padre Kairio, escolapio; me-
a la» de Derecho in lernacmnal , con las f.ui- .ntaciór, dn t i cos y resnonso. 
formarán la total idad de una cátedra, n i c ! T _ _ T»a.«>»««.««» »»•.- < . .>_ ._ . . ,»< . 

. . , .-. , . .̂y . . . i I«03 PATRONOS DBZi NOTASIXAOO 
lendra a SU cargo rl t i tu lar don Víctor I'¡o I ,,, , , , • v . i , T, 7 , . i 

1,1 (iileiiio Notarial de Madrid celebrar* 

Uruíínda y Panizo.» 

iiyiiiiüiiBiiiiiyiiMiiiHiniTiiiiiiiMniiifííí íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiníinni 

La copia es siempre 
inferior al original. 

I NO TOLERE jamás las imitaciones! 
Cuando le ofrezcan productos similares, exija 

SIEMPRE 
los célebres y «nii 

î eces imitados 

del DOCTOR GUSTIN 
I Cerciórese de que en los paquetes y cajitas 

vea usted siempre el nombre del D' Guttin 
iUn p a q u e t e en un l i t ro de ag;ua c o m ú n le p roporc ionara 

«ina beb ida a g r a d a b l e , ev i t ándo le e n f e r m e d a d e s . 

Depositario (•neral para EtpaBa : 
DALMAU OLIVERES, Paeeo de la lodat t r ia , 14 - BARCELONA 

m imiMllIllllllIillllliBllllllllllllIlHllllllíJllllllllllll 

mañana, en la piirroqnia do Santa Crnj!. Un* 
solemne iunción religicií.a en honor do aui 
l 'alrono», .Nuestra Señora del Buen naego y 
San .luaii lOvaiiKelista. A las once, misa so
lemne con exposición de Su Divina Mniestad, 
y paneprfri'o por don Amadeo Carrillo, La en
trada por el estrado de sefioras sei í por 1» 
calle de Santo Tomás. 

CUI.TOS IXEKStrAI.ES 
l.a Venera Ido Orden Tercera de San Fran

cisco de Asís, establecida en la iglesia de 
San K(-nnín de los Navarros, celílirarA »u« 
eiercicK)s mensuales malsana domingo día 8, 
los cuales serán aplicados por el alma de Jo» 
liermanos difuntos, A las ocho y media, mita 
de conrunión. y por In tarde, a las cinco, co
rona franciscana, sermón por el padre Jnsn 
1(. de l.,e>físima, vigilia de difuntos y proce
sión de responsos. 

ARCKIOOFXASTA SB I>A VtmZSnCA 

coKcsrcioír 
l.a real e ilustre Archicofradía de la Pn-

rísiiria Concepción, canónicameníe estableoid* 
cu Pan Francisco el Grande, celebrará el 
día li del mes actual, a las diez de !ft » a -
ñana. su acostximbrada misa cantada de se
gundo domingo, pronunciando la plática _el 
miiv ilustre señor don Gabriel Puiff, mafñ*-
Irnl de diclia real iglesia, cantándose una 
saH'e en la capilla de la Vintén. 

El ¡iiróximo mes de diciembre se sujpnina 
este culto í)or celebrarse la no*cna. 

• • w 
(Bate p«rt6dieo M «vDlloa ootí ceni3ra «el»» 

sliatioa.) 

. GACaSTII . f i i Í 'T»ATRAI-; i ! '-' 

ZARZUHI-A 
Mañana domingo, a las seis y t n e d i a d » 

hi t a r d e y diez y m « d i a de l a noche, «LA 
MESONERA D E Tf )RDESILLAS», gran; 
i'.xitt) lie l ibro y iiiú.íira. Todas las nuches,;, 
a las lüez >• media, «LA MESO.\ ' iERA't )E, 
T()UDKSILLAS>, el fx i to tea t ra l Uc es ta 
teni|)<>rada. í ' t i tacas. 5 pesetas . Palcos con" 
cinco cntr . idas , 25 pesetas . s 

En la p róx ima serwana se e s t r e n a r * e n ' 
función do t a r d e la l eyenda en dos acto» 
«SANTA MARÍA P K L MAR», do Fru tos , 
Mancijat , M a r q u i n a y Cayo Vela, t s m a n d o . 
p a r t e Cora Raga y Marcos R e d o n d a , De
corado nuevo d e G u e r r a . Se a d m i t e n «u-
caryos eu Con tadur í a . 

•MiiiiiMiilBiliil lliilMIliliiiiliiiMH^ 

JUPER-lITI NADAS 
r.n*isi 

A A E D I A LUNA 

P A I S A Pi^iPA^AE ILAMI^ÍOI^ACIUAM 
L A / A A S DIGESTIVA-LA /AAS DlUBÉTiCA 

SUSTITUYE Á LAS AGUA»/AINERALES 
iiiltiiiilii 

CASTBtX.AHA.-Uo
file://l:/rn
IXEKStrAI.ES
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PAGINArAGRICOLA 
Los préstamos sobre el trigo 

03 
COu nioÜM) del ar t ículo que con e n t i d a d ; pe ro si a la J u n t a no le 

\>nij[-d puede ped i r que el sec re t a r io 
r e señe los rec ibos de con t r i buc ión 
de los socios, cosa q u e no cues ta 

I d ine ro ni moles t ias , y q u e los Sin-

el t i tulo «El cróilito a los Siiulica-
tós " publ ica l'iL líEBATt;. m e pe rmi 
tí» síipllcfirle, y as í ¡o e s p e r o de s u 
ám¿ibi!idf)il, In inserción de las ad
j u n t a s l incas : j d ica los es tán ya a c o s t u m b r a d o s a 

La» ipiejus fiiruMiladas coiilr.i oí i hace r p o r q u e lo hacen en todos sus 
Jjrotcil iniifnto empleado por la J u n - • i>i('-slanios. 
ta (_^.onsulti\a del Crcdi io Aiírícula 
P-arü la conce.sión de j í rés la inos su-
fcre ei t r igo no liun sido ca f inchosas 
y a r b i t r a r i a s , s ino e s t ab l ec idas só-
í idanieule sobi'o infinidad de i.asos 
prAíMicos y recoc i endo el a n d i i o n t e ! es 
de los m i l l a r e s de Shid ica tos Ajurí-
colns ex i s t en t e s en E s p a ñ a . 
) \ ü se h a que r ido a c u s a r a ñi 

J u n t a del Crédi to Agrícola, s ino ex-
qusai ' ima ac t i tud que desde un 
principio n o s parec ió inexplicable, 
f que m u c h o s S ind ica tos a t r i buye 
ron a enemiga m a r c a d a con t ra 

No nos hemos que jado , pues , ca
p r i chosamen te de exceso de bu ro 
cracia. 

Fin c u a n t o a la af i rmación, con 
respecto a c i c r l a s ex igencias , de que 

m a s n n l o «menudo» el hace r 
e i i l i a r en razón a un funcionar io lo
cal ((uc se ha sal ido de ella, es 
y.'i sab ido ((uc esa m e n u d e n c i a cues-
la d ine ro y t iempo, si no cuesta el 
lcn(!r (pie des is t i r de lo q u e Se p re -
li'iide. Y esta no es objeción que 
deba l imi tarse a la ac t i tud de un 
funcionar io , s ino al s is tema que in-

ellos. Sea o no c ie r ta la opin ión de j n e c e s a r i a m e n t e da luga r a la p ro-
tos Sindica tos , y noso t ros n o s i n - ' d u c c i ó n de esas «menudencias» 
d i n a m o s a c r e e r que no lo es en 
c u o n l o a la malévo la in tención su-

Po r úl t imo, y por lo que atafie 
al (ijcmplo de la Caja de A h o r r o s d 

pues to , lo cier to es que no les fai-i Navar ra , sólo nos resta a ñ a d i r q u e 
tan f u n d a m e n t o s p a r a a b o n a r s u . » lodos los r equ i s i to s q u e exige esa 
creenc ia , y a que la J u n t a h a e.\\íi\- \ Caja, exen tos de bu roc rac i a , p res 
do requ i s i tos a los .Sindicalos n ' i o i l ü n sn abso lu ta confoi-inidad lo 
el real dccre lo de (j de julio no (.c-
( e rmina y que no se exigen a Uw 
que sol ici tan pré .s lamos s in inter
vención de los S indica tos . 
,, A es tos ú l t imos les b a s t a la ga-
f a n t í a de dos p e r s o n a s , a v a l a d a 
por un informe, no por u n a respon-

' s ab i l i dad , como es natiu-al, del al
ca lde y del pá r roco , y l legado el ca
so de la documen tac ión , sólo se les 
exige la cert i f icación del l íquido im
ponible de los dos f iadores . T r a l á n -
dose de Sindica tos , esa cerlificaciítn 
s e exige con relación a lodos los 
socios, cua lqu ie ra que s ea su nú
m e r o (15 o 20, e t c é t e r a ) , que as is 
t ie ron n la j u n t a que acordó el aval 
del p r é s t a m o , a d e m á s de la i-cs|ion-
sabi l idad so l idar ia e i l imilada del 
Sindica to . De modo que la irttervon-
ción de nn Sindica to en un p r é s t a 
mo , en vez de faci l i tar la conce
sión d€ és te , como es el propf'i.sito 
del real decre to de 6 de julio, la d¡-

' f icul ta y la enlor[)Cce, | )ucs exige 
t r ip les g a r a n t í a s p a r a el socio del 
S indica to que pa ra un desconocido, 
y h a s t a o b r a en n u e s t r o poder u n a 

ira 

s i n d i c a l o s ag r í co la s , y (pie laiuijién 
lov ofrecen ya, en su esencia, -jn 
lo;> p rc s l a iuos (pie p iden de la Juií-
la del Créd i to Agrícola , pues se cer-
lillca en la ins tancia Icxlualraento 

i es te e x t r e m o : íOue el S ind ica to 
I con lodos sus bienes y los socios 

con los suyos persona les r e s p o n d e n 
so l i da r i amen te de la cxi - lcncia del 
depós i lo , de su buena conservac ión 
y del pago del p rés tamo.» 

Pablo SAENZ DE BARES 
* * • 

.V. lU ¡it /{.—.Sin án imo de polé-
uiica, como a d v e r t i m o s en otrfj lu
g a r (le este n ú m e r o , p a r a (jue nues
t ros lec tores no se desor ien ten con 
a l g u n a s i i l i rniaciones conc re t a s di I 
a r l ículo (¡rccedente , hemos de ad-
verl i r , d e b i d a m e n t e informado'*: 

P r i m e r o . Une si en un olicio de 
la J u n t a se hace c o n s t a r pov e r r o r 
el reipiisik» de ser necesar io que 
«t'tilos» lort socios del .Sindiculo ha i 
de l igu iu r con l iquido imponib le , 
ad jun to a él figura una nota en la 
que l axa l ivamenle se exige sólo 
' icerli l icación <Je los lí(piidos impo
nibles de los socios que l omaron el 

comunicac ión en que se exige , 
n n p r é s t a m o a un socio de un ,sin-¡ acuerdo» de g a r a n t i z a r los p rés la -
dicato, que (dodos» lo.s socios del " "" • ' " " ' . . " . -" . . ¡« . . in .in 
m i s m o t e n g a n l íquido imjionible con 
q u e r e sponde r . Ya n o bas t an cua-
,tro. ni cinco, ni ve in te ; h a n do ser 
lodo.*. Eso p a r ece l legar al colmo 
del en lo rpec imien to . 

De todas m a n e r a s , hay î n la con-

idaria e il iuii tada cons ignada en 
los csl i i lulos, y así se comun icó poP 
olicio n los pe t ic ionar ios . 

Lo que se cosecha en 
el mundo 

mos , (pie llegó a conoc imien to do 
los in t e re sados , pues p r o c e d i e r o n 
con a r r e g l o a ella. 

Segundo , t jue el p r é s t a m o no fué 
denct rado por nada re fe ren te a la 
falla de l íquido imponib le de u n o 
o varios socios, s ino por una ínter-

due la de la J u n t a del t i réd i lo , ^on ! I ' '*'1: ' ' '* ' ' ' ' ' --- 'I" 'V'"' '^ ' ' ' " ' ' ^ ? . " ? ? " ' * 
Hm,s y con o t r o s , a u n q u e más con i l''^''^"""-^"-'*" la r e s p o n s a b d i d a d so-
los S ind íca los , exceso de buroc ra 
t i smo. N i n g u n o de los docmiiei i los 
(jue se exigen son necesa r ios ni los 
exige el real dec r e to de C de jul io. 
Kl Kslado, q u e da el d inero , lui pidí 1 
los ie((ulsi tos y la J u n t a lo» ¡lide 

Se pide a los S ind ica tos copia de 
los e s t a tu tos , ac ta del a c u e r d o y 
re sponsab i l i dad sol idar ia . ¿ P a r a 
ifpié, si ya en el modelo oficial de 
la ins t anc ia eerlifii a el sec rc l a r io 
del Sindicato , con el visl(t bueno del 
p res iden te , todos es tos extrenifis'/ ¿.\ 
q u é conduce s ino a di t icul lar el 
p r é s t a m o esa dupl ic idad de cerliti-
cac ioncs? El mismo sec re ta r io del 
S i n d i c a t o certifica a la vez, por e \ i -
jpencias de la J u n t a del (^rédilo, nn 
nii.smo concep to en dos documen tos 
d i s t in tos . 

Kn c u a n t o a las cert i f icacioups del 
l íquido impon ib le , son lumhtén ca
p r i chosas . La v e r d a d e r a ga ran t í a 
del p r é s t a m o es el t r igo , y tratiUi-
t lose de los p a r t i c u l a r e s , el alcalde 
y el p á r r o c o in fo rman en la misma 
ins tanc ia de pet ic ión ( t ambién se
g ú n el mode lo oficird) ace rca de la 
solvencia del sfjlicilante y de los (¡a-
íJores y d e las bases en q u e la fun
dan . ¿A q u é c o n d u c e , p u e s , la cer
tificación del l íquido impon ib le? 
> T r a t á n d o s e de los S ind íca los , la 
ley no ex ige e.sos i n f o r m e s ; al lis
t a d o le bas t a la in te rvenc ión de la 

La cebada y la avena 
l.a (( 'bada, no tan favorecida por 

la m a r c h a del t iempo, como los o t ' o s 
i< reales, ha dado, sin embargo , una 
(D.-ii'clia super ior a la del pasado 
añe . 

Si< cuh.'iila en unos 313 mil lones de 
(piinlales, p a r a el hemisferio sep-
leiilrioiíal. 

I)(: a \ e u a se h a n recogido unos 
Gil» luillones de quinta les , sin incluir 
también a F ranc i a y a a lgunas ot ras 
naclon(»s europeas , de menor capa-

I cidiid product iva . 
El cen teno 

fie cí iiteno la coscclia a lcanza 4r>0 
ndlji 11 s de quinta les . En Alemania 
s(i lia sembrado inuclia mtínor exten-
sii'in (juí! antes de la guerra . 

Más r emolacha 
IMI eiiaiito al eiiltivo de la r e m o l a d l a 

a/.Mcarera coni imia desarroUi'mdose 
en buenas condiciones, en los prin
cipales centros europeas y las pri
meras evalnaciones de la cosecha, 
confirman has ta ahora las previsio
nes de al iundancia . En los Estado» 
I 'n idos, la e \a lua( i (a i del mes pa
sado Sé ha reducido l igeramente , y 
cu el Canadá la cosecha es casi 
equivalente a la del afio pasado. 

La ruptura con 
Alemania 

l ' r e fe ien len ie i i l ¿ y eoii g r a n a l ea 
ción h e m o s venido ocupándonos en 
e s t a s c u l u n m a s de la impor t anc i a 
y neces idad de c o n c e r t a r un régi
m e n comerc ia l en t r e E s p a ñ a y Ale
m a n i a . 

Si pa ra esta nac ión el i ne i cado 
español no es desprec iab le , pues to 
que solo en el afio 1924 s u s mer 
canc ía s se h a n i m p o r t a d o por valor 
de loO mil lones de ( lesetas , el mer
cado a l e m á n cons t i t uye p a r a los 
(iioduclos agr íco las espafioles y de
r ivados de la a g r i c u l l u r a , como lo.s I 
vinos, un exijelente consumido r por | 
o t ros l a n í o s milloinís de pese tas . ¡ 
Queda , [tues, coin i iensada la balan-1 
za comerc ia l , y si hay d i f e r enc i a s , 
en favor o en coii lra , a p e n a s s o u ! 
sens ib les y jiueden p a s a r de un I 
factor a otro, según los per íodos a i 
ipie se cc>nci(!len la» es tad í s t i cas . I 
Pei 'o el lancho selisiMe es que , me-1 
(liando la políti(;u en l ídac íones i p i e ' 
son merf imente m e r c a n t i l e s y ipia 
(ieiideii a sa t i s facer m u t u a s nece-
s idndes, el T r a t a d o ¡pie se concer-
l('i bajo el n o i n b i e de (diiodus \i-
\e¡nliíi en julio de l'.l»! se denunc ió 
a r a í / de su ratif icación ¡lOi' t imbos 
Goli ie inos, y que esla denunc ia par -
lió del Gobie rno a l e m á n . 

R e a n u d a d a s l as c o n v e i s a c i o n e s 
fiara l legar a un nuevo acue rdo , h a n 
venido desenvolv iéndose en n n ré
g imen (le Iciililiid la!, que h a n de
jado [ lasar t res m e s e s l a rgos y lle
g a r a un m o m e n l o en que los fac
tores de la negociacióí^. se h a n al-
Uuado en des igua ldad y desequil i 
br io lan giandeR, que i r remis ib le 
m e n t e suponen un e n o r m e queb rnn -
lo p a r a la expor tac ión agr ícola , Kn 
efeclo, todo el S(}ctor l evan t ino veía 
con g r a n a l a r m a que la tem[)ürada 
(le expor lac ión iba a comenzar , y 
(¡lie no se Itabían l legado a fijar 
u n a s n o r m a s de es tabi l idad y segu
r idad p a r a ipie el comerc io piidie-
l a de sa r ro l l a r s e . 

Sin (luda a lguna , n u e s t r o Gobier
no hn quer ido poner t é r m i n o a e^e 
es l ado de indecisión y de pereza 
(lio que se llevalian las negociacio
n e s por la rea l o rden pub l icada en 
la «Gacela» de ayer , g r a v a n d o las 
m c r o a n c í a s a l e m a n a s que en t r en en 
la ficnínsula con «n 80 por 100 sobre 
los de rechos de la p r i m e r a colum
na y [irohibiendo su e n t r a d a en 
C a n a r i a s y zona del p ro tec to rado , 
como te r r i to r ios de rég imen fran
co. Si esa medida tieni; un ca rác 
ter c o n m i n a t o r i o y de excitacii'm a 
poner t é r m i n o a l a s l a b o r i o s a s e 
ineficaces conver .saeiones, no pode
m o s meno.s de ap laud i r l a . 

La expor tac ión agií i ;ola, que por 
su ciii 'áclei' de /icriodicidad y la na
tu ra leza m i s m a de los prodnclo.s 
que cxjiorla niícesita de fechas fijas 
en q u e el cauce de su expans ión se 
encuen t r e l ibre y en e s t ado de nor
mal segur idad , /lo puede e s p e r a r a 
que el r i t u a l i s m o protocolar io va
y a de j ando p a s a r s e m a n a s y s e m a 
n a s en c o n s t a n t e a l a r m a . Prefiere, 
d e s c o n t a r de u n a vez un m e r c a d o 
p a r a ded ica r s u s ac t iv idades y or
d e n a r m e l ó d i c a m e n t e su expor la 
ción hacia o t ros , en los que no .se 
levan ten las dif icul lades de una 
a m e n a z a a r a n c e l a r i a . 

Confiamos, sin e m b a r g o , en que, 
t an to el Gobierno e spaño l como el 
alem.Hn e s t i m a r á n la m e d i d a a que 
se refiere la rea l o r d e n e n su j u s t a 
aprec iac ión , y como lo.s .lectores 
eciiiK'unicos de lo.s dos pa í ses no es
t r iba en h a c e r s e dafio y fomen ta r 
(p iebran los , s ino, ludo lo con t r a r i o , 
en a c e r c a i s e cada día m á s en es t re 
cho i n t e r c a m b i o comerc ia l , l as ne
gociac iones en c u r s o l l ega rán den
t ro de b r e v e s d í a s a u n a solución 
sa l i s fac lor ia que p e r m i t a l e v a n t a r 
las i-estricciones i m p u e s t a s , q u e 
m á s bien son v e r d a d e r a s m u r a l l a s 
in f ranqueab les , p a r a r e a n u d a r u n a 
ai li\ idad comerc ia l que y a en es tos 
ú l t imos m e s e s hab ía s u p e r a d o a l a s 
épocas f lorecientes de la an t egue 
r r a . 

A peseta la arroba 
de uva 

Una frase del Rey 

En la mayor par te de 1 ' - centros 
de producción vitícola, especialmen
te de la Mancha y Levente, estÁ fina
l izando la vendimia, que este año se 
ba efectuado casi con un mes de re
traso por la ta rd ía madurez del fni-
lo. En Andalucía , Cata luña y el Nor
oeste b a te rminado ya, con t inuando 
todavía, apar te de las legiones ex
presadas , en Hioja y a lgunos puntos 
de .Aragón, donde lampoco se tarda
rá niuclids días en dar la fin. 

;.C6mo .se está vendiendo la uva 
en la Mancha y en los centros más 
productores de Levante? Anties de 
responder a la prt^gunta recordemos 
ipie el año pasado la formuló igual 
por estos mismos días , poco más o 
iiK-iins, don Alfonso Xl l i , y al res
ponderle (pie a peseta la arroba, el 
Monarca exclnnuí : 

-r-¡yii(' a t roc idad! (Una peseta la 
ar roba de uval 

Pues bien ; este año la uva se está 
vendiendo a menos de peseta la arro
ba ; se vendí; a 80 y 90 cént imos, y 
en a lgunos puntos alejados de las es
taciones ferroviarias a TO, j a menos 
de tres l ea les ! He peseta p a r a arr i 
ba las han vendido solamente los 
centros de producción m á s afama
dos : Aaldejnn'ias, Manzanares , Alcá
zar de San Juan y alguno que otro 
de Levante, muy pocos. 

Por tanto , puede fácilmente supo
nerse (nié perspei^tiva tan ha l agüeña 
se les presenta en los meses venide
ros, de aquí a un año, a esos viti
cul tores qiie lian vendido sus livas a 
tres reales la arroba, teniendo que 
paga r jornales caros, abonos n a d a 
bara tos y ([uizá i iroducíos ant icr ip-
logámicos en proporción a todo lo 
demás . Porque se da la triste c i rcuns
tancia, y a observada por otros, de 
que mien t ras lu carne , el aceite, el 
pan, los piensos, lt>s a r rendamien tos , 
todo o casi todo ha dupl icado de va-
lori solamente l a uva y el vino si
guen con los precios anter iores a la 
gran guer ra , y aun u menos precio 
que entonces muchas veces. 

No cabe a t r ibui r la más m í n i m a 
parte del mal al vinicul tor que com
p r a la uva p a r a e laborar vino. El vi-

j uicnltor es otra, vict ima de las cír-
I c imsiancias . Pocos d ías anles de co-
I inenzar la vendimia el vino se ven-
j d ía en miiebos mercados mancliegos 
j a U y iri pesetas el hectoli tro, y en 

los bodegas ((uedaban como resto de 
la campaña , sin haberse po<lid() co
lorar , u n a porción de millones de 
hectolitros, seis, según a l g u n o s ; ocho, 
al decir de otros. Y lo que e ra más 
pavoroso : a la vista, en las cepas 
una cosectia de uva abundan te . Y por 
si todo esto fuera poco, noticias de 
Franc ia que hab laban de u n a cose
cha « rande también,. .Y cw» una co; 
Rpcbo abundan te a lbmde loa P i r ineos 
y el fiancií por Jos «nclos, el c e r 
cado francés ha de e.-.iür ;nac( esible, 
conio )o comprueba la referencia ile 
tnelrat ios de esta «Páftiiiüt. If.l m-
glés s^ [fise^^ri^ fifí la crisis Indus
trial sufr ida piir Ingla ter ra . ¿Cómo 
es ta rá el belga, con é l vabjr de su 
franco, parejo del francés? Suiza, in
vadida por los vinos i ta l ianos, y 
.Memania, en p lena gue r r a de tari
fas, ¿qué perspect ivas de cimipra 
ofrecen? 

En todo eso ha tenido que pensa r 
el vinicul tor al comprar las uvas este 
arto. 

Mientras se pisan las uvas , al co
r rer de la vendimia, hemos exami
n a d o t*)do lo escri to quienes, desgra
c iadamente , iio tetiemos rttedios p a r a 
remediar esa crisis vitícola t an pa
vorosa, que puede const i tn i r un de
sastre económico nacional , porque l a 
vi t lcút tnra hál lase extendida por lo
do el suelo pa t r io y es el pan de 
muchos ml lhmes de españoles. 

Reflexionen sobre ello los l l amados 
a remediar lo con sobicíoues mil ve
ces solici tadas estos anos ú l t imos 
desde todos los r incones del país . 

¿Qué dtr ia su majes tad el Bey, tan 
propicio s iempre a comprender y 
sentir las d e m a n d a s del pueblo agri
cultor, al saber que l a u v a se Y& 
vendido en esta vendimia , no a pese
ta la ar roba , s ino a menos de tres 
reales? 

R o b e r t o D E GALAIN 

Secretorio de. la AsoclacióQ 
Nacional de Viticultor»». 

MERCADOS 

En alza trigo y harinas 
E3 

Difícil venta de nuestros vinos en Francia 
ARÉNALO 

Trigo, SI y medio reales las 9i 
l i b r a s ; centeno, de 60 a 61 las 'JO 
l i b r a s ; cebada, de 57 a 58 la fa
n e g a ; a lga r robas , de 66 a 67 ídem. 
Calcúlase la en t r ada de trigo en 
2.000 fanegas. Tendencias del mer
cado, firme; temporal , b u e n o ; esta
do de los campos , en sementera . 

MEDINA 

Se h a terminado la sementera de 
algar robas , y la del tr igo \ a muy 
ade lan tada . El t iempo de lluvias y 
calores que tenemos liacc que la se
men te ra sea excelente. La subida 
del t r igo y ha r ina s decide a ios la
bradores a vender sus cereales, ha
biendo par t idas g randes que se re
traen, por esperar que sus g ranos 
les va lgan a más precio. La entra
da de tr igo fué de unas 3.000 fane
gas, que se vendieron a 83 reales 
fanega de 94 l i b r a s ; la de cebada 
fué de unas 400 fanegas, vendién
dose de 55 a 56 reales fanega. El 
mercado de a lgar robas , bas tante ani
mado ; en t ra ron 300 fanegas, que se 
vendieron de 65 a 66 reales fanega. 

El mercado de h a r i n a s , m u y ani
mado , no facturándose m á s vagones 
por fal ta de m a t e r i a l ; se fac turaron 
unos 40 vagones, l a mayor í a p a r a 
Asturias , Galicia y Santander , ri
giendo los precios de 59 a 66 pese
tas saco de 100 kilos. 

El mercado de piensos, bas tan te 
a n i m a d o ; se fac turaron unos 20 va
gones, l a mayor í a p a r a S a l a m a n c a 
y Zamora , cotizándose la comidil la 
a 33 pe se t a s ; terceri l la, a 44 pese-
setas, y salvado (hoja), a 33 pese
tas los 100 kilos. 

El mercado de ganado l ana r fué 
m u y i m p o r t a n t e ; hubo u n a en t r ada 
de 30.000 cabezas, que se cotizaron : 
ovejas, de 35 a 50 pese t a s ; corderos 
del país , de 23 a 45 pese t a s ; chu
rros, de 18 a 28 pesetas , osci lando 
los precios según cal idades y tama-
ño.s. .Se hicieron m u c h a s t ransaccio
nes p a r a Barcelona, Lérida, Madrid, 
Zaragoza y Logroño. Buen t iempo. 

SORIA 

En la feria de .Almazán so h a coti
zado, el ganado vacuno car ís imo, re
gis t rándose con este motivo pocas 
t ransacciones . Se facturaron 40 va
gones p a r a Madrid y Valencia. 

Las vacas se vendieron a 800 pe
setas, los bueyes a 2,700 y los novi
llos a 750. 

Por el contrar io , el ganado caba
llar estuvo bara to , vendiéndose ios 
lechales a 100 pesetas y los domados 
a 401). 

DéT mtilar los lechales se cotizaron 
a flOO y los de un afio a 1.500 p r i e t a s . 

ZARAGOZA 

liii/jresióii agrícola.—Muy gra ta es 
la impresión producida por la? re
cientes l luvias, que repi t ieron l a úl
t ima s e m a n a en la ciudad y diversos 
pueblos de la r ibera del E b r o ; pero 
corrióse, además , el nublado hac ia 

I el Bajo Aragón, y en Alcorisa y en 
I Híjar, y casi toda esa par te ha s t a 
I F a b a r a y Maella, s int ieron la emo-
¡clón de ver llover, después de más 
I de un año de sequía. No es bastan-
I te, pero es mucho el beneficio logra
do en las t i e r ras s embradas en seco, 

' y en las que, median te estas l luvias, 
se p o d r á s embra r en buenas condi
ciones. En todos los pueblos de l a 
zona remolachera se no ta el ajetreo 
de la nueva c a m p a ñ a ; no se d a n 
m u c h a pr isa por a r r anca r , esperan
do que gane algo m á s de peso, ya 
que la t a rdanza de l a plantac ión y 
las p lagas h a n m e r m a d o mucho la 
producc ión ; pero y a van l legando 
carros a las básculas , y quedó nom
brada la Comisión oficial p a r a la or
ganización de los t ranspor tes . 

Trigos.—Domina en el mercado re
g iona l u n a g r a n expectación desde 
que se planteó el p rob lema de la 
sub ida del pan , como consecuencia 
de la del t r igo. Has ta el diá 10 no 
es probable que la J u n t a de Abas
tos h a g a piiblico su acuerdo, pero 
es m u y significativa l a orden publi
cada recientemente, p a r a que los te
nedores de g r a n o pasen di rec tamen 

te sin in termedar los sus ofertas a la 
Junta , p a r a que ésta lo facilite a 
las fábricas, regulando el abastecí 
miento en previsión de que llegase 
a faltar. 

Alientras tanto, la oferta permane
ce m u y retraída, y los fabricantes, 
firmes cu su afirmación de no tener 
margen con la reciente alza, no quie
ren comprar mient ras no se les au
torice la elevación de las ha r inas . Al
gunas operaciones a is ladas se nan 
hcclio recientemente, pagándose los 
trigos de fuerza selectos a 55 y 56 
pesetas, entrcfuerles corr ientes. ,=•? y 
,53; licnitirillas y huertos supci i ' j i j s , 
.̂ a, y corr ientes, i8 a 49,50; de los 
pueblos s i tuados en la l ínea de Ma
drid, bas ta Sigüenza. se h a n reali
zado ajustes, de 48 a 49, también, y 
con escasa variación en las l íneas de 
Huesca, Navar ra y Bilbao, según cla
se y portes. La opinión dominan te es 
que no siendo, ni mucho menos, ex
cesiva el alza regis t rada, no proce
den medidas p a r a que baje, y tal vez 
ni para elevar el pan. 

Harinas y .talvarins.—Los ganade
ros han protestado del alza de l&s 
ha r ina s libres y, lo mismo que los 
har ineros , dicen que no pueden tra
bajar a los mismos precios desdo 
que h a subido el t r i g o ; el goberna
dor les lia ordenado que s igan sin 
variación bas ta el d ía en que h a b r á 
estudiado c! asunto la J u n t a de Abas
tos, y o rdenará lo que p roceda ; c a 
ro está que en estas c i rcuns tanc ias 
no hay est ímulo, y se t raba ja poco, 
y nadie compra m á s de lo indispen
sable, sigtiiendo los precios anterio
res, por lo genera l , notándose úni
camente un alza de 1,50 a 2 pesetas 
en a lgunas clases entrefuertes y de 
fuerza. 

Los h a r i n a s p a r a pienso y los sal
vados se man t i enen m u y firmes, 
s iendo bas tante act iva la d e m a n d a ; 
aunque los precios s iguen sin varia
ción, se h a n hecho operaciones suel
tas con alza de u n a peseta en cabe
zuelas y h a r i n a s terceras , 

Gran'us y piensos.—Avena y cebada 
podr íamos decir que no se opera, 
permanec iendo estos especuladores 
en la creencia de que los precios ac
tuales son escandalosos, y esperan el 
descenso; conocemos ofertas de ce
bada de 42 pesetas sobre vagón, y 
44,50 en a lmacén plaza, pero domina 
el de 45 a 46; en cambio el maíz se 
a n i m a cada día, cont r ibuyendo a ia 
demanda la b a r a t u r a del precio, pues
to que se b a vendido has t a 40 pese
tas clase país bas tante aceptable, y 
de 42 a 43 los buenos de grano an
cho. En pulpas quedan solamente al
gunos picos en fábricas o a lmacenes , 
qxofi se vendan a ^S> y 840-4onel«>l«b' 

Finos .—Terminada la vendimia , l a 
cosecha no p a s a de m e d i a n a ; las 
uvas se h a n pagado de 9 a 10 pese
tas en la r ibera del Jiloca, a 11 y 
12 en la del Jalón, 10 y 11 en la de 
Carillena y de 11 a 13 en la de Borja. 

El vino sigue m u y para l izado, ven
diéndose de 20 a 22 pesetas , los 120 
litros, las clases de 16 grados , y has
t a 16 y 17 los flojos, habiendo m u y 
escasa demanda . 

FRANCIA 
Todo los mercados mer id ionales 

vinícolas es tán enca lmados , en es
pera de saber la Impor tanc ia de la 
cosecha de este año . Las demandas 
de la cl ientela son poco numerosas , 
y respecto a los vinos españoles, 
podemos decir que nulas , pues da
dos los precios de los caldos en 
E s p a ñ a y Franc ia , y teniendo en 
cuen ta la imeva depreciación del 
franco, se hace ve rdaderamente im
posible el comercio. 

Los precios cotizados oficialmente 
h a n sido los s igu ien te s : 

•Vci/iípeííter.—Vinos t intos de 1925, 
de 8 a 11 grados , de^5* a 74 francos 
hec to l i t ro ; vinos rosados, de 7,25 a 
7,50 francos el grado y hec to l i t ro ; 
vinos blancos, de 8 a 8,25 francos 
el g rado y hec to l i t ro ; alcohol de 
vino, de 86 grados , de 680 a 690 
francos los 100 hec to l i t ros ; aguar
dientes de 52 grados , de 335 a 340 
francos hec to l i t ro ; t r igos del país , 
de 139 a 140 francos los 100 kilos, f o r 
vagones de 10.000 ki logramos. 

Marseíía.—Aceites refinados, de 785 
a 800 francos los 100 k i los ; aceite 
de España , de 240 a 270 pesetas los 

101 ki lo?; ídem lampante , de t t c s ' 
grados de acidez, de ií09 a 212-; arroz 
de España, de 245 a J50 francos los ] 
100 kilos. 

Cí í íc—Vino tinto corriente, de 8 
a 11 grados , de 54 a 74 francos hec
tolitro ; rosado, de s a S,25 el grado 
y hec to l i t ro ; blancor-, de 7.25 a 8 
francos ; t intos de .Argelia, de 7,50 
a 8 francos el g r a d o ; vinos de Es
paña, sin cot ización; alcohol de vi
no, de 86 grados , de ,580 a 590 fran
cos hectol i t ro; agnardícntes de oru
jo, de ,5? grado.'-, de ,"̂ 35 a 340 fran- | 
eos hectolitro. 

•f: * « 

N. de la ñ.-—Inauguramos esta 
í-ecci^n de mercado;; extranjeros, de 
interé? pa ra lo? exportadores espa-, 
fióles y pa ra cuantos , en general , se 
preocupan de la m a r c h a económica. | 
de la acr icu l tura mundia l . 

LJn3 errata 
• — o 

En Pl cuadro referente a la cPro-
ducción mundia l de trigo en 1925». 
inserto en nue'stra t í l t lma «Página», 
se incluyó e r róneamente u n a cifra 
de extensión sembrada en España en 
lugar de l a de 4.306,000 hectáreas , (juc 
es la verdadera , según constaba cn^ 
otros lugares de la ci tada «Página». 

El total viene al terado por la pe
queña diferencia corregida. 

|Avicultores! 
Alimeiitad vuestras aves con hsiesof 
malidoi. Sorprendentes resultados. Pe-
did catálogos de molinos para hueeoe a 
Matths . Cmber . Apartado 180, Bilbao 

EL C^l^I^^DOR, 

^ ^ S * ! 3 ^ f 5 i 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 

LAUREADA CON LA CHOZ 
DEL MÉRITO AGRICOliA 

Cran premio de bonor en la Exposiciin 
Hispanofrancesa de Zaragoza. 

Continuación de RESUMEN DE 
AGRICULTURA y EN E L CAM
PO, de Barcelona: AGROS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRI-

| . i 3 a i * á « „ , 4 a ,M»dirid: J 'RACTICAa 
MOBERNAS. de La Corufia, y Vt 
TICUI.TURA & E N O L O G Í A , d i 

ViUafranco del Panadas, 
EL CULTIVADOR MODERNO r» 
publica mensualmente, formaaijs 
cuadernos de gran tamaSo (32 por 
24 centímetros) , ilustrados con nu ' 
merosos grabados, papel superior, 
(ie más de 70 páginas cada niimero. 
E L CULTIVADOR MODERNO ex 
la revista de vnlgarizaeión agrícola 
española más completa y práctica. 
En E L CULTIVADOR MODER
NO colaboran los mág eminentes 
agrónomos j - experimentados labra

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gra tu i tamente ; venta de ma-
qniaaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri-
cul tars , facilitando las relaciones 
entra los agricultores y casas co

merciales, eto. 
Precio de snsorlpoidn: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pfdasa nn número de m n e s t n 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

TRüFALBAR, 78 (iDBto al Arco del 
Triunfo). Apartado 625. m-

fono 1986-s. p. 
BARCELONA 

Enviamos catálogos y pttacios de 
toda clase de semillaa, trigoa <el«c-
cionados para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obrao do agri-
cultura. Bepoblaciones forestales 

por contrato. 

CEmENTO 
PORLAND Ü R T I F I C I A L M A R C I I 

VALDERRIBAS 
IMIREJORABLE CALIDAD 

Pttdld caraclerfsticas, precios» condiciones de venta 
y maestras para su ensayo a 

PORTLHIID VALDERRIBAS 
PASEO DE RECOLETOS, 10 "̂ "'̂ 'MIDRID ' "̂ 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Cata fundada on el 

«00 1730 

W atrin r t ia i m n t f t S 

oO PROPUSXAIUA 

de ém tercia* d*l | M V » a« 

Il«d»«r»aas> Tilia*» tA mH rmam-

é» la itKUH. 

MmtHm WKBM BOHEOQ Y CIX. Mmtm « • te rnmm 

FÍTÉYHERREI 

M A D B I Z » 
Armadnraa de hierro, ma

dera y mixtas. 
Cnbiertaa de teja plana 
y c a r r a . piaiTT». uraHta. 
ainc, cristjtl y sus de-

riTados. 
Capeo! alidttd en manaar-
dai . cüpolas, torreones, 

marquesinas, etcí tera. 
' Eatndfoa y pesupnes tos 

gratl*. 

SGTXÑAS 
a medida, 100 pesetas. 

¿QUIEl i . , ,? 
LINOLEUM 
6 ptB. metro cuad.o. Este
ros, terciopelos, aald» mi-
tiid precio, SAiaHAB, Ce
rrante , f, TeMtono 3. l.OM. 

'liiiiei II H \m\ 
C«lle d« Aieaift, f renta 

a las C a l a t r a r a i 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
ünico efica?. liara protercúin de rditicio». 

T.. «AKZIUIS.—t. Cotoreroa. 3. MADBID.—Vel. 100. 

AGUA de BORINES 
fí«iiia de lea de mesa por lo digestiva, higienice ^ 
•«ri iUbte. Estómago, rifiones e mleocione* geatrota* 

taatiiialea (UMdaae) . 

MUEBLES El GENTRO 
DE 1,0,T() Y ECONOMIOOS. PX.ASA BXI. AXaSX., «. 

LIQUIDACIÓN I>OE CAMBIO DE JWESO 
« m i a n a o Cuerpo Administrativo. Carrera nueva, 
H l l U l i n i l w para varones. De 16 a 30 años. Ingre
san con 3.000 ptas. No se exige t í tu lo . Convocatorip, 
anuel. Exámenp» septiembre. Informe» y preparación; 

ACAssxzA «nmrzs «oauAiro. SVBSTAS, n. 

Novedades 
h i g i é n i c a s 
paral señoras 

Pantalones de caucho puro a 15 peseta» 
Cinturilla» y protectores de caucho. 
SerTilleta» «I.a Hermane», íella núm. 1 

cíntimo»! comprimida», a i* céntimo»; 
numero 2, a 40 y 45 céntimos. 

Aiuer higiénico, talla núm. 1, a IS.SO, y nú
mero 2, a 15 ;icset4>g. 

Artículo» para la meternidad, curación, asep
sia. Higiene del niiio. Higiene de le madre. 
Higiene de la mujer. 

Paí»A y Q«r9é», todo de caucho puro. Vendas 
c^lor carne, eaucho puro, para 
la» piernas. Aparatos de goma 
para la belleiía del rostro. Fa
jas para adelgaisar. Guante» 
de cmenage». Fajas desde 35 
peseta». 

a !)5 
taUa 

Irrigadores de cristel, con 
ránnlas bien ajustadas y tubo 
de goDMi de do» metro.^ de lar
go. Botellas - irrigadores, todo 
ile goma, para viaje. Botella» 

de agua caliente, sin costma. 

Delantales y paotalDnefl de goma, para ni&oa 
y sefiorita», í)eiaotale» y bolea», todo de goioe, 
para amas. Cinturonei. ligas, billeteros y xapa-
lill.is, todo de goma. 

milInUHL D <»iQvnrA vAYom, •>, 
Este establee imienl o está dedicado a la higiene 

y belleza de. la mujer; las señoras son atendidas 
por señoritas especializadas, bajo la dirección 
técnica de 'Mlle. Mary QaUois. creadora de va
rios modelos de faje*, con resultados siempre 
favorables, porqne «on debidos a la ciencia y 
al estudio. 

A N U N C I O S B R E V E S Y E C O N Ó M I C O S 
Huéspedes 

r S » 8 X o V CASTZUO, 
Arenal, 27. Comida inme
jorable, bafio. Desde siete 
pesetas. 

rABTICtTbAB cede habi
tación «oleada, baño, as
censor. Sagasta. Quiosco 
Santa Bárbara. 

Almonedas 
AUKOWaOA, buenas mue
bles, cuadros, objetos an
tiguos, modernos. S a n t a 
Brígida, 3. 

Alquileres 
AX.QtriXiAn bonito hotel, 
U espaciosas habitaciones, 
jardtn. Razón: Montera, 9. 

Compras 
¿DBSSA vender alhajas, 
ob je tos p l a t a , dentadu
ras? Fago conciencia. Za
ragoza, 6, La Onza de Oro. 

Emiefianzas 
SACSaBO^KB doctor Fi
losofía Iietra» desea lec
ciones, educar niños. La-
gnsc^. 2.5. 

• A o n D O C E práctico en
señanza se encargaría edu
cación niño. Informarán: 
rector iglesia. Donados, i. 
BWSBftAKB corte y con
fección de vestidos en dos 
meses. Apartado 951. 

Filatelia 
SELIiOa eseafioles, pago 
los más altos i»eoios, eon 
preferencia de 1850 a 1870. 
CruE, 1. Madrid. 

SEZAOS antiguos, pagarán 
bien Peletería Francesa, 
Carmen, i . 

XUAOS. Traje» señoras, 
gabanes, M. Trajes ame
ricana, gabanes, 40. Val-
verde, 28. 

Óptica 
VO DEKOBB gastar len
tes ; use cristales Pnnkta l 
Zeis». Casa Dubosc, ópti
co. Arenal, 21. 

A X T B O J O S . absoluta ga-
lan t ía . V a r a y López. 
Príncipe, 5. 

Varios 
A o B tr C I A CATOUCA. 
G e s t i o n a colocaciones, 
p r o p o r c i o n a emplea
dos, servidumbre honradas 
envíen sello. Río» Ro
sas. 10, Madrid. 

PABA « A O B V B B T AI.. 
TABES, recomendamos a 
Vicente Tena, escultor. 
Valencia. Teléfono inter
urbano 610. 

AXiVAasS e imágenes. Es
tudio-taller de talla, es
cultura y dorado. Enrique 
Bellido. Colón. H, Valen-

CASA p r o p i a , higiénica, 
ba ra ta ; a veinte minutos 
P u e r t a del Sol; puede 
construirse al contado o 
a pla?,os. Folleto gratis. 
Apartado « 1 . Madrid. 

Ventas 
V B a S o casa, rentando 
13.700 pesetas en 128.000. 
Femando "VI, 17; cinco a 
siete. Aizcorbe. 

8 S T B B A S , tapices coco, 
moqueta, alfombritas, cor-
delillos, baratísimos. Que-
sada. Magdalena, 15. 

F Z E I . E S a precios verda- t 
deramente económicos. Re
formas de abrigos y con
fecciones, Puencarral , 10, 
principal, fábrica de pele
tería, i 

VAI.DBlCOaO, h o t e l de 
ocasión, 8.900 pies, 12 ha
bitaciones, principal, te
rraza, cuarto baño, gran 
jardín y coiral. P r e c i " , 
21.500 p e s e t a s ; alquiler, 
110, Puede verse, llaves en 
hotel medianero, paseo Es
tación, 6, urgente. 

APOPI-EUIA 
-PAR A tisis-* V A n g i n a de p a a h e . V e l e s p r e m a t u r a y f t 

i^ dcmis enlermedade» originadas por la A r t a - ^ 
r t eaee l e ros i t e H ipa r t an f !6n 

• • «oran de un modo perfecto y radical y W 
• v i t a n por completo tomando 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermedí-

des: dolores de cabeto. rompa o calambres, tum-
bulos de oidos, falta de laclo, hormigueos, ochi
dos (desmoyt^j, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pirtUrúi «¡e la memoria, irrilabilidod de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen coii rapidez usando Rnol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser oíctlma de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
ufe; sus resiiltados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
letal restablecimiento y lográndose con el mismo 
un* existencia larga con una 'salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Areiul, 2. Bar
celona, Saga l i , Rbla. Flores. 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

FZEI.es

